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D I A R I O G R Á F I C O I N D E P E N D I E N T E D E L A M A Ñ A N A 

S A N T A N D E R , J U E V E S 1 3 J U N I O D E 1 9 3 5 
B K p n B B a a É K a 

Calle de San J o s é , n ú m . 19 

C R O N I C A DE A C T U A L I D A D 

E L . I E V E S D E L D I A 
Z A R A B A N D A D E M I L L O N E S 

¿c San S e b a s t i á n han sido trasladados a Madrid, expedidos por l a su-
P^el Banco de E s p a ñ a en aqacUa capital , treinta millones OTO . E l tras-

i*1*8' hizo en camionetas blindadas y protegidas por a u t o m ó v i l e s ocupados 
g u a r d i a civil y en los que se h a b í a n instalado varias ametraJladoras. 

: ̂ . abundancia de oro, cuyo traslado ha sido impuesto por necesidades 
.oro, no pasar ía a los efectos del comentario de ser una de tantas in-

"jd ^ corrientes entre el Banco de E s p a ñ a y sus sucursales, si no s irviera 
V ^ ' prdo para t ra tar de aquellos otros millones robados de la sucursal de 
' í ^ d u r a n t © la revo luc ión de octubre y cuyo paradero, a la hora de aho-
^ uno de tantos misterios d i f í c i l m e n t e justificables. Porque l a c u a n t í a de 
* do por los socialistas es tanta, que no se concibe c ó m o puede perma-

^ramoteado tanto tiempo teniendo l a autoridad en sus manos los hilos 
.ella siniestra trama, estando vigilados los centros en que se f r a g u ó el 

^'detenidos principales cabecillas que no pudieron huir a! E x t r a n j e r o 
• posesión de los resortes legales, que permiten Incautarse de los bienes de 

\ " '"Jijoiosos tanto para responder do 'os d a ñ o s causados como para reembol-
-NOÍ?(| f ^ perjudicados de este y otros despojos. 

ni olvido en que parecen haber c a í d o esos millones es tanto m á s injustifl-
^ifH cUanto que no se necesita mucho p a r a comprender que su empleo ha 

1''-ervir ; '«ra mantener un estado latente de rebeldía , hacer frente a nuevas 
' ^ «oP 8̂ de armamentos y subvencionar ciertas y determinadas propagandas. 

L;-. T O N I C A D E I Z Q U I E R D A 
i ' l ' ] 1 . 

9"i I-a presencia de A z a ñ a en Cádiz, presencia obligada para declarar en la nue-
¿| yista de la causa incoada per los so cesos de C a s a s Viejas , ha servido para 

i °' . fn tomo a sus gestos, dichos y hechos, se vuelvan a mover determinadas 
i ¡H! [omiationes en el incontenido a f á n de a labar a quien habla floreándose, 
jet* o0"9'011 aht>ra de s e ñ a l a r los defectos, tantas veces demostrados, de 
iqte tiM* su PoIítica en ^ el Puebl0 no e n c o n t r ó aparejada la deshonra y el 
imS, stigo J en la que c*0* cual 1>0tíía aPelar impunemente a la deshonra, siempre 

uto que é s t a se disfrazase con alg uno de los m ú l t i p l e s aspectos de la po-
j e t a r í a de un Gobierno que o l v i d ó su mis ión de piloto para í o n v e r t i r s e 

,nn Gobierno de persecuciones, u t o p í a s , despojos y atropellos. No. L a oper­
ad la tiene esta vez, a parte del juscio poco favorable que A z a ñ a ha me-

pp ú i t imamente para Boie l la Asen s i , e l contenido en una carta de Mar­
eta Nelken escrita a lo que se dice en M o s c ú . De "verdadero chantage 
¿tico" ha calificado l a pos ic ión y las andanzas de A z a ñ a . 
De donde quebrado el prestigio que A z a ñ a tenia en los sectores que le ser-
i de sostén, y resentida por tanto l a o r g a n i z a c i ó n de izquierda que pretende 

pianiiL|ro¡ar el ex presidente del bienio, urge que quienes tienen m é r i t o s para ello 
Schi riterio selectivo y ponderado, den forma a ese partido de izquierda centro 

ao hace mucho se daba como algo inmediato. E l buen equilibrio po l í t i co 
io Pi no demanda y el mejor servicio de quienes a s í piensan lo reclama. T a l vez 
fa, Rí i ello se apartasen definitivamente de la po l í t i ca española, esas vanalldades 
stocol sectarismes que tanto han dado que sentir. 

'osj L A R E F O R M A C O N S T I T U C I O N A L , 
mbur ftma preferente para e l comentario h a sido ayer el proyecto de rev i s ión 

lititucional para cuyo mejor estudio se c e l e b r a r á m a ñ a n a un Consejo de mi-
tttos. 
El acierto en la reforma de la ley b á s i c a del E s t a d o es algo que interesa^ 
sólo i. los t é c n i c o s , sino a todos, y a que l a p r á c t i c a ha demostrado una vez 
cuáa inservibies son Constituciones como l a vigente que, por encerrar un 
.biinlarnente perfilado y que no responde a un estado permanente de opi-

f ó r m u l a s de aspiraciones m á s o menos vagas, indefinidas y contra­
tó." Interesa grandemente que en l a reforma., m á x i m e s i ha de ser pre­
se eviten las inexactitudes y v a c í o s , obra muerta consagrada tan co-
ite como expresiones insustituibles, y que son causa de que estos deli-

cuerpos legales pasen de ser una f ó r m u l a Ideal a una s í n t e s i s del senti-
Jíinante en la po l í t i ca y bosquejo de l a estructura fundamental del Go-

mdrti 
land-1'3'3 ev^ar todas estas m á c u l a s es por lo que se necesita una e l e v a c i ó n 

gj, miras y un criterio tan sensible que, captando l a realidad, esa realidad 
'lindamente arraigada en las conciencias y que por encima de tadaa las 
ítttades po l í t i cas permanece m e ó l u m e , recoja lo que signifique tlmamlsmo, 

www» Mo que sea f u n c i ó n o m a ñ e r a de funcionar, todo io que implique combina-
a 'efectiva y real de las fuerzas p o l í t i c a s , el camino por donde la opinión 

I f P ^ se manifiesta, los resortes que a l a larga resultan eficaces, el valor 
• toico de los procedimientos y el respeto que Inspira una Cons t i tuc ión que 

"tía manera es letra muerta y cansa de que las soluciones gubernamenta-
^ enga, muchas veces, una vida "ex t r a " cuando no en contra de l a ley 
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UNA N O T A O F I C I O S A 

f* * A S O C I A C I O N P A T R O N A L D E M E -

• 

[•er t a rde e s t a A s o c i a c i ó n f u é 
focada p o r s u p r e s i d e n t e d o n 

F e r n á n d e z , p a r a d a r l e c u e n -
p ün t e l e g r a m a r e c i b i d o x ^ a l a 

Para a g r a d e c e r a l a L i g a ; de 
.nouyentes s u v a l i o s o o f r e c i -
P ' E l s e ñ o r F e r n á n d e z m a n i -
^ ü e el t e l e g r a - i a d e l s e ñ o r m i -

O b r a s p ú b l i c a s v e n í a e n 
1(1 a c o n c r e t a r l a s m a n i f e s t a -

írnvlUe ^a v e r b a l m e n t e l e s h i z o 
" ^ n d o l a s , p e r o que n o s ó l o se 
i11 a es tas de m a t e r i a l f e r r o -
j . ^ s o b r a s p e n d i e n t e s e n d i -
i ' u s l e r i o , n i t a m p o c o sus ges -
• Se r e d u c í a n e x c l u s i v a m e n t e 

L":ni,). s i n o q u e a d e m á s i b a n 
ír ' '^'Jas a l a s d e p e n d i e n t e s de 
E ' , d e n c i a d e l C o n s e j o , de l M i -
L 'Je T.Iar ina v a o t r c j t r a b a -

'a C a m p s a , e t c . 
on?- . ec^u. c i e r t o q u e c u a n d o 
ya lS 1P?a'ios s a l i e r o n p a r a M a -
o , abl'<'» s i d o p u b l i c a d o e l c o n -
' inei , } a í u r a l m e n t e . q u e de lo 

on!"11 n o se P o d í a c o n c e d e r 
v ^ c i a l m e n t e a e s t a A s o c i a -

túv <ÍUe n o e r a c o n c u r r e n t e , 
" ^ g o de e l l o , el s e ñ o r L e -
. e c i ó , p a r t i c u l a r m e n t e , ges-
í »orC?nces ión de a ' ? u n o s t e n -

- «IP OV, se r e f i e r e a e s t a 
Qe ob ra . 

V ^ 3 ^ 1 1 de m e t a l ú r g i c o s , n o 
r>8 fftn.n l l a P, , | ' , ! i , l0 e r r o n l a n f o 
> I P f,1,l,r.op u n c i a l e s en la f o r -
L*leiai, i l n " , | n < l « p o r el m i s m o 
S PV ' f ^ ' T o i . x . o sea. p o r 
iNtr .l)Pf'^,:, y l ^ r n i n a que pue -
^ l r , ^ t a n f n de jos t r a b a j o s a 
t s q , l 0 n " ' " m h i ó n l l e n e i m p r e -

p le ha( .en r e c f . f l c a r e l 
les m y i K , ia e x p u e s t o , p u e s 

» M ^ t n í * ( a m f e ? , a r o n en d i s -
K S u rilfA05 01 P ' ^ P ' o s e ñ o r 
l h " n ' - o n s o j o . se t r a t ó es te 

fc * SWIT*10 f|p ' " ¡ n i s t r n s p o r 
^ n t u n d e r se r e f i e r e . L a s 

o b r a s a r e a l i z a r d e p e n d e r á n de l a 
a p r o b a c i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s y 
de l a v i g e n c i a de é s t o s y p a r a e n ­
t o n c e s es c u a n d o S a n t a n d e r t i e n e 
b e c h a y a s u r e c l a m a c i ó n y u n o f r e ­
c i m i e n t o e n firme. 
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A T E N E O D E S A N ­

C A R N E T 

U N D A N O 

N O T A S V A R I A S 

Se h a t r a s l a d a d o a su finca de 
P u e n t e S a n M i g u e l l a s e ñ o r a v i u d a 
de B o t í n . 

— D e C o m i l l a s se h a t r a s l a d a d o a 
B a r c e l o n a e l conde de G ü e l l , m a r q u é s 
de C o m i l l a s . 

—Se e n c u e n t r a e n L a C a v a d a e l 
c o m a n d a n t e d o n J o s é M a r í a M á s 
M o l t a ; c o n su esposa e h i j o s . 

— H a regresado de A l e m a n i a d o n 
F e l i p e F e r n á n d e z G . D o s a l . 

—Proceden tes de B a r c e l o n a , h a n 
l l e g a d o a C o m i l l a s los s e ñ o r e s de C o ­
r r e a ( d o n A n t o n i o ) y sus h i j o s . 

— H o y , f e s t i v i d a d de S a n A n t o n i o , 
c e l e b r a n sus d í a s , e n t r e o t r a s d i s t i n ­
g u i d a s pe rsonas , l a s e ñ o r a v i u d a de 
R u a n o , las s e ñ o r a s de P a r r a ( d o n 
P e d r o ) y P r i e t o ( d o n J e s ú s ) , y los se­
ñ o r e s D o n a d í o , F u e n s a n t a de P a l m a , 
L i n a r e s , P o r t a g o , B a r r o s o , M a u r a y 
Garnazo , L a v í n M a r a ñ a , G a r e l l y , P é ­
rez Q u i n t a n a , P o m b o L a b a t , C a b r e r o 
P o m b o , B l a n c o , R í v a , C a b r e r o M o n s . 
P o m b o Q u i n t a n a , L a b a t , F e r n á n d e z , 
L a m a d r i d , G o r o r d o , M o r i l l a s , R u i z de 
V i l l a , D e l a R í v a , H u i a o b r o , D e l C a m ­
p o , N a v a r r o , Orbe , P é r e z de l M o l i n o , 
M a r t í n e z , S a n d o v a l y G . B r i z , V a l l i n a . 
Pa lac ios , O r t u e t a , G a r c í a F e l i ú , J u n ­
co, L a m e r á , C o r t i g u e r a , S. T r á p a g a , 
B a t í n , M a r t í n e z G ó m e z . S e t i é n S i e r r a , 
S á n c h e z de M o v e l l á n , G . E s p a ñ a . F e r ­
n á n d e z V e t i l l a y N a v e d o . 

P a r a muebles, visite a l m a c e n e » 
R I B A L A Y G I I A 

S E C C I O N D E M U S I C A 
E s t a t a r d e , a las i e l e m e d i a , 

se c e l e b r a r á el a n u n c i a d o c o n c i e r ­
t o a c a r g o d e l n o t a b l e v i o l i n i s t a Pe­
d r o A l l e r , ex p e n s i o n a d o de l a D i ­
p u t a c i ó n de L e ó n , y a r t i s t a de re ­
c o n o c i d o s m é r i t o s , que e j e c u t a r á e l 
s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

I 
" E l t r i n o de l d i a b l o ' " . — S o n a t a . 

I . " L a r g ú e l o a f e c t u o s o . 2.° T e m p o 
g i u s t o . 4.° y 5.° A n d a n t e y A l l e g r o 
a s s a i . — T a r t i n i . 

II 
" C h a c o n a " ( v i o l í n s o l o ) . — B a c h . 
C o n c i e r t o e n m í m e n o r , i . ' A l l e ­

g r o m o l t o a p a s i n a t ' o . 2 .° A n d a n t e . 
3.° A l l e g r o n o n t r o i o y A l e g r o v i -
v a c e . — M e n d e l s s o h n . 

" S c h e r z o - T a r a n t e l a . — W i e n i a w s -
k y . 

" R o m a n z a " en l a . — B e e t b o v c n . 
" C a p r i c l i o " ( v i o l í n s o l o ) . — P a g a ­

n i n i . 
" A i r e s b o l i e i n i o s ' . — S a r a s a ' . e . 
D i f i c u l í a d c s s ' ^ i d a s a u l t i m a h o ­

r a , i m n o s i b U i t l í » a ' . i 0 ^ ' " P i a i u s t » 
F . n r i q u e R o d r í g u e z a c t u a r c o m o 
a c o m p a ñ a n l e en este c o n c i e r t o , ha ­
c i é n d o l o en su l u g a r s u h e r m a n a , 
l a n o t a b l e y c o n o c i d a p i a n i s t a se­
ñ o ' i t a R i t a R o d r í g u e z . 

L a s i n v i t a c i o n e s p a r a s e ñ o r a pue ­
den s o l i c i l a r á e , c o m o de c o s t u m b r e , 
0ü l a C o n s e r j e r í a de l a S o c i e d a d . 

— A y e r , y e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de S a n t a L u c í a , p r o f u s a y b e l l a m e n t e 
a d o r n a d a , t u v o l u g a r l a b o d a de l a 
b e l l a s e ñ o r i t a C a r m e n D í a z y D í a z c o n 
d o n J u l i o G o n z á l e z C ó r d o v a . 

L a s e ñ o r i t a de D í a z se t o c a b a c o n 
u n p rec ioso v e s t i d o de « p e a u d ' a n g e » , 
c u y a co la e r a l l e v a d a p o r l a s e n c a n ­
t a d o r a s n i ñ a s R o s i t a y D i o n y C a p e l l a . 
B e n d i j o l a u n i ó n e l c u l t o sace rdo te 
d o n F r a n c i s c o G o n z á l e z C ó r d o v a , h e r ­
m a n o de l n o v i o . A c t u a r o n de p a d r i ­
nos l a s e ñ o r a v i u d a de D í a z , m a d r e 
de l a desposada, y d o n L u i s G o n z á l e z 
C ó r d o v a , h e r m a n o de l n o v i o . L l e v a r o n 
las a r r a s los sobr inos de l a n o v i a , 
C o n c h i t a C a s t i l l o y J o s é L u i s J u n q u e ­
r a D í a z . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a , 
los i n v i t a d o s se t r a s l a d a r o n a l S a l ó n 
R o j o de R o y a l t y , donde les f u é s e r v i ­
do u n e s p l é n d i d o b a n q u e t e , a l que 
a s i s t i e r o n , e n t r e o t r a s personas , d o ñ a 
A r s e n i a C ó r d o v a , d o ñ a A n t o n i a C ó r ­
d o v a , M a r í a J e s ú s D í a z , A n g e l i n e s 
D í a z , M a r í a L u i s a G . C ó r d o v a , O c t a ­
v i a G . C ó r d o v a , M a r í a G . C ó r d o v a , se­
ñ o r a de B e d í a T r u e b a , s e ñ o r a de G i -
l a r d i y T o r r e ; s e ñ o r i t a s , M a r í a P i l a r 
R i v e r o E l o r z a , M a r í a L u i s a R u i z D i a z , 
J u l i a R u i z D í a z , A n g e l i n e s y J a c o b i t a 
V a q u e r o , C a r m e n L u z u r i a g a , A n g e l i ­
nes G a l v á n , M a r í a T e r e s a H e r r e r o , 
M a r í a E s t h e r C a m p ó n , C o n c h a A l o n ­
so, R o s i t a F e r n á n d e z P o l í d u r a , E m i ~ 
l í a A l o n s o , M a r í a P i l a r S á e z de A d a -
n a , J u a n a C a m p o de J u n q u e r a , E l i n a 
C ó r d o v a ; s e ñ o r e s de S a n Segundo , se­
ñ o r a v i u d a de U r c u l o , s e ñ o r a de U r c u -
l o ; M e r a F e r n á n d e z , B l a n c a R u i z , T a -
v i G u t i é r r e z , M a r í a d e l C a r m e n G u ­
t i é r r e z , C a r m i n a A c h a , M a r i s a A r r e ­
d o n d o , M a r í a M o n a r , M a r í a E s t a n i l l o , 
s e ñ o r a de M a r t í n C ó r d o v a , s e ñ o r i t a s 
de M a r t i n C ó r d o v a ( E l o í s a e I n é s ) , 
C a r m e n C a ñ a d a de C ó r d o v a , R o s a 
A l o n s o de C a p e l l a , s e ñ o r a v i u d a de 
G a l v á n , J u l i a R u i z D í a z , A d e l a D í a z 
de G a r r i d o , C u c a D í a z , B l a n c a L ó p e z 
de C a s t i l l o y sus h i j a s , las n i ñ a s 
B l a n c a y C o n c h i t a ; M a r í a de l C a r ­
m e n A r r e d o n d o , C a r m e n G ó m e z , se­
ñ o r a v i u d a de L a v í n , O c t a v i a V e l a r d e 
de G u t i é r r e z , A d e l a A c h a de M a r t í n , 
C e s á r e a D í a z . P i l a r í n G ó m e z . C o n c h i ­
t a L ó p e z , M a r í a M a r t í n , y los s e ñ o r e s 
J u s t o ' C o t e r i l l o , L a u r e a n o D i a z , J o s é 
J u n q u e r a . R o b e r t o G o n z á l e z C ó r d o v a , 

' A l f o n s o G o n z á l e z C ó r d o v a , d o n S i x t o 
C ó r d o v a . s e ñ o r e s de E l o l a , D i e g o P e ­
d i a y T r u e b a , A g u s t í n y M a n u e l 
A n u a r b e , F e m a d o B e r n a r d M o r a l e s , 
A l b e r t o R í o s , C é s a r U r c u l o , E l o y P u i z , 
s e ñ o r M a r t í n C ó r d o v a , A r t u r o A r r e ­
d o n d o P é r e z , A r t u r o A r r e d o n d o , J o s é 
L u i s A r r e d o n d o . M o d e s t o M a r t í n C ó r ­
dova , C o n s t a n t i n o G a r r i d o . F e d e r i c o 
L ó p e z , S a t u r n i n o de l C a s t i l l o . R a f a e l 
G u t i é r r e z R á b a g o y A n g e l R u i z . 

— H a regresado de M a d r i d d o n R i ­
c a r d o S. de M o v e l l á n . 

—Se e n c u e n t r a n e n S a n t a n d e r , p r o ­
cedentes de S a n S e b a s t i á n y B i l b a o , 
d e s n u é s de su v i a i e p o r I t a l i a y o t r a s 
cap i t a l e s , los r e c i é n casados s e ñ o r e s 
de O c h o a P i ñ e r u a r d o n C a r l o s ) , so ­
b r i n o s de l g o b e r n a d o r c i v i l de S a n ­
t a n d e r , d o n I g n a c i o S á n c h e z C a m -
p o m a n e s . 

E s t a m p a del turismo. E l «Dorio» acaba de atraoar en el puerto de Santand er. Sa l tan a t ierra los viajeros, á v i ­
dos de emociones nuevas, y una l inda turista, encaramada en un coche, c a p t a en l a m á q u i n a f o t o g r á f i c a su p r i ­

m e r a i m p r e s i ó n de nuestra ciudad. (Fotos Alejandro.) 

OPINIONES 
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p l á c i d a m e n t e ; p e r o n u n c a , a f i n de 
m e s y a l fin de l a v i d a , verse l i b r e de 
u n b a l a n c e p a r i g u a l , c u a n d o n o e n 
q u i e b r a . E l s u e ñ o t r a n q u i l o y e l des ­
canso s i n I n q u i e t u d e s n o c o n t i t u y e n 
n i n g ú n i d e a l , n i b a s t a n p a r a a q u i e t a r 
e l a n s i a de t r i u n f o y p r o g r e s o que 
a l i e n t a s i e m p r e e n los e s p í r i t u s j u v e -
-nfles» -- • -tüif-ÉÜifrii-': 

TRABAJO Y BUROCRACIA 
Q u i e n h a y a p r e senc i ado u n a s e s i ó n 

de « c i n e » , y visto r o m p e r s e l a c i n t a 
c u a n d o l a e scena es taba e n l a p l e n i ­
tud del m o v i m i e n t o , p o d r á j u z g a r e l 
e fec to que e n l a j u v e n t u d e s p a ñ o l a h a 
p r o d u c i d o l a d e c i s i ó n d e l G o b i e r n o 
s u s p e n d i e n d o t o d a s las opos ic iones de 
i n g r e s o e n los escalafones d e l E s t a ­
do . D i s c u t i r s i es o n o j u s t a l a m e ­
d i d a , q u é d e s e p a r a los sesudos v a r o ­
nes f a m i l i a r i z a d o s e n l a i n t e r p r e t a ­
c i ó n y a p l i c a c i ó n de las leyes. N o s ­
o t ros , c o m e n t a r i s t a s de l a a c t u a l i d a d , 
obse rvamos l a l u c h a e n t a b l a d a e n t r e 
g o b e r n a n t e s y g o b e r n a d o s e n todos 
los p a í s e s ; los unos , e m p e ñ a d o s e n 
a l i g e r a r las ca rgas que p e s a n sobre 
e l c a p í t u l o de gastos, y los o t r o s h a ­
c i e n d o p r e s i ó n p a r a o c u p a r u n pues to 
de e s c a l a f ó n y v i v i r de l p re supues to 
que n u t r e e l c o n t r i b u y e n t e . Es t a o b ­
s e r v a c i ó n nos l l e v a a a f i r m a r que 
a q u e l l a d e c i s i ó n , j u s t a o i n j u s t a , es 
i n d i s p e n s a b l e p a r a l a l i b e r a c i ó n eco­
n ó m i c a de l E s t a d o . Los m i l e s de j ó ­
venes a f e c t a d o á p o r l a o r d e n g u b e r ­
n a m e n t a l no h a n de es ta r c o n f o r m e s 
c o n n u e s t r a o p i n i ó n , y h a n de so­
b r a r l e s razones p a r a d e m o s t r a r l a l e ­
g i t i m i d a d de sus anhe los y l a « i n j u s ­
t i c i a » de que son o se c r een v í c t i m a s . 

N o v a m o s a d i s c u t i r c o n ellos. Se 
t r a t a de u n a m e d i d a e x t r e m a y h e r o i ­
ca , que h a y que acep ta r , c o m o t a l , 
c o n todas sus consecuencias . 

L a b u r o c r a c i a excesiva, a q u í y e n 
todas pa r t e s , c o n s t i t u y e e l peso m u e r ­
t o de l a soc iedad . E l l a absorbe l o m á s 
y m e j o r de l a j u v e n t u d , d e j a n d o des­
n u t r i d o s los c u a d r o s de o t r a s a c t i v i ­
dades m á s necesar ias p a r a l a v i d a de 

los pueblos , a u n q u e t a m b i é n m á s p e ­
nosas, p o r e l esfuerzo, y m e n o s acep ­
tab les , p o r l a s e g u r i d a d e n e l r e n d i ­
m i e n t o . 

L a a s p i r a c i ó n s u p r e m a de l a J u ­
v e n t u d es colocarse a l s e rv i c io de l Es ­
t a d o , d o n d e sea y c o m o sea. A n t e e l 
hecho , e s t á en su p u n t o m e d i t a r y d i s ­
c u r r i r s i l a b u r o c r a c i a es l a r u i n a d e l 
Es t ado , o l a q u i e b r a de é s t e es l a 
causa i n c r e m e n t a d o r a de l a b u r o c r a ­
c ia . O p i n a m o s que h a y a q u í su c í r c u ­
l o v ic ioso , c u y o o r i g e n y fin es d i f í c i l 
p r ec i s a r , p e r o de g r a n u t i l i d a d c o n o ­
cer . . 

E n u n E s t a d o p r ó s p e r o , b i e n g o b e r ­
n a d o y m e j o r a d m i n i s t r a d o , t o d a s l a s 
fuen tes de r i q u e z a se d e s e n v u e l v e n 
a r m ó n i c a m e n t e . E l b r ace ro , e l p r o p i e ­
t a r i o , e l a r t e sano , e l c o m e r c i a n t e , e l 
a g r i c u l t o r , e l i n t e l e c t u a l y e l a r t i s t a , 
c a d a u n o e n su a c t i v i d a d , ve c a m p o 
a b i e r t o p a r a u n a v i d a s i n i n q u i e t u ­
des a t o r m e n t a d o r a s , y es ta paz e s p i ­
r i t u a l , h i j a de l b i e n e s t a r e c o n ó m i c o , 
o c u p a su t i e m p o y e n e r g í a s , s i n des­
p e r t a r e l a n s i a de buscar a c o m o d o e n 
las p l a n t i l l a s de l Es tado , c o m o r e f u ­
g i o seguro c o n t r a l a escasez y e l h a m ­
bre . L a b u r o c r a c i a , en t a l Es t ado , se 
sost iene e n sus j u s t o s l í m i t e s , s i n n e ­
ces idad de r e c u r r i r a m e d i d a s h e r o i ­
cas. L a t e n d e n c i a n a t u r a l de l h o m b r e , 
e n u n a soc iedad que n o e s t á e n f e r m a , 
es a o r i e n t a r s e p o r l a s p ro fes iones l i ­
bres , d o n d e u n m a y o r r iesgo p o n e e n 
l a v i d a u n m a t i z de a v e n t u r a y u n a 
p o s i b i l i d a d de t r i u n f o y d o m i n i o . E l 
qu.e a l t e r m i n a r l a j o r n a d a , sabe y a 
l o que h a de r e n d i r l a d e l d í a s i ­
g u i e n t e , p o d r á d o r m i r y descansar 
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V i c e n t e F . T o n e 

M E D I C O 
S u s p e n d e s u c o r i s u i t a por a u s e n c i a 

h a s t a fin de m^s . 

C a r l o s R o d r í g u e z C a b e l l o 
C A S T E L A R , 15, P R I M E R O 

R E A N U D A SU CONSULTA 

E L S E Ñ O R 

D. E z e q u í e l P e r e i r a C a s t i l l o 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

DESPUES DE RECIBIR LBS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION AP3ST0LIGA 

O E . R . 

La Unión de mecán icos y conductores de automóviles "EL 
AVANCE"; su desconsolada esposa doña Milagros Saiz; hijos J o s é , 
Angel, Ezequíel, Julio, Constantino, Pedro, Milagros, María y 
J o s é María; hermano don Miguel Pereira y d e m á s familiares, 

R U E G A N a sus amigos hagan la ca r idad de enco­
mendar a D ios el alma del d i fun to y as is tan a la c o n ­
d u c c i ó n del c a d á v e r , que se v e r i f i c a r á a las D O C E Y 
M E D I A de la m a ñ a n a de h o y , desde la casa m o r t u o r i a , 
calle del M o n t e , n ú m e r o s , al s i t i o de c o s t u m b r e , y a 
la misa de a lma que t e n d r á l u g a r a las O C H O de la 
m a ñ a n a en la ig les ia p a r r o q u i a l de San Franc i sco , fa­
vo res que a g r a d e c e r á n e ternamente. 

Santander . 15 de j u n i o de 1935. 

L a b u r o c r a c i a es u n r ecu r so e x t r e ­
m o ; es e l m a l m e n o r , c o m o e l a r r o j a r ­
se p o r e l b a l c ó n c u a n d o l a casa a rde , 
o a g a r r a r s e a u n a t a b l a c u a n d o l a 
n a v e se h u n d e . L a m i s i ó n de l g o b e r ­
n a n t e es a t a c a r l a causa , p a r a e v i t a r 
e l e fec to . 

L a j u v e n t u d n e c e s i t a u n a p o s i b i l i ­
d a d de v i d a y t r a b a j o . H o y n o l a t i e ­
ne . N o h a y t r a b a j o p a r a n a d i e , y e l 
que t r a b a j a , apenas s i puede c o m e r , 
c u a n d o n o v a c a m i n o de su r u i n a . E n 
estas c o n d i c i o n e s , l a s d i n a s t í a s de t r a ­
ba jadores , que s o n l a g a r a n t í a de los 
negocios , se q u i e b r a n v i o l e n t a m e n t e . 
E l l a b r a d o r n o q u i e r e que sus h i j o s 
t r a b a j e n e l suelo donde é l a g o t ó s u 
v i d a , e n p r i v a c i o n e s y q u e b r a n t o s . E i 
c o m e r c i a n t e h a c e l o p r o p i o c o n los 
suyos , y e l i n t e l e c t u a l n o ve e n el l i ­
b re e j e r c i c i o de su p r o f e s i ó n u n p o r ­
v e n i r m á s c l a r o p a r a sus sucesores. 
U n o s y . o t r o s d a n p o r finiquitas sus 
a c t i v i d a d e s , y b u s c a n p a r a los h i j o s 
e l « p a n s e g u r o » , e l sue ldo d e l E s t a d o , 
a cos ta de l o que sea. 

¡ Q u é h o r i z o n t e t a n l i m i t a d o ; n u é 
p l e g a m i e n t o i n t e l e c t u a l m á s d e s c o n ­
s o l a d o r e l que r e v e l a n estas t r e s p a l a ­
b r a s : e l p a n s e g u r o ! N o s ó l o de p a n 
v i v e e l h o m b r e , d i j o C r i s t o ; y c u a n ­
do u n a soc i edad hace g r i t o de c o m ­
ba te , b a n d e r a de l u c h a , d ; l c l a m o r 
p o r e l p a n , f o r z o s a m e n t e h a y que a d ­
m i t i r que esa soc i edad e s t á h a m b r i e n ­
t a y e s t á e n f e r m a . « P a n y c i r c o » p e ­
d í a n los r o m a n o s e n d í a s de d e c a d e n ­
c i a . « P a n y t o r o s » p e d í a n los e s p a ñ o ­
les d e l pa sado s ig lo . E n u n o y o t r o 
p u e b l o a l e n t a b a t o d a v í a u n e s p í r i t u 
de e m o c i ó n y a v e n t u r a , u n a n s i a de 
d i v e r s i ó n , que es g i m n a s i a de l e s p í r i ­
t u p a r a o t r a s l u c h a s y o t r a s a v e n t u ­
ras . L i m i t a d o e l g r i t o a l a p e t i c i ó n de l 
p a n seguro , es u n a o s a m e n t a t r á g i c a , 
t e s t i m o n i o de l a l u c h a c r u e l e n que 
se deba te l a h u m a n i d a d v i v i e n t e . 

S i a l a j u v e n t u d se le c i e r r a a ca l 
y c a n t o e l acceso a l a v i d a b u r o c r á t i ­
ca, s i n a b r i r l e o t r o s r u m b o s que des­
de hace t i e m p o e s t á n ce r rados , e l l a se 
a b r i r á paso v i o l e n t a m e n t e . L a s ene r ­
g í a s j u v e n i l e s p u e d e n y d e b e n c a n a ­
l i za r se e n u n a d i r e c c i ó n ú t i l . L o que 
n o se p u e d e es m a n i a t a r l a s , c e r r a n d o 
e l paso a su m a r c h a y sus a n h e l o s . 
Es to es e m p u j a r l a s h a c i a e l c a m p o de 
l a s v i o l e n c i a s y l a s r e v o l u c i o n e s : es 
firmar l e t r a s de v e n c i m i e n t o a p l azo 
c o r t o , que e l E s t a d o h a r á e f ec t ivas l i ­
q u i d a n d o sus reservas . U n p u e b l o 
h a m b r i e n t o y u n a j u v e n t u d oc iosa 
c o n s t i t u y e n u n a f u e r z a i n g o b e r n a b l e , 
d i s p u e s t a p a r a r o m p e r toda? l a s es­
clusas, a b r i é n d o s e paso c o n t r a todos 
los o b s t á c u l o s . 

M e d i t e n los g o b e r n a n t e s , y v e a n l a 
f o r m a de r e a n i m a r t o d a s las r a m a s 
de l a e c o n o m í a , r e s t a u r a n d o su e q u i ­
l i b r i o y su p rogreso . E l l o b a s t a r á p a r a 
c o r t a r , s i n v i o l e n c i a s , e l a v a n c e t u ­
m u l t u o s o de l a J u v e n t u d h a c i a e l 
c a m p o de l a b u r o c r a c i a . A t a c a n d o l a 
causa se c o r r e g i r á e l efecto . 

T E O F A S T R O 
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c o m e n t a r i o s 
L A C A S A D E C A L D O S 

L o q u e d e c í a i m p l í c i t a m e n t e S a n t a n d e r , a l s o l i c i t a r d e l G o b i e r n o 
l a a d q u i s i c i ó n de l a finca " S a n Q u i i . t í n " y l a c r e a c i ó n de l M u s e o - B i ­
b l i o t e c a g a l d o s i a n o s , e r a e f o m i s m o : q u e e n l a s i t u a c i ó n a o t u a l — las 
cosas p o d í a o c u r r i r q u e s u r g i e r a u n a o f e r t a v e n t a j o s a d e l e x t r a n j e r o 
y que ese t e s o r o de l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a q u e r e p r e s e n t a y g u a r d a e l 
c h a l e t de l paseo de P é r e z Q a l d ó s s a l i e r a de n u e s t r o p a í s . 

P u e s esa o ' e r t a se h a h e c h o , y e l G o b i e r n o , q u e n o h a c e m u c h o s 
d í a s d e c l a r a b a p o r b o c a de u n o de s u s m i n i s t r o s q u e h a b í a q u e d e s i s ­
t i r d e l p r o p ó s i t o de l a a d q u i s i c i ó n , se a p r e s u r a a a c o r « ? r en C o n s e j o 
e n t r a r e n n e g o c i a c i o n e s de c o m p r a c o n l o s h e r e d e r o s d e l m o l v i d a b i s 
e s c r i t o r . 

B i e n . D e s i s t i m o s de a h o n d a r t n e l e x a m e n de e s t e a s u n t o , e n g r a ­
cia, a s u finalidad. 

P e r o s í h e m o s de i n t e r e s a r d e l G o b i e r n o q u e t o d o s l o s m a n u s c r i ­
t o s l i b r o s y e n s e r e s q u e e n c i e r r a l a c a s a de Q a l d o s q u e d e n en f a n - a n -
d e r . P e r t e n e c e n a l a c e r v o c u l t u r a l d e n u e s t r a c i u d a d c o m o de e l l a f u e ­
r o n e l a f e c t o y l a p r e d i l e c c i ó n deü m a e s t r o . 

F ú n d e n s e y o r g a n í c e n s e l a B i b l i o t e c a y e l Wluseo g a l d o s i a n o s , q u e 
e.. n i n g ú n l u g a r h a n de t e n e r a m b i e n t e m á s p r o p i o q u e e n »a l ^ c a 
" S a n Q u i n t í n " n i e n c i u d a d a l g u n a m á s a m o r o s a c u s t o d i a q u e e n 
S a n t a n d e r . U N R E Q U E R | W Í E N T O 

L l e g a a n o s o t r o s l a n o t i c i a de q u e e x i s t e , a l p a r e c e r , e l p r o p ó s i t o 
t i - d e s v i n c u l a r de l a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a a l g u n o s c u r s o s p a r a des­
a r r o l l a r l o s en o t r a c i u d a d v e r a n i e g a . 

C o n t r a d i r í a m o s n u e s t r o í n t i m o p e n s a m i e n t o s i n o d i j é s e m o s q u e 
e s t a n o t i c i a nos h a p r o d u c i d o u n a . a m e n t a b l © i m p r e s i ó n . Y c o m o a nos­
o t r o s , a S a n t a n d e r e n t e r o . 

N u e s t r a c i u d a d h a a c o g i d o c o r d i a l m e n t e a t a n p r e s t i g i o s a i n s t i ­
t u c i ó n y n i e n u n s ó l o m o m e n t o , n i a u n e n a q u e l l o s e n q u e e r a m a y o r 
l a e x a r c e r b a c i ó n d e l a s p a s i o n e s , d e j ó de p r e s t a r l e u n s i n c e r o c a l o r 
a f e c t i v o y u n a e f u s i v a h o s p i t a l i d a d . 

E n o t r o o r d e n Je c o s a s , l a t r a d i c i ó n c u l t u r a l y c a t ó l i c a de S a n ­
t a n d e r y s u a m - i e n t e u n l v e r s i t a r k . n o c o n o u e r d a n , e n e f e c t o , c o n e l 
p r o p ó s i t o q u e c o m e n t a m o s . 

N o s o t r o s n o d u d a m o s t-n a p e l a r u l a c o m p r e n s i ó n d e l i l u s t r e p r e ­
s i d e n t e de l a J u n t a de A c c i ó n C a t ó l i c a , d o n A n g e l H e r r e r a , t a n i n t i m a ­
m e n t e l i g a d o a l a M o n t a ñ a , p a r a e x p o n e r l e e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s y e n ­
c a r e c e r l e l a c o n v e n i e n c i a de q u e n o se d e s v i r t ú e n l a s c a r a c t e r í s t i c a s 
t r a e t i t ú c i o n a l e s de l a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de S a n t a n d e r . 

E S O E S Y A B I E N 

E n f u e r t e c o n t r a s t e c o n l o q u e h . o c u r r i d o e n o c a s i o n e s a n á l o g a s , 
a y e r f u n c i o n a r o n c o n o r d e n y b u e n s e n t i d o ; p e r f e c t a m e n t , e n u n a pa­
l a b r a , l o s s e r v i c i o s p ú b l l c o a a u x i l i a r e s de l a o r g a n i z a c i ó n t u r í s t i c a . A 
l a l l e g a d a de l " D o r i c " , t o d o e l m u n d o e s t a b a e n s u p u e s t o y e n exce­
l e n t e s c o n d i c i o n e s de p o l i c í a u r b a n a : l o s t a x i s , l o s a u t o b u s e s , e l se r ­
v i c i o de i n t é r p r e t e s , l o s e l e m e n t o s d j v e n t a a m b u l a n t e . . . T o d o s , e n n n . 

C o r r e c t a m e n t e v i g i l a d o s p o r l e s g u a r d i a s , n a d i e s o b r e p a s o i o s 
l í m i t e s q u e i m p o n e n l a b u e n a e d u c a c i ó n y e l s e n t i d o de l a h o s p i t a l i d a d . 

M u y b i e n . A s í s i e m p r e . 
L a s a u t o r i d a d e s y a q u e l l o s o r g a n i s m o s q u e l a s a s e s o r a r o n m e r e c e n 

u n a p l a u s o q u e n o s o t r o s les t r i b u t a m o s c o n e s t r i c t o e s p í r i t u de j u s ­
t i c i a . 

I N F O R M A C I O N DEL G O B I E R N O CIVIL 

P A R A U N C U A R T E L Y 

E l s e ñ o r S á n c h e z C a m p o m a n e s i 
r e c i b i ó , e n l a m a ñ a n a de aye r , l a 
v i s i t a d e l s c i i o r S a r o , a c t u a l p r e ­
s i d e n t e de l a J u n t a de I n i c i a t i v a s 
P r o - t u r i s m o , q u i e n f u é a r o g a r a l 
g o b e r n a d o r que p o r s u c o n d u c t o , 
se d e n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s 
a l s e ñ o r B e n z o p o r l a s u b v e n c i ó n 
d e 10 .500 pese ta s p a r a l a p r o p a ­
g a n d a t u r í s t i c a e n S a n t a n d e r . 

P a r a z ó c a l o s y artesonados, Kibalaygua. 
^IVV^WVVXAMVVWVVVVVVVV IWVVVVVV^ 

N A L E S 
C E N T R O G A L L E G O 

Con motivo de actuar el coro de esta 
casa en Bilbao el p r ó x i m o domingo 16 
se ha organizado una e x c u r s i ó n que sal ­
drá de é s t a a las seis y media de l a ma­
ñ a n a en un m a g n í q c o autocars, quedan­
do pocas plazas disponibles. 

Se advierte que se apresuren a reco­
ger los asientos antes del s á b a d o que 
q u e d a r á cerrada l a inscr ipc ión . 

L a a u t o r i d a d c i v i l p r o m e t i ó c u m ­
p l i r e s t e e n c a r g o m u y g u s t o s o . 

>. » • 
E l c o n c e j a l d o n J o s é C a s t i l l o S a n 

M i g u e l , h a b l ó a l r e p r e s e n t a n t e d e l 
G o b i e r n o de l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
c u a r t e l p a r í , l a G u a r d i a c i v i l e n e l 
p u e b l o de JN'oja y de u n p u e r t o de 
r e f u g i o . 

E l g o b e r n a d o r le r o g ó q u e f o r m u ­
le e s i a s p e t i c i o n e s p o r e s c r i t o de­
t e r m i n á n d o l a s » c o n c r e t a m e n t e . 

* » » 
U n a r e p r e s e n t a c i ó n de l a Soc ie ­

d a d de A r m a d o r e s de B u q u e s Pes ­
q u e r o s de S a n t o ñ a , e s t u v o e n e l 
d e s p a c h o d e l G o b i e r n o c i v i l , i n t e r e ­
s á n d o s e p o r u n e s c r i ú o p r e s e n l a i l o 
hace d í a s s o l i c i t a n d o d e l p r e s i d e n -
ae de C o n s e j o de i - i n i s t r o s e l que 
se d e c l a r e p u e r t o f r a n c o p a r a e l 
a b a s t e c i m i e n t o de c a r b ó n a l o s b a r ­
cos d e p e s c a c o m o o c u r r e e n o t r o s 
p u e r t o s c o n " p o n t o n e s " , e t c . 

C o n t e s t ó e l , s e ñ o r S á n c h e z C a m ­
p o m a n e s q u e d i c h o e s c r i t o , f a v o r a ­
b l e m e n t e i n f o r m a d o p o r é l , h a b í a 
s i d o r e m i t i d o y a a l a s u p e r i o r i d a d . 

C R O N I C A DE SUCESOS 

C H I C O D E C A T O R C E A ñ O S H E ­
R I D O D E C O N S I D E R A C I O N 

E N L A C A L L E D E L A R I ­
B E R A 

A las diez de l a m a ñ a n a de ayer y 
por el a u t o m ó v i l "8.-4321", í u é alcan­
zado en l a calle de l a Ribera junto a l 
puente de Vargas , el joven de 14 a ñ o s 
de edad Antonio Garc ía , con vivienda en 
la calle de los Remedios, n ú m e r o 4, 

Trasladado a la C a s a de Ssocorro se 
le a s i s t i ó de una herida contusa en l a 
r e g i ó n parietal izquierda, c o n m o c i ó n ce-
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A c o r d a S » en 7 del actual l a imposi­
c ión de contribuciones especiales a los 
propietarios e industriales de l a calle de 
l a Pescader ía , se anuncia en el B o l e t í n 
Oficial y queda expuesto a l públ ico el 
expediente por plazo de quince d ías a 
los efectos de las reclamaciones que du­
rante el antedicho plazo y siete d ías 
d e s p u é s puedan promoverse por los in­
teresados. 

Santander a 10 de junio de 1935.— 
E l alcalde accidental, Roberto Busta-
mante H e r e ñ a . 

P a r a tresillos y butacas, R I B A L A Y G U A 

l i l i l í 1 1 ] l i i 
— O D O N T O L O G O _ 

Consulta de 10 a 1 y de 4 1/2 a 7. 
D O C T O R M A D R A Z O , 1, L» 

(Teatro Pereda.) T e l é f o n o 17-60. 

rebraj y distintas eruáiones y conhwio 
nes. ( P r o n ó s t i c o grave.) 

F u é trasladado a l Sanatorio del doc­
tor Madrazo, interviniendo en el asunto 
el Juzgado de ins t rucc ión de guardia. 

L O S G R A C I O S O S 
Por destrozar algunas butacas de la 

Sa la N a r b ó n , fueron detenidos ayer cua­
tro individuos, que pasaron a las ofici­
nas de C o m i s a r í a de Vigi lancia. 

C O S A S S I N I M F U R T A N C I A 
E n la Cl ín ica municipal de urgencia, 

se curaron ayer 14 personas por distin­
tas causas, hasta las siete y media de 
l a tarde. 

Ninguna de ellas, por fortuna, lo es­
taba de cons iderac ión , 
•vvvvvvvvwvvvxwtvv^^ 

V I D A R E L I G I O S A 
E N S A N A N T O N I ( P A D R E S 
C A P U C H I N O S ) 

Hoy, 13, fiesta de S a n Antonio, habrá 
los siguientes cultos: 

Por l a noche, misas a las seis, seis 
y media, siete, siete y media, ocho, nue­
ve y diez. L a novena se h a r á en las mi­
sas de seis y media, ocho y nueve, y en 
la de ocho s e r á l a misa de c o m u n i ó n ge­
neral . 

D e s p u é s de la misa de diez, que s e r á 
cantada, se bendec irá el t.gua y vino 
de S a n Antonia 

Por l a tarde, a las siete, expos ic ión 
de S. D . M. , rosario, novena, s e r m ó n a 
cargo del R . P . Cándido de V i ñ a y o , su­
perior de l a iglesia de J e s ú s , de Ma­
drid; reserva y bendic ión do los lirios 
de S a n Autonio. 

F L I T 

eiinséciieida 

matáf 

i 

c o t i z a c i o n e 

13 D E JUNIO DE 1935 

n l a s b 

C u a n d o l a s 

c h i n c h e s n o l e 

d e j a n d o r m i r 

No use inseclleidas 

P0I1IU Ch.nch" 

U n a chinche es un enemigo inmundo que 
turba el reposo y atenta contra la salud. 
i G u e r r a a las chinches! L í b r e s e de estos 
a s q u e r o s o » enemigos usando F L I T y no 
pierda tiempo y dinero con insecticidas 
ineficaces. Para matar chinches, necesita 
un insecticida potente como el F L I T . Por 
su salud debe usar F L I T l e g í t i m o que 
mata verdaderamente los insectos. E l 
F L I T pulverizado no mancha. E x i j a s i em­
pre F L I T en bidones precintados, de color 
amaril lo, con el soldado y la franja negra . 
Rechace las imitaciones. 

E L F L I T N O SE V E N D E A G R A N E L 

E s p o / v o r e a r 
F L I T 
P O L V O 

Flit-Polvo mala 
hormigas, cuca-
fachas, chinches, 
piojos y pulgas 
óc los perros. Ex­
termina los in­
sectos sin alas. 
Protege la ropa 
contra la polilla 

I N F O R M A C I O N DE LA A L C A L D I A 

E L P R O X I M O L U N E S L L E G A R A E L 

P a r a muebles de oficina, I t l B A L A Y U C A 

P A R A V I S I T A R L A N U E V A 
C A R C E L 

E l a l c a l d e i n t e r i n o , d o n R o b e r t o 
B u a L a i n a n l e H e r e ñ a , ñ u s d i j o e n l a 
t a r d e de a y e r , que h a b í a r e c i b i d o 
l a v i s i t a d e l d i r e c t o r de n u e s t r a p r i ­
s i ó n p r o v i n c i a l , s e ñ o r A v i l a , p a r a 
d a r l e c u e n t a de que , e l l u n e s p r ó ­
x i m o , l l e g a r á a S a n t a n d e r e l d i r e c ­
t o r g e n e r a l de P r i s i o n e s p a r a v i s i ­
t a r l a n u e v a c á r c e l y t r a t a r de s u 
i n a u g u r a c i ó n l l e v a n d o a e l l a l o s 
r e c l u s o s e n l a p r i s i ó n de S t a . M i x r l a 
de E g i p c i a c a y l o s d e t e n i d o s a b o r ­
d o d e l v a p o r " A r a n t z a z u - i v i e n d i " . 

Se s o l i c i t ó de l a A l c a l d í a e l l l e ­
v a r a l g u n a s p l a n t a s a l " l i a l l " de 
l a n u e v a p r i s i ó n y a r r e g l a r l a *a-
r r e t e r a e n l a p a r t e i n m e d i a t a a .a 
m i s m a , a l o q u e a c c e d i ó e l s e ñ o r 
B u s t a m a n t e H e r e ñ a . 

U N A E R U D h O l V I O P A R A S A N ­
T A N D E R 

T a m b i é n v i s i t ó a y e r a l a a u t o r i ­
d a d m u n i c i p a l d u n L u i s U e r q u i 
p r e s e n t a n d o u n e s c r i t o c o i l a s l i r -
m a s d e l p r e s i d e n t e de l a D i p u l a c i ó a 
y o t r a s a u t o r i d a d e s , s o l i c i t a n d o de l 
ü o b i e r n o l a c o n c e í i i ó n de u n a e r ó ­
d r o m o p a r a S a n t a n d e r , c o m o se Ua 
h e c h o e n o t r o s p u e r t o s . 

E l a l c a l d e a c c i d e n t a l p r o m e t i ó 
g u s t o s í s i m o a v a l a r d i c h o e s c r i t o 
q u e l l e v a r á a l G o b i e r n o p e r s u n a l -
m e n t e e l d i p u t a d o e n C o r t e s , d o n 
E d u a r d o P é r e z d e l M o l i n o . 

O T R C S A S U N T O S 
D i j o a l o s i n f o r n i c i d o r e s e l a l c a l ­

de a c c i d e n t a l que h a b í a l e íd ' » e l r u e ­
g o de l o s v e n d e d o r e s de p e r i ó d i c o s , 
p o r m e d i a c i ó n d e é o t o s , de que se 
a p l a c e h a s t a p r i m e r o de j u l i o l o de 
lo s u n i f o r m e s , a l o q u e a c c e d í a g u s ­
t o s o , c o n t a n d o de a n t e m a n o c o n e l 
v i s t o b u e n o d e l s e ñ u r V i l l e g a s . 

— H a b l ó s e g u i d a m e n t e de l a i m ­
p o s i c i ó n de n u m e r o s a s m u l t a s p o r 
f a l t a r a l a s o r d e n a n z a s m u n i c i p a ­
les , e n c u y o c o b r o s e n a i n e x o r a b l e . 

L O S C U R S O S C A T O L I C O S 
E N S A N T A N D F . R 

T e n i e n d o n o t i c i a s e l s e ñ o r . Jus ta-
m a r t e H e r e ñ a , de q u e o t r a s p u b l a -
c i o n e s e s p a ñ o l a s p r e t e n d e n acapa ­
r a r l o s c u r s o s c a t ó l i c o s de v e r a n o 
q i } se d a n e n n u e s t r a c i u d a d en 
e l C o l e g i o C á n t a b r o , e n v i ó a y e r u n a 
c a r t a a d o n A n g e l H e r r e r a U r i a . 
l i a b l á n d o l e de es te i m p o r t a n t e a s u n ­
t o que t a n t a t r a s c e n d e n c i a s u p o n e 
p a r a S a n t a n d e r , c o m o p o b l a c i ó n c u l ­
t a y c a t ó l i c a y r o g á n d o l e i n t e r p o n ­
g a t o d a s 1 g r a n i n l l u e n c i a p a r a que 
n o se n o s p r i v e de s t o s c u r s o s de 
v e r a n o q u e c o n t a n t o l s ó n r e c l a ­
m a n p o b l a c i o n e s h e r m a n a s c o m o 
P i l b a o , S a n S e b a s t i á n , e t c . 

E S O N E S T A M A L 
P o r l a A l c a l d í a se h a n d a d o ó r d e ­

nes t e r m i n a n t e s a l j e f e de l a G u a r ­
d i a m u n i c i p a l , p a r a q u e sus a g e n ­
tes y s i n c o n t e m p l a c i ó n de n i n g u n a 
e spec ie , p r o h i b a n , q u e l o s b a ñ i s t a s 
e i i l a s p l a y a s de l S a i d i n e r o s a l g a n 
de e l l a ¿ e n t r a j e s de m a r , p a t e a m i o 
p o r c a l l e s y t e n a z a s . 

« v « 
E l s e ñ o r H u s í a i n a i i t e H e r e ñ a , r e ­

c i b i ó u% o f i c i o d e l i n s p e c t o r de Sa­
n - a d m u n i c i p a l , h a c i e n d o p r e s e n ­
te q u e en l o s m e r c a d o s d e l E s t e y 
de l a E s p e r a n z a , c o l o c a n l a s " r e ­
n o v e r a s " l o s f r u t o s s o b r e e l s u e l o 
c o ; i e l n a t u n . ! p e r j u i c i o p a r a l a sa­
l u d p ú b l i c a . 

E l a l c a l d e l l a m ó a l o s r e s p e c t i v o s 
a d m i n i s t r a d o r e s , p a r a q u e é s t o n o 
se r e p i t a . 

P a r a muebles de lujo, K I B A L A Y G U A 

A B O R D O D E L " D O R I C 

E l a l c a l d e a s i s t i ó a y e r a b o r d o d e l 
t r a s a t l á n t i c o i n g l é s D o r i c " , i n v i t a -
t 'o p o r e l c ó n s u l i n g l é o M r . B a t e s , 
a c u m p a ñ a d o d e l c o n c e j a l s e ñ o r Pe­
r e d a A v e n d a i l o y d e l p r i m e r o f i c i a l 
de l ' A y u n t a m i e n t o d o n R a f a e l de l a 
L a s t r a . 

E u e r o n r e c i b i d o s a m a b l e m e n t e 
p o r e l c a p i t á n d e l b u q u e , q u i e n les 
e n s e ñ ó t o d o s l o s d e p a r t a m e n t o s , ob­
s e q u i á n d o l e s s e g u i d a m e n t e c o n u n 
" l u n c h " . 

P o r l a t a r d e r e c i b i ó e l a l c a l d e l a 
v . s i t a d e l r e p r e s e n t a n t e g e n e r a l de 
l a E m p r e s a " C o o k " , s e ñ o r F e r n á n ­
dez, q u i e n le d i j o que a n t e las g r a -
tr .s i m p r e s i o n e s r e c i b i d a s p o r l o s 
t u r i s t a s e n S a n t a n d e r , l o s v i a j e s 
q u e i b a n a s e r s u p r i m i d o s , se r e a ­
l i z a r á n e n l a s f e c h a s a n u n c i a d a s . 

E l s e ñ o r B u s t a m a n t e H e r e ñ a se 
d e s p i d i ó de l o s r e o o i í e r o s . e l o g i a n ­
d o l a s f a c i l i d a d e s d a d a s p o r e l i n ­
g e n i e r o j e f e d - O b r a s p ú b l i c a s , pa ­
r a l a s c u e s t i o n e s t u r í s t i c a s e n S a n ­
t a n d e r . 

P a r a muebles modernos, K I B A L A Y G U A 

L u n a s p a r a E s c a p a r a t e ! 
K A M O N D. T E J E I K Ü 

Carbaja l . I . r e l e í a l o 2044--Santander 

B A L N E O R i O D E C O R C O N T E 

T e m p o r a d a : í,0 d e jul io a i 
3 0 d e a e p t i e m b r e 
C l i m a d e a l t u r a 
M a g n í f i c o s Hoteles 
H o s p e d e r í a s 
A g u a ú n i c a 
Confor t 

E n f e m r o s 

d e 
R l ñ O N 

D I A B E T E S 
H I P E R T E N S I O N 

A R T R I I I S M O 
I M P U R E Z A S D E L A S A N G R E 

Pida informes a la A d m i n i s t r a c i ó n 
del Balneario: Paseo de Pereda "fi 
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D E B I L B A O 
A c c i o n e s 

J-iaucu de E . ; ) a ñ a , 5 9 2 . 
F e r r o c a r r i l e s V a s c o n g a d o s , 1 0 0 . 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 1 8 6 , 5 0 . 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 7 4 0 . 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , 89 . 
S i d e r ú l r g i c a d e l M e d i t e r r á n e o , 20 . 
C u n i p a ñ i a A r r e n d a t a r i a d e l M o n o -

p u l i o de P e t r ó l e o s , 1 4 4 , 5 0 . 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , 1 8 5 . 
U n i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , a 

62U. 
• ^ b i é g a c i o . i e s 

F e r r o c a r r i l d e l N o r t e de E s p a ñ a , 
p r i m e r a , 6 1 , 7 5 . 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 p o r 100, 
a 0 4 , 5 0 . 

H i s p a n o A m e r i c a n a de E l e c t r i c i ­
d a d , 5 y m e d i o , a 1 0 4 , 7 0 . 

D E S A N T A N D E R 
A c c i o n e s 

D u i n p a ñ í a T e l e f ó n i c a , 7 por 100, 
a 112 ,60 p o r 100; pesetas 27M 

O b l i g a c i o n e s 
N u e v a M o n t a ñ a , 4 pop 100, íW 

p o r 1 0 0 ; p e s e t a s 2J.QÚ0. 
E l e c t r ade V i e s g o , a 103 :;or W 

p e s e t a s 50 . 000 . 
l e r r u c a V r i l A l m a n s a , a 63,90 por 

1 0 0 ; p e s e t a s 19 .000. nA.. 
tí. A i H i e g o s de Levante, a 

p o r 1 0 0 ; p e s e t a s 11.500, o í , . 
S. A . P e t r ó l e o s , 6 po r 100, 3*9.?? 

p o r 1 0 0 ; p e s e t a s 25 .000. 
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P a r a L á m p a r a s , Tapices y AIW|*nÍ 
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I N F O t M A C I O N MARITIMA 

E L I M P U E S T O S O B R E L] 
P E S C A ! 

E s t o s bicieron excuraionea P̂r13 Pii 
vincia, entre ellas a Sant i l i an»^^ 
cuevas de Altamira , regresanou 
tados de las j i ras realizadas. 

Pasadas las dos de la WJJS 
s i g u i ó ruta a l puerto de 

O I R O S ' 

A d e m á s del trasat lánüco i^lés, 
traron ayer en nuestra baB» 
Creux» , de Bilbao, con c a r ^ ¿ 
el «Toñín» , de Pasajes, con ca » 
ral , y el sLalIn», de Bilbao, 
general. 

L O V E R D A D E R A M E N T E I N ­
E X P L I C A B L E 

No p o d í a m o s olvidarnos, naturalmen­
te, del impuesto para coras pesqueras. 
H a y un puerto en el Norte donde no 
só lo se intenta cobrar s in que exista 
c o n s t r u c c i ó n alguna, sino que se preten­
de reclamar u n e cientos de miles de 
pesetas poi atrasos. 

L o inexplicable es que a d e m á s se quie­
ra hacer a los armadores responsables 
de ese pago. Pero ¿ n o estuvieron exen­
tos, hasta el decreto de 27 de noviem­
bre ú l t i m o , de esa o b l i g a c i ó n tributa­
r i a ? 

¿ N o estuvo, durante a ñ o s , cargado 
o ñ c i a l m e n t e ese impuesto a los compra­
dores del pescado? S e r í a muy conve­
niente que alguien nos s a c a r a de este 
mar de confusiones, aunque desconfia­
mos de que exista cabeza organizadora 
alguna capaz de entender el e n m a r a ñ a ­
do estado de cosas que tan contradicto­
rias e ilegales disposiciones han creado. 

Mejor fuera abolir todas, s e ñ o r e s , y 
comenzar de nuevo. L o que nace torci­
do, como este engendro dictatorial, no 
hay manera de enderezarlo. 

E l tiempo c o n v e n c e r á a todos de que 
estamos en lo cierto. 

M A R E A S P A R A H O Y 
Pleamares: m. 0,25 y t . 0,51. 
Bajamares: m. 6,46 y t. 7,11. 
Coeficientes, 53 m. y 56 t . 
( P a r a obtener l a hora local hay que 

rebajar quince minutos.) 

E L « D O R I O » , C O N T U R I S T A S 
A las nueve de l a m a ñ a n a de ayer y 

procedente de L a Coruña, a t r a c ó en 
Santander el t r a s a t l á n t i c o i n g l é s «Do­
ric», con 566 turistas, ( 

f. Torre!; 
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F u e r o n despachados el «A* . el 
r a Cas tro Urd ía l e s , en ^ " ¿ c e ^ , 
flín», p a r a Gijón, con cargas r£raj 
el «Alber to» , p a r a Gijón, coa 
neral. 

P R E D I C C I O N E S D8* 
Observatorio de S a n t a n d e r : ^ 
« P r o b a b l e tiempo de ci 

mare jad i l la .» 
S e m á f o r o de Cabo ^ ^ U e W -
« B a r ó m e t r o , 766. W f ^ W 

Viento Sudeste ÜW^-. L Horl' 
Noroeste. Cielo despeja0 • 
brumosos. 
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con L 
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íf0n ^ 
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'«ar, C01 
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¿l 61 a; 
p acce; 
¿Parece ¿ Club r1*. só] 

,el m á s 

que ¡ 

«era ^ 

Club • 

E l estado de l a W ™ * ! . 
Observatorio de M a d " % n c U e " V A 
« L a s presiones bajas el ^ 

Noroeste de Escoc ia y » 0i,r8 
B á l t i c o . L a s altas ¿ S ^ S ^ 
ínsu la ibér ica y ™ * v J : w co W 

Tiempo probable: E n de ) . 
oeste, cielo nuboso y ^ 5 cj 
te. con marejada y a,S «[e^05,^x 
las costas cantábricas . 
ponente Oeste y W*} 
el resto del litoral, bue ^ ^ 
lo poco nuboso. Levan»' 
de Gibraltar .» 
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LA V O Z DE C A N T A B R I A P Á G I N A T E R C E R A 

p E T E N C l A 

R A Q U I T I S 

^ , vencerse ei 
Broso recons' 

p O F O S F I T O S S A L U D 

encerse e s a s d o l e n c i a s c o n 
Püe(Je? «co reconst i tuyente: J a r a b e d e 
. poáeros 

) 

i 5 
2̂5 

i 50 

gst imula e l a p e t i t o y r e s t a u r a l a s 

e n e r g í a s e n p o c a s s e m a n a s . 

E s u n a a c e r t a d a c o m p o s i c i ó n 

a p r o b a d a p o r l a A c a d e m i a 

d e M e d i c i n a . 

P u e d e t o m a r s e e n 

t o d a s l a s é p o c a s 

d e l a ñ o . 

N o se v e n d e a grane l 

DIA EN TORRELAVEGA 
e L E C C l O N E S P A R A L A C O N S ­
T I T U C I O N D E L A C A M A R A 
O F I C I A L D E L A P R O P I E D A D 
URBANA 

I ei d í a de aye r , y e n c u m p l i -
P,Q ¿e ]as d i spos ic iones r e g l a t n e n -
"̂ c fueron p r o c l a m a d o s candid.?.-
^a'ra m i e n i b r o s de l a C á j n a r a o f i -
[i de l a P r o p i e d a d U r b a n a de T o -
lavega d o n E n r i q u e F o s s o u l , d o n 

P a s t r a n a , d o n T o m á s Be-

* 65 
4:4 
•i ti 

Uieta, don J o s é M a r í a M i c h e l e n a , 
^ T t i i s H e r r e r o s , d o n J e s ú s B i l b a o , 

Manuel M a r t í n , d o n J u l i á n L i a -
¡jon R a m i r o R u i z S a ñ u d o , d o n 

ü e l í b a l Car re ra y d o n T e l e s f o r o M a -

6 

i » 

í>u0 
i 

tóste l a c reenc ia de que es ta p r o -
juación h a de ser r a t i f i c a d a en l a s 
piones que se c e l e b r a r á n el p i ó ­
lo domingo, d í a de d iez de l a 
jana a c u a t r o de l a t a r d e , en e l 

de l a A s o c i a c i ó n L i b r e de P r o ­
arios. 
is s eñores c i t ados , j u n t a m e n t e c o n 
i componentes de l a A s o c i a c i ó n 
t de P r o p i e t a r i o s que , a u n n o 

¡Jando a h o r a a f o r m a r p a r t e de !a 
a D i r ec t i va h a n de p r e s t a r l a s u 

jfciasta y v a l i o s o a p o y o , h a n ac-
8 in tensamente e n defensa de l a 
«edad y c o n s e g u i d o , m e r c e d a 
gestiones, l a c r e a c i ó n en T o r r e ­

j a de l a C á m a r a o f i c i a l de l a P r o -
jad U r b a n a . T o d o e l lo hace que 
eonfianza y l a s i m p a t í a de l o s p r o -
tarios to r r e l aveguenses se depos i -

1 los que h a n d e m o s t r a d o capa-
j y en tu s i a smo p a r a l o s ca rgos 
Tan a d e s e m p e ñ a r . 

l i l i 11 ATt 
4 C A ñ O S 

T R E L A V E G A 
AIRES M U N I C I P A L E S . — U N A 
COMISION 

la m a ñ a n a de a y e r v i s i t ó a l 
| l e s e ñ o r T o r r e e l p r e s iden te de l 

Deportivo, d o n A g u s t í n P é r e z 
e, a c o m p a ñ a d o de los voca les 

|aa ic iünada e n t i d a d d e p o r t i v a , i o n 
'Ortega y d o n F e r n a n d o O r t u e -
íxpusieron a l a p r i m e r a a u t o r i -
Hunicipal sus p r o y e c t o s r e l a c i o -

cen el I I G r a n P r e m i o C i c l i s -

r r e l a v e g a figure en e l m u n d i l l o de­
p o r t i v o c o m o se merece p o r su b r i ­
l l a n t e p r e s t i g i o y s u h i s t o r i a l d e p ó r -
t i v o . 

U N A B O D A 
E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de T a g l e , 

y a n t e e l p á r r o c o de d i c h o p u e b l o , 
h a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o e l d í a 11 
de l c o r r i e n t e l a s i m p á t i c a y b e l l í s i ­
m a s e ñ o r i t a M a r u j a de l C a m p o Cas­
t i l l a y e l c u l t o empleado de l B a n c o 
H i s p a n o - A m e r i c a n o de V a l l a d o l i d , 
d o n F r a n c i s c o L o s a d a . 

A c t u a r o n de p a d r i n o s e l a f a m a d o 
m é d i c o v a l l i s o l e t a n o d o n F e r n a n d o 
D í a z B l a n c o y l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
d o ñ a F i d e l a de l C a m p o de A r e n a l e s . 
F i r m a r o n e l a c t a m a t r i m o n i a l como 
tes t igos d o n P a b l o A r e n a l e s y d o n 
F e r n a n d o Diez B l a n c o . 

L o s i n v i t a d o s a l a c to f u e r o n obse­
q u i a d o s c o n u n e s p l é n d i d o banque te . 

L o s n u e v o s s e ñ o r e s de L o s a d a de l 
C a m p o s a l i e r o n de v i a j e a r e c o r r e r 
l a s p r i n c i p a l e s p o b l a c i o n e s de Espa­
ñ a y e l E x t r a n j e r o . 

N u e s t r a c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 
N U E V O B A C H I L L E R 

E n e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de Segun­
d a E n s e ñ a n z a de S a n t a n d e r , y con 
b r i l l a n t e s n o t a s en e l sexto a ñ o , h a 
o b t e n i d o e l t í t u l o de b a c h i l l e r e l es­
t u d i o s o j o v e n d o n P e d r o R e v u e l t a 
G ó m e z , h i j o de n u e s t r o s e s t imados 
a m i g o s d o n A d o l f o y d o ñ a L u i s a , a 
qu ienes , en u n i ó n d e l n u e v o b a c h i ­
l l e r , les e n v i a m o s n u e s t r a c o r d i a l en­
h o r a b u e n a . 

R E S U L T A D O D E U N A O P O ­
S I C I O N 

E n l a o p o s i c i ó n c e l e b r a d a r ec i en ­
t emen te en e l A y u n t a m i e n t o de Reo-
c í n p a i a c u b r i r l a p l a z a de a u x i l i a r 
de S e c r e t a r í a , y d e s p u é s de b r i l l a n ­
te •. e j e r c i c io s , h a s ido a d j u d ' c a d a l a 
p l a z a a l c u l t o j o v e n d o n L u i s A b a s -
c a l E s c a l a n t e , s o b r i n o de n u e s t r o es­
t i m a d o a m i g o d o n J o s é Pozue ta . 

F e l i c i t a m o s a l i n t e l i g e n t e j o v e n p o r 
e l t r i u n f o ob t en ido . 

N A C I M I E N T O S 
H a d a d o a l u z u n a n i ñ a en esta 

c i u d a d l a s e ñ o r a d o ñ a R a m o n a G a n -
oedo G a r c í a , esposa de d o n B e r n a r ­
d o , 3 a r c í a R o l d á n . 

• « • 
E n e l p u e b l o de C a m p u z a n o h a da­

do a l u z u n a n i ñ a l a s e ñ o r a d o ñ a 
C á n d i d a M u n á r r i z Osor io , esposa de 
d o n M i g u e l C a s t a ñ e d a R u i z . 

* * • 
H a d a d o a l u z u n a n i ñ a en el pue-

J O R N A D A D E P O R T I V A 
F U T B O L 

EN LA SEMIFINAL DE LAS ELI­
MINATORIAS DE LA C . EL 

BARRUELO G A N O AL 
M A R I N A 

E N B A R R U E L O . — G a n ó e l M a ­
r i n a Spor t . 

E n los campos de B a r r u e l o j u g a r o n el 
domingo e l Spor t Ba r rue l ano y e l M a ­
r i n a Spor t , en pa r t i do s e m i ñ n a l de ¡na 
e l i m i n a t o r i a s de l a C. E l encuentro re­
s u l t ó m u y compet ido po r ambos ban­
dos. 

EN EL I. C . P. C 

L A I N T E R E S A N T E D I S E R T A C I O N D E 
A N A M A R I A C A G I G A L E N 

L A M A G D A L E N A 

l e t r a s . C o m o e n esos d i a s de n a t a c i ó n , 
de « h o c k e y » , de t e n i s , de r e m o o de 
a l p i n i s m o , e n que l a p e r s o n a l i d a d de 

A l sahr los equipos a l campo, son ova- A n a M a r i a a d q u i e r e u n i n t e l i g e n t e 
cionados. Los ve in te p r imeros m i n u t o s r e l e v e d e p o r t i v o 
son de domin io constante del M a r i n a j L a c o n f e r e n c i ¿ o r g a n i z a d a p o r e l 
Spor t que hace emplearse a fondo a c l u b p r o m o n t o r i o t u v o l u g a r , a las 
l a defensa y po r t e ro con t ra r ios . A l o s | o n c e de l a m a ñ a n a > e n e l d o m i C i i i o 
ve in t i c inco m i n u t o s se cas t iga a l Ra- de l i n s t i t u t o de C u l t u r a F í s i c a C a n -
r r u e l o con u n golpe f ranco, que b i ^ n t a b r i a ( e n l a M a g d a l e n a i M u c h o s j ó -
ü r a d o p o r A l v a r e z . f u é rematado so- venes a t l e t a s sal-ian l a j 

H a t r i u n f a d o el d o m i n g o A n a M a - ; c a l o f r í o s a n t e l a a c t i v i d a d y e l t r i u n -
r i a C a g i g a l , y es ta vez n o es e n e l 
c a m p o de l d e p o r t e , s i n o e n e l de las 

be rb iamente de cabeza po r San M i g u e l . 
E l M a r i n a Spor t se a n i m a con este goa l 

m i e n t r a s e n l a sa la de actos , r e p l e t a 
de p ú b l i c o , e m p e z a b a l a d i s e r t a c i ó n 

y l l ega a embote l la r a su con t r a r io , por sobre e l t e m a ^E1 d e p o r t e c o m o me_ 
l a g r a n a c t u a c i ó n .le su l inea de me- ^ de E n t r e e l a u d i t o r i o se 
dios, y con este resul tado de uno a ce- e n c o n t l . a b a n d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s , 
r o t e r m i n a el p r i m e r t i empo . d a b a n u n a n o t a floreciente a l ac -

E n el segundo t i empo el B a r r u e l o 8a- t o E1 d o c t o r s e ñ o r T o m é m é d i c o ase . 
le dispuesto a ganar, consiguiendo e sor de este c l u b e l l a i n t e l i g e n c i a 
empate a los diez m i n u t o s por obra del e l v a l o r de t i v o de A n a M a r í 

n i o es c o n s t a n á del B á j e l o . E l ^ ^ ^ ^ ^ d e l C I u b , 

^ i n f . , n COn S & ^ Í a A " a . M a r í a y lee. a m o d o de t r e i n t a y emeo m i n u t o s consigue el M a - p r e s e n t a c i ó n i e l <<Aireyd8 ^ Calle>> de l 

p o e t a J o s é d e l R í o , h o m e n a j e a l a 
m u j e r que a m a l a p o e s í a y e l m a r . 

A l l e v a n t a r s e a h a b l a r A n a M a r i a , 
es s a l u d a d a c o n u n a e n t u s i a s t a o v a ­
c i ó n . 

C o m i e n z a h a c i e n d o u n a e v o c a c i ó n 
, de ese m a r , que l a u n e c o n lazos de 

^ L " n L l S Z ™ h l * L ? ™ el pUbI1C0 d a n t i g u a a m i s t a d a t odos los t r a b a j a ­
dores y d e p o r t i s t a s d e l m a r . 

C o m b a t e l a a ñ e i ó n i m a g i n a t i v a , e 
i n v i t a a que e n e l d e p o r t e se l l egue a 

r i ñ a su segundo goa l en u n a in te rnada 
de A n g e l i n , que d e s p u é s de d r i b l a r a 
va r ios con t ra r ios cede el b a l ó n a A l v a ­
rez. Este, de u n fue r t e t i r o , l o m a n d a 1 
l a red , s i n que el p o r t e r o loca l pueda 
hacer nada p o r e v i t a r l o . 

T e r m i n ó e l encuentro con este resul-

A P E Z A R E N A T O K R E L A V E G A 

SASTRE DE SEÑORA Y CABALLERO C o n s o l a c i ó n 3 2 2o 

D I A S D E P R U E B A ? M i é r c o l e s , d e 3 a 7 y D o m i n g o s , d e 9 a 1 

Ribero, 19 
N T A N D E R 

r e l a v e g a y los i n t e r e s a m o s b l o de S i e r r a p a n d o l a s e í l p r a d o ñ a 
•tos de f ú t b o l q u e h a n de celc-
¡« con m o t i v o de l a s fiestas de 
Krona. 

m a n i f e s t a r o n , es deseo de 
fteva D i r e c t i v a h a c e r u n a p i s t a 
wor de l c a m p o de f ú t b o l , on 

que l a m a g n a p r u e b a c i -
ie t an to e n t u s i a s m o despier -

re los a f i c i o n a d o s — t e r m i n e este 
el r e c in to de los c ampos , p a -

.cual se p r o p o n e n a r r e g l a r de-
Bate l a c a r r e t e r a que u n e l a 

con l a e n t r a d a a los m i s m o s . 
^ t a m b i é n e l c a m i n o ds que 

el p ú b l i c o . 
eroii l a a y u d a e c o n ó m i c a d e l 
^ i e n t o , y a que estas dos m a ­
z n e s de l depo r t e h a n de te-
&*ri como hemos d i c h o , e n l a s 

..J16 agosto. 
laicalde, s e ñ o r T o r r e , les con-
LJJ16 el A y u n t a m i e n t o les d a r í a 
•fomente l a s u b v e n c i ó n s e ñ a l a -

a ñ o s a n t e r i o r e s y que p o n í a , 
lile 

pite 
6 el 
lito 

80, a s u d i s p o s i c i ó n l a ca-
ael M u n i c i p i o p a r a e l t r a n s -

toaterial que fuese necesa-
el a r r e g l o de las c a r r e t e r a s 
acceso a l M a l e c ó n . 
Í N f a c e r t a d í s i m a l a i n i c i a -
Club D e p o r t i v o , y p o r nues-
> s ó l o h e m o s de d e c i r que 

^ l m á s fue r t e a p o y o d e l A y u n -
y de l a a f i c i ó n t o r r e i a v e -

^J16 s e r á , s i n d u d a a l g u n a , 

se 
en a p l a u d i r estos p r o y e c -

• C? PrcP0Tle l l e v a r a l a p r á c -
jar • f a v o r i t o , que n o r e p a r a 

O f i c i o p e r s o n a l y e c o n ó m i -
suyos c o n t a l de q u e T o ­

lo 

^ A C I B A R 
^ I C O . O C U L I S T A 

J ^ M E D A D E S Y O P E R A -
^ O N E S D E L O S OJOS 

8, chalet. Torrelavega. 

A g u e d a V i l l o r í a Ve lasco , esposa de 
d o n H a f a e l M i r a n d a R o d r í g u e z . 

N O T A N E C R O L O G I C A 

E n M a d r i d , donde r e s i d í a , h a fa­
l l e c i d o e l resj-table s e ñ o r d m F e l i ­
pe P a s t o r a y M a r t í n , a l t j e m p l e a d o 
de l a R . C o m p a ñ í a A s t u r i a n a de M i ­
n a s . 

L a m u e r t e de l s e ñ o r P a s t o r a , a l 
ser c o n o c i d a e n esta c i u d a d , h a c a u ­
sado p r o f u n d o s e n t i m i e n t o , pues e l 
finada, en los l a r g o s a ñ o s que c o n v i ­
v i ó c o n n o s o t r o s , c o n s i g u i ó u n a g r a n 
r e p u t a c i ó n p o r s u c a b a l l e r o s i d a d y 
l a s excelentes dotes persona les que le 
a d o r n a b a n . 

E n v i a m o s a l a d i s t i n g u i d a f a m i l i a 
d e l finado l a e x p r e s i ó n de n u e s t r o 
m á s s e n t i do p é s a m e . 

S U S C R I P C I O N P A R A L A B E ­
N E F I C E N C I A M U N I C I P A L 

D o n J o s é F e r n á n d e z Esteban, 25 pe­
setas; don V a l e n t í n F e r n á n d e z , 1 ; d o ñ a 
A n t o n i a E t c h a r t M a y t i e , 10; d o ñ a Ra­
fae la de C o r r a l , 2 ; don J o s é Reyero, 1 ; 
d o n J a c i n t o F e r n á n d e z , 1,50; d o ñ a J u l i a 
Braveras , 1 ; don Franc i sco M a r t í n e z , 2 ; 
d o n J e s ú s Bretones, 5; don J o s é Ruiz , 
2,50; d o ñ a P i l a r P é r e z , 0,50; T . V i ro s t a , 
3 ; d o n R i c a r d o G ó m e z , 5; don Carlos 
Ponda l , 15; d o ñ a Concha S a ñ u d o , 4; don 
A n t o n i o O b r e g ó n Siurana , 3; d o n M a ­
n u e l V e l á z q u e z , 1 ; don A v e l i n o G a r c í a , 
3; F i r m a i leg ib le , 1,50; don R ica rdo A r e ­
n a l , 3; d o n Gabr ie l Pe r re t , 15; G . Fer ­
n á n d e z , 3; d o n A g u s t í n G a r c í a , 1 ; d o ñ a 
L o r e t o S a n t í b á ñ e z , 4 ; don J o s é H e r r e r o 
S á n c h e z , 10; don A l f r e d o L a v i z RebolU-
dos, 5; d o n Leopoldo B á r c e n a , 5; don 
M a n u e l H e r r e r a A b a d , 2. 

T o t a l , 145 pesetas. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
S U G U N D A U N S E S A N Z A D E 
T O R R E L A V E G A 

Se ade lan tan los e x á m e n e s de Geome­
t r í a del t e r ce r a ñ o del p lan 1903, con­
v o c á n d o s e p a r a el viernes d í a 14 del 
cor r ien te , a las nueve de la m a ñ a n a . 

T o r r e l a v e g a 12 de j u n i o ce 1935.— 
E l secre tar io . 

M a r i n a con g r a n regoc i jo . 
P o r e l M a r i n a des tacaron el po r t e ro 

y su l i nea media . Por e l B a r r u e l o todoa 
es tuv ie ron bien . 

E l a r b i t r o , i m p a r c l a l . — B a n i o . 

T R O F E O D O N B O S C O . - U . 
J u v e n t u d , 2¡ S a n t a L u c i a , 0. 

L a e x p e c t a c i ó n p o r el m a t c h que 
h a b í a de j u g a r s e e n ' r e e l U . J u v e n ­
t u d - S a n t a L u c í a , d i ó l u g a r a que los 
c a m p o s de l A l t a fuesen p u n t o de re­
u n i ó n de t o d o b u e n a f i c i o n a d o . 

A l a s 11,45 de l a m a ñ a n a h i zo el 
saque e l J u v e n t u d , c o m e n z a n d o el 
j u e g o p o r p a r t e de a m b o s equ ipos con 
g r a n n e r v i o s i s m o , que se obse rvaba 
en t o d o s los e q u i p i e r á . 

A los c u a r e n t a y seis m i n u t o s ha ­
ce e l J u v e n t u d su p r i m e r t a n t o . M a - * 
nico> que e s t á j u g a n d o a d m i r a b l e ­
m e n t e , hace u n a escapada que no 
puede c o r t a r el m e d i o i z q u i e r d a , y 
c u a n d o todos c r e í a m o s que i b a a cen­
t r a r , l a n z ó u n t i r o a l á n g u l o opues­
to que H i g i n i o n o p u d o detener . Y 
c o n este r e s u l t a d o t e r m i n ó <1 p r i m e r 
t i e m p o . 

E n e l s e g u n d o t i e m p o se n o t a el 
a c o p l a m i e n t o e n las l í n e n s de l S a n t a 
L u c í a , y de el las sobresale e l ext re­
m o d e r e c h a V á r e l a , que se e s t á mos­
t r a n d o c a d a vez m á s p e l i g r o s o en sus 
i n t e m a d a s . T é l e t e , que e s t á j u g a n d o 
b i e n , recoge vm pase l l o v i d o de l cie­
lo , que a s u vez pasa m a g i s t r a h n e n -
te a Coto , é s t e a V á r e l a , el que , i n ­
t e r n á n d o s e , l a n z a u n t i r o raso , q u e 
e l p o r t e r o de t iene c o n g r a n d e s a p u ­
ros . 

R e a c c i o n a e l J u v e n t u d y no se ha­
ce e spe ra r e l segundo t a n t o , o b r a de) 
m e d i o c e n t r o M o r o , de u n t i r o raso . 
C u a n d o c r e í a m o s que i b a a t e r m i n a r 
en l a m á s c o m p l e t a d e p o r t i v l d a d de 
a m b o s equ ipos , T é l e t e r ec ibe u n a pa­
t a d a e n p l e n o r o s t r o y se p r o m u e v e 
u : i j a l e o en e l c a m p o , sobresa l i endo 
P e c h ó l o , a l que e l á r b i t r o expu l sa 
de l c a m p o . Y c o n este r e s u l t a d o ter­
m i n ó el p a r t i d o . 

P o r e l J u v e n t u d s o b r e s a l i e r o n M a -
n i c o . P i n e d o y P o n i ó l o ; p o r el San­
t a L u c í a , Te ie te , B u t r ó n y V á r e l a , 
que f u é e l m á s pe l i g ro so y eficaz de 
su a m i p o . — J . Sot i . 

* » * 
Con los r e s u l t a d o s de l d o m i n g o h a n 

quedado e m p a t a d o s a p u n t o s los equ i ­
pos y e l t o r n e o a l r o j o v i v o . 

E n v e r d a d , n a d i e esperaba l a de­
r r o t a de los dos equ ipos f a v o r i t o s , 
S a n t a L u c í a y Sa le s i an . M a s n o es 
menos c i e r t o que t a n t o e l J u v e n t u d 
como los a g u s t i n o s , se h a n px'esenta-
do e n p l a n de equ ipos de p r i m e r a 
c a t e g o r í a , c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t o s de 
los de l d o m i n g o a n t e r i o r . 

S e n t i m o s n o poder d a r l a s a l i nea ­
ciones c o m p l e t a s h o y ; d a r e m o s t a n 
s ó l o u n « p r e l u d i o » , c o m p u t s t o p o r los 
s i gu i en t e s « m a g o s » del f ú t b o l c á n t a ­
b r o y b i l b a í n o : A p a r i c i o , Fuen te s . 
A l o n s o , Te ie te , P é r e z , A r a u n a , Y a y o , 
A r c h e , C h i q u i , Pedrosa y p r o b a b l e ­
men te u n e x t r e m o b i l b a í n o de c a m ­
p a n i l l a s . 

¿ H a b é i s v i s t o a l g ú n p a r t i d o del T r o ­
feo D o n Bosco? 

l a a f i c i ó n p r á c t i c a y v e r d a d e r a . A f i ­
c i ó n que es v i d a d i r e c t a c o n e l d e ­
p o r t e . S iguo d i c i e n d o que e l « s a n t a n -
d e r i n o de b u e n a c e p a » s ien te a p a t í a 
y pereza , y s i en te lo que es peor , es-

v l N O P i H É D O 
Fortalece el cuerpo y levan­
ta el espíritu, es un rege­

nerador ¿e la vida 

t í m e j o r t ó n i c o 

IlíySalüdVigorfüerza 

' f o de los d e m á s . H a c e u n a d u r a c r i t i ­
ca de esos s e ñ o r o n e s que n o s u p i e r o n 
e n c o n t r a r su de l i c ado y e s p i r i t u a l h u ­
m o r y que c e n s u r a n l a a c t i v i d a d de l a 
j u v e n t u d d e p o r t i s t a desde l a p o l t r o n a 
de s i l c o n f o r t a b l e casa, m i e n t r a s o y e 
p o r e l m i c r ó f o n o lo que u n « s p e a k e r » 
e x p l i c a de u n p a r t i d o de f ú t b o l . 

S e ñ a l a de u n a m a n e r a c l a r í s i m a 
que l a j u v e n t u d es v i d a , p o r t a n t o , 
a c t i v i d a d ascendente , y l a a n c i a n i d a d , 
lo descenden te , o sea e l descanso. 

D e u n a m a n e r a l l e n a de fino h u m o r 
d e m u e s t r a a los d e p o r t i s t a s que p a r a 
se r lo n o es p r i m o r d i a l h a c e r j u e g o s 
r e s p i r a t o r i o s que i n f l e n e l pecho , a 
m o d o de fue l l e , y d e f o r m e n los m ú s c u ­
los ; v a l e m á s el d e p o r t i s t a se reno , 
que a l m i s m o t i e m p o c u l t i v a e l e s p í r i ­
t u . ( A q u í es i n t e r r u m p í 3a p o r u n a 
e n o r m e o v a c i ó n . ) 

R e c u e r d a c u a n d o en S i i n t a n d e r i b a 
c o n u n p a l o de « h o c k e y » , e n t r e e l 
a s o m b r o i n c o m p r e n s i b l e de l a s g e n ­
tes, p a r a las que A n a M a r í a e r a u n 
t u r i s t a m á s . 

E l o g i a l a c o r t e s í a de los d e p o r t i s t a s 
m a r í t i m o s . C o m p a r a a l a m u j e r m o n ­
t a ñ e s a c o n las n o r t e ñ a s de E u r o p a , y 
a n h e l a que so a f i c i o n e n , c o m o estas, 
a l a v i d a d e p o r t i v a , que e d u c a l a i n ­
d e p e n d e n c i a y l a p e r s o n a l i d a d . 

A c o n s e j a que l a p r á c t i c a d e l d e p o r ­
te h a de ser s a ludab l e , s i n f a t i g a , y 
c o n t r o l a d v p o r los m ó d i c o s . A estos 
ñ n e s , los c lubs p u e d e n t e n e r ñ c h a s de 
r e c o n o c i m i e n t o m é d i c o . 

H a b l a de l e n t r e n a m i e n t o , y d ice que 
deber t e n e r u n l í m i t e . L a s m á s de l a s 
veces, l a d e r r o t a cons is te e n l a f a l t a 
de e n t r e n a m i e n t o , y c o m o e l verso d e l 
p o e t a L o p e , u n o s p o r c a r t a de m á s y 
o t r o s p o r c a r t a de menos . E n t r e e l 
vencedo r y e l v e n c i d o n o debe caber 
u n a m b i e n t e de g u e r r a , s i n o u n a s i m ­
p le a l e g r í a y e x p e r i e n c i a d e p o r t i v a . 
A l d e p o r t i s t a e s p a ñ o l se l e d e s b o r d a 
e l a p a s i o n a m i e n t o y t i e n e d é f i c i t de 
f l e m a . 

D e s p u é s de s e g u i r c h a r l a n d o c o n 
pe r sons , l i s ima e i m b o r r a b l e g r a c i a , 
t e r m i n a d i c i e n d o que a s í c o m o e l a r t e 
y e l d o l o r h e r m a n a a todos, e l d e p o r ­
t e n o t i e n e m á s que u n a c o n s i g n a : c a ­
b a l l e r o s i d a d ; p o r t a n t o , c u l t u r a y e d u ­
c a c i ó n . 

U n a f o r m i d a b l e o v a c i ó n c e r r ó l a 
c o n f e r e n c i a de A n a M a r í a C a g i g a l , 
que f u é f e l i c i t a d a p o r u n b u e n n ú ­
m e r o de as i s ten tes a l a c t o . — X . 

T E N N I S 

BRILLANTE A C T U A C I O N DE 
PEREDA Y R ESTRA EN V A -
LLADOLID, FRENTE A LOS 

DONOSTIARRAS 
V A L L A D O L I D . — E n e l d í a de ayer 

c o n t i n u a r o n en e l Tennis C l u b de A r ­
co las pruebas del I I Campeonato f n -
te rc lubs del N o r t e de E s p a ñ a , con asis­
tenc ia de numeroso p ú b l i c o . 

Se j u g ó el p a r ­
t i d o de dobles en­
t r e Santander y 
San S e b a s t i á n , f o r ­
mando l a repre ­
s e n t a c i ó n del p r i ­
mero don J o s é M a ­
r í a Pereda y don 
Jos é R i e s t r a , y l a 
del segundo don 
J o s é M a r í a T e j a ­
da y d o n J o s é A n ­
ton io E l ó s e g u i . 

F u é é s t e u n en­
cuent ro sumamen­
te disputado, que 
el p ú b l i c o s i g u i ó 
con g r a n a t e n c i ó n , 
e v i d e n c i á n d o s e l a 
buena f o r m a de los 

santanderinos, r a t i f i c á n d o s e los especta­
dores en l a buena o p i n i ó n que c a u s ó el 
p r i m e r d í a don J o s é M a r í a Pereda, y 
quedando g r a t a m e n t e sorprendido 1<*1 
juego espectacular y vis toso de don Jo­
s é R ios t r a , que r e a l i z ó u n g r a n encuen­
t r o , destacando especialmente en el . Iñi­
go de red, pues se m o s t r ó como u n con­
sumado maes t ro . 

Sin embargo, an te l a m a y o r exper ien­
cia de sus r ivales , h u b i e r o n . de sucum­
bi r , aunque el t an teo po r que fueron 
vencidos, 6-4 6-4, revela bien a las c l a ­
ras lo d i spu tado del encuentro. 

E l juego de los cantanderinos deja 
en é s t a u n a g r a t i s i n a i m p r e s i ó n , ha ­
biendo l amentado el p ú b l i c o que les ha­
ya tocado e l iminarse con el equipo m ' l a 
potente . 

V a l l a d o l i d v e n c i ó as imismo a B i lbao , 
siendo los resul tados los s iguientes : 

Couder ( V . ) vence a Lozano ( B . ) po r 
6-3 6-4, y Cos tumero f V . ) a A l l e n d e 
( B . ) po r 6-2 4-6 7-5. 

Con estos resul tados se han clasif ica­
do finalistas del to rneo V a l l a d o l i d y San 
S e b a s t i á n y los pa r t idos finales se j u g a ­
r á n esta t a rde . 

G A L L O S 

A L I E B R E I D A . . . P A L O S 
D e b i e r o n c r P e r l o s g a l l e r o s de 

e s t a l e a l ' c i u d a d de Sr.ntandei- q u e 
i b a n s i e m p r e a e n c o n t r a r l a " l i e ­
b r e " d u r m i e n d o e n s u c a m i t a , y 
c o n u n m a l p a l o p o d e r d a r l a m u e r ­
te . [ P ó b r e c i l Í Q S I D e s p i e r t a y b i e n 
d e s p i e r t a se e n c o n t r a l a a c e c h a n d o 
c u a n t o s p a s o s v o s o t r o s d a b a i s , a s í 
que c u a n d o l l c g a s t é i s a s u c a m i t a 
e n c o n t r a s t e i s e s t a v a c í a , y l a c o -
r r e t o n a " l i e b r e " , s a n a y s a l v a , r i é n ­
d o s e de v o s o t r o s a m a n d í b u l a ba -
l i e ñ t e . P o c a s , p o q u í s i m a s , s e r á n l a s 
" l i e b r e s " q u e v o s o t r o s m a t é i s m i e n -
trágí n o os h a g á i s d e u n a b u e n a 
j a u r í a de " s a b u e s o s " , p e r o de esos 
" s a b u e s o s " q u e p e r t e n e c e n a u n a 
r a z a que se c o n o c e c o n e l n o m b r e 
de " i n y e c c i o n e s c o n t r a l a v i r u e l a " . 
E l a b a n d o n o y l a i n c u r i a h a n s e n ­
t a d o sus r e a l e s e n t r e l a g r e y ga -
l l í s t i c a s a n t a n d e r i n a . I n ú t i l h a s i d o 
c u a n t o desde l a s c o l u m n a s de L . \ 
VOZ D E C A N T A B R I A he e s c r i t o a ñ o 
t - a s a ñ o p a r a q u e v u c u n á s e i s v u e s ­
t r o s g a l l o s . T o d o . m a n t o s o b r e l a 
m a l e r i a e s c r i b í , c a y ó e n e l p a n t e ó n 
d e l o l v i d o — c o m o cu -TA s e g u i a m e n -

A V I S O S Y C O N V O C A T O R I A S 

U N I O N J U V E N T U D SPO.tT.—Se 
c o n v o c a a t o d o s l o s d i r e c t i v o s , j u ­
g a d o r e s d e l p r i m e r e q u i p o y a l e s 
s e ñ o r e s S a n M a r t í n , Cobres y M a r ­
t í n e z a u n a r e u n i ó n que se c e l e b r a ­
r á e s t a n o c h e , a l a s o c h o , c u e l d o ­
m i c i l i o s o c i a l j a r a t r a t a r de l a o r ­
g a n i z a c i ó n d e l f e s t i v a l d e l p r ó x i m o 
d o m i n g o . 

• • • 
Se e n c a r e c e a t o d o s l o s i n s c r i p t o s 

e h 1?. p r u e b a c i c l i s t a d e b e r á n p a ­
sa r se p o r C o n c o r d i a , 7, p a r a q u e e l 
p r e s i d e n t e d e e s t a S e c c i ó n , s e ñ o r 
G o n z á l e z , d é s u a p r o b a c i ó n s i n c u ­
y o r e q u i s i t o n o p o d r á n p a r t i c i p a r 
e n l a c a r r e r a . 

• « • 
C. D . M A G D A L E N A . — S e s u p l i c a 

a l o s j u g a d o r e s d e l C. D . M a g d a l e ­
n a , M u ñ o z , D i e s t r o , P a r a p a s , A l ­
f o n s o . M a n í n . C o t o , L i n P o l o , " T o -
i- ín" , P a c o , E m i l i o y e l " C a c h o r r o " 
e s t é n h o y , a l a s o c h o y m e d i a , e n e l 

d o m i c i l i o s o c i a l , se r u e g a l a m a y o r 
p u n t u a l i d a d . — L a D i r e c t i v a . 

• • • 
F E D E R A C I O N A T L E T I C A M O N T A -

Ñ E S A . — E l C o m i t é e j e c u t i v o d e e s t a 
F e d e r a c i ó n c o n v o c a a j u n ' . .1 gene ­
r a l o r d i n a r i a , a l a s o n c e en p r i m e r a 
c o n v o c a t o r i a y a l a s o n c e y m e d i a 
en s e g u n d a , c o n a r r e g l o a l a o r d e n 
de l d í a s e ñ a l a d a , r o g a n d o a l o s 
C l u b s f i l i a l e s l a a s i s t e n c i a m á s p u n ­
t u a l , d a d o s l o s a s u n t o s de i n t e r é s 
a t r a t a r , e n s u d o m i c i l i o s o c i a l A r -
c i l l e r o . a l t o s de l . B a r B i l b a o , e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o , d í a 16 d e l c o r r i e n t e . 
— E l C o m i t é . 

e l t o q u e de a t e n c i ó n q u e h o y os 
d i r i j o — . A l l á v o s o t r o s . 

E n L A VOZ D E C A N T A B R I A d e l 
d í a 24 de o c t u b r e p a s a d o os i n d i ­
q u é q u e v a c u n á s e i s v u e s t r o s e j e m ­
p l a r e s c o n t r a v i r u e l a , d á n d o o s n o r ­
m a r p a r a v e r i f i c a r l a v a c u n a c i ó n , 
n i n g u n o h i c i s t é i s c a s o ; h o y q u e l a 
" l i e b r e " h a h e c h o a c t o de p r e s e n c i a , 
t o d o se v u e l v e n l a m e n t o s . M i e n t r a s 
n o s a c u d á i s v u e s t r a i n d i f e r e n c i a y 
os d e c i d á i s a v a c u n a r , e sa t e r r i b l e 
p l a g a se e n s e ñ o r a r á e n v u e s U a s 
g a l l e r a s a n i q u i l a n d o v u e s t r o s p o ­
l l o s y j a c a s . S e g u i r , s ' g u i r c o n v u e s ­
t r a a p a t í a , que l a c o s e c h a v a r i ó l i ­
ca que o b t e n d r é i s s e r á ó p t i m a . 

E s t e a ñ o se h a p r e s e n t a d o l a v i ­
r u e l a finalizando l a t e m p o r a d a , 
/ . q u é p e l e a s h u b i e s e i s d a d o y q u é 
g a l l o s os q u e d a r í a n s i h u b i e s e he­
c h o s u a p a r i c i ó n e n l o s m e s e s de 
f e b r e r o o m a r z o ? S í r v a o s de e j e m ­
p l o l o q u e s u c e r e e n e l e x t r a n j e r o , 
e n d o n d e c a s i n o se c o n o c e e s t a e n ­
f e r m e d a d , y s i a l g ú n c a s o se p r e ­
s e n t a es e n f o r m a b e n i g n a . ¿ P o r 
q u é v o s o t r o s n o s e g u í s l a s n o r m a s 
q u e t r a z a d a s t i e n e n l a s n a c i o n e s 
que v a n a l a c abeza de l a a v i c u l t u ­
r a ? S a l i r de v u e s t r o r u t i a i s m o y 
a b a n d o n o a r r o j á n d o l e s p o r l a b o r ­
da , y s e g u i r l o s p r e c e p t o s q u e l a 
c i e n c i a i n d i c a p a r a p r e v e n i r o c o m ­
b a t i r l a s e n f e r m e d a d e s q u e p u e d a n 
s u f r i r v u e s t r o s v a l i e n t e s g a l l o s . 

E ] c r o n i s t a , p o r s u p a r t e , c r ee h a ­
b e r c u m p l i d o c o n e l d e b e r Je b u e n 
a f i c i o n a d o d á n d o o s t r a t a m i e n t o s y 
c o n s e j o s . T r a t é de e n s e ñ a r o s a " n a ­
d a r " y n o q u i s i s t e i s a p r e n d e r . C a í s ­
t e i s a l a g u a y os a r r o j é u n s a l v a ­
v i d a s p a r a que de é l os a s i é r a i s , n o 
q u i s i s t e i s a s i r o s . . . p u e s . P e r o a n ­
tes , e n t o n a r e l " m e a c u l p a " . — C i n ­
t i l l o . 

B O X E O 

LOS C A M P E O N A T O S A M A -
TEURS DE CANTABRIA 

E l p r ó x i m o d o m i n g o se c e l e b r a r á 
l a t e r c e r a e l i m i n a t o r i a c o r r e s p o n d i e n ­
te a los c a m p e o n a t o s a m a t e u r s . 

L o s comba tes que con a r r e g l o a l 
sor teo h a n c o r r e s p o n d i d o , son los s i -

u i en te s : 
Moscas : M a n u e l S i g l e r - P e d r o F e r ­

n á n d e z . 
G a l l o s : L u i s O r d ó ñ e z - I s i d r o V a l l e j o ; 

B o n i f a c i o L ó p e z - S a ñ u d o I I . 
P l u m a s : E l i e c e r G a r c í a - R a m ó n Be­

n i t o ; J u a n P i n t a d o - J u a n S e r r a d o r ; 
R a m ó n P o l a n c o - J e s ú s S. E m e t e r i o . 

L i g e r o s : S e b a r f i á n R u i z - M á x i m o 
H e r n á n d e z ; C a r l o s R u i z - J u l i ó n P a r r a . 

W e l t e r s : J u a n V e g a r - Z a i d ; F r a n c i s ­
co T e l e c h e a - F e r m í n P a r r a . S u p l e n t e , 
J o s é M a r t í n P é r e z . 

M e d i o s : T e o d o m i r o M a r t í n - A l f r e d o 
Robeta . 

TOMAS CARRILLO 
— O C U L I S T A — 

M . S A U T U O L A , N U M E R O 4 

(Edi f i c io C lub Rega*a8> 

T e l é f o n r 26-18. 

J p ^ z - k VcL ' . p u ) ¿ ^ a ; í ., 

) . . P&SÍULÁ [ / 
P U R € A N | E ^ 

B O L O S 

C O N C U R S O S EN UDALLA Y 
SAN FELICES DE BUELNA 

E N U D A L L A 
E l d o m i n g o , d í a 16, se l l e v a r á a 

e f e c t o u n c o n c u r s o de b o l o s e n l a 
b o l e r a de V í a . 

Se d i s p u t a r á n t r e s p r e m i o s y u n o 
i n d i v i d u a l e n l a f o r m a s i j u i e n t e : 

P r i m e r p r e m i o , d o s h e r m o s o s g a ­
l l o s ; s e g u n d o , u n a b o t e l l a de c o ­
ñ a c ; t e r c e r o , u n a b o t e l l a de s i d r a . 
E l v a l o r d e l i n d i v i d u a l q u e d a a e lec­
c i ó n d e l J u r a d o . 

L a s e ñ o r a M a r t í n e z , d u e ñ a de l a 
b o l e i a , a g r a d e c i d í s i m a p o r l a a s i s ­
t e n c i a de a f i c i o n a d o s que c o n c u r r e n 
a l a m i s m a , n o d u d a , s i l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s l o e x e g i e s e n , o f r e c e r e n p r ó ­
x i m o s c o n c u r s o s p r e m i o s d e m á s 
v a l í a en m e t á l i c o . 

F e l i c i t a m o s p o r e s t o s m e d i o s á 
l a s c u a d r i l l a s de R a s i n e s y G i b a j a 
g a n a d o r a s de l a s 25 p e s e t a s y e l 
g a l l o , r e s p e c t i v a m e n t e , e n e l c o n ­
c u r s o g a n a d o e l p a s a d o d o m i n g o . — 
C o p r e s p o n s a l . 

E N S A N F E L I C E S D E 
B U E L N A 

R e s u l t a d o d e l c o n c u r s o de b o l o s 
c e l e b r a d o e n e l T r a n s v a a l . 

P r i m e r p r e m i o : P a r t i d o de Rene -
d o de P i é l a g o s c o n 2 1 6 b o l o s , c o m ­
p u e s t a de l o s j u g a d o r e s A n t o n i o 
G ó m e z y F r a n c i s c o V i l l a r . 

S e g u n d o , d e l m i s m o p u e b l o , c o n 
2 1 4 b o l o s , c o m p u e s t a de l o s j u g a ­
d o r e s L u i s - C o n c h a y J o s é M a r í a 
L o n c h a . 

T 6 ^ ™ , ' a de C a m p u z a n o , c o n 
¿ 1 0 , de l o s j u g a d o r e s A r s e n t o R u i z 
y G a b m o R e v u e l t a . 

E l p r e m i o e s t a b l e c i d o p a r a l o s de 
o a n t -ehees , lo o h l u v i e r o n l o s j ó v e ­
nes J u a n F e r n á n d e z G o n z á l e z v J . . -
sc M a n a F e r n á n d e / , c o n Í 0 0 b o l o s 
— R i v e r o . 



PÁOÍNA CU A TA. LA V O Z DE C A N T A B R I A 

L A S S E S I O N E S D E A Y E R E N L A S C O R T E S 

i el 
LA SESION DE LA TARDE 

M A U l - U D . — L a s e s i ó n de h o y en l a 
C á m a r a l a a b r i ó e l s e ñ o r A l b a a l a s 
cu a l i o y c inco dte l a t a r d e , con r c -
g U Í a r a n i m a c i ó n . 

A p r o b a d a el a c i a de l a s e s i ó n a n ­
t e r i o r , el s e ñ o r i t i A V A N D B R A , de 
U n i ó n R e p u b l i c a n a , p i d e que se de­
d ique a l g ú n l i e m p o a p r o p o s i c i o n e s 
de ley . 

E \ F R E S I D E N T J 2 le c o n i e s i a d i c i e n ­
do que es él q u i e n t i ene f jue estable-
i er el o r d e n de d i s c u s i ó n . 

P r o s i g u t í l a d i s c u s i ó n d e l d i c t a m e n 
sobre el p a r o o b r e r o . 

Él s e ñ o r C A L V O S Ü T E L O c o n l i n ú a 
M J d i s cu r so de a y e r . 

Se r e ü e r e a l a p o l i l i c a que se p r e ­
tende s e g u i r en c u a n t o a la c o n s l r u c -
c i ó n de edif ic ios p ú b l i c o s . H a b l a del 
c r i t e r i o exis tente sobre l a deprec ia ­
c i ó n de a l q u i l e r e s y h a b l a de l a s d i -
l i c u l l a d e s exis tentes p a r a a d q u i r i r 
l.is c i é d i t o s necesar ios . 

T e r m i n a d i c i e n d u que este p royec­
to necesi ta de u n c o m p l e n i e n t o ueCe-
sa r l o e se ref iere a las m e d i d a s que 
deben adop ta r se , de c a r á c t e r t r a n s a -
c i o n a l . Cree el u r a d o r i n d i s p e n s a b l e 
l a e x e n c i ó n de t r i b u i o s a los c r é d i -
vos a l a r g o p lazo . 

E l s e ñ o r ( i Ü A L L A R , de l a L h g a , 
h a b l a de l p a r o que en g e n e r a l exis­
te en d i s t i n t o s p u n t o s y se l a m e n t a 
de que en e l d i c t a m e n no se r e c o j a n 
a l g u n o s aspectos que él e s t i m a nece­
sa r ios . 

Él s e ñ o r L A M Á M I E D E C L Á I R A C 
se o c u p a de l p a r ^ a g r í c o l a , que dice 
es necesar io reso lver . H a b l a de l a s 
m e d i d a s a d o p t a d a s p o r e l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a en c u a n t o se ref iere a l p re ­
supues to , que l a s c o n i d e r a en to rpe-
cedoras p a r a l a r e s o l u c i ó n de l p r o b l e ­
m a del c a m p o . 

E l m i n i s t r o de T R A B A J O contes ta 
a los a n t e r i o r e s o radores . 

E m p i e z a r e c o r d a n d o que son > a 
c u a t r o l a s veces que l a C á m a r a ' se 
h a ocupado de esta c u e s t i ó n del pa­
r o s in haberse r e sue l t o n a d a . 

Se d ice que e l p r o y e c t o a c t u a l '>S 
i n s u f i c i e n t e p o r q u e no t i ene fue rza 
p a r a a t a c a r el p r o b l e m a . Desde lue­
go, g r a n p a r t e de los a t aques a l p r o ­
yecto n a c e n de l deseo que exis te de 
c r e a r p o s t u r a s p o l í t i c a s . 

D e s d e . l u e g o , el p r o b l e m a del p a r o 
n o es t a n g r a v e como a l g u n o s lo p i u ­
l a n . S e ñ a l a que e l n ú m e r o de parav 
dos a c t u a l m e n t e en E s p a ñ a es de 
t u a i r o c i e n t o s m i l . E n p a r c i a l , h a y 
p a r a d o s 276.000, a u n q u e h a y que ha­
cer cons t a r que ú l t i m a m e m e ha a u ­
m e n t a d o el p a r o a g r í c o l a , h a b i e n d d 
d i s m i n u i d o el p a r o i n d u s t r i a l . Pero 
este p r o y e c t o no quede reso lverse n i 
c o n u n p r o y e c t o , n i en u n mes, n i 
p o r un solo G o b i e r n o n i con u n a s so­
las Cortes . Cree que son necesar ios 
v a r i o s G o b i e r n o s y u n a m p l í s i m o 
p l a n de obras con el m a y o r n ú m e r o 
pos ib le de i n i c i a t i v a s y el m á x i m o 
apoyo . 

E n t r a a h a b l a r del p r o y e c t o y se 
ref iere a d i v e r s a s a p o r t a c i o n e s de que 
se h a b l a e n el m i s m o . H a b l a de la 
i m p o r t a n c i a d e l p a r o a g r í c o l a y se­
ñ a l a a l g u n a s de l a s m e d i d a s que po­
d r í a n adop t a r s e p a r a l a r e s o l u c i ó n 
del m i s m o . 

Dice que es necesario que las obras 
p ú b l i c a s so i n i c i en con a r reg lo a un r i t ­
mo de p o l i c í a t é c n i c o - s o c i a l . R a b i a de 
las exenciones concedidas y c'ice que él 
sabe de var ias Sociedades i nmob i l i a r i a s 
de M a d r i d que e s t á n esperando l a apro­
b a c i ó n de este proyec to p a r a m o v i l i z a r 
i n m e d i a t a m e n t e va r ios mi l lones a l a m ­
pa ro de las exenciones t r i b u t a r i a s que 
se conceden. 

C o n t i n ú a e x a m i n á n c algunos de ios 
diverst 3 puntos de l p royec to .•• respecto 
a las denuncias fo rmuladas po r el s e ñ o r 
•Pascual L e ó n , el m i n i s t r o le ruega qw-
las concrete en l a segur idad de que se-
c á h cast igadas y se p o n d r á remedio a 
las mismas . A d e m á s dice que no puede 
a d m i t i r s e que sea genera l que en Er,-
paira paguen ios pat ronos jorna les de 
hambre.1 

T e r m i n a concretando sus puntos de 
v i s t a respecto a l p r o b l e m a del paro y 
combat iendo el c r i t r i o de que sea i n su ­
ficiente este proyecto p a r a . ' .esolverlu. 
Por lo que respecta a l a can t idad que 
se prec i sa m o v i l i z a r pa ra l l eva r cabo el 
mi smo , que es de cuat roc ientos m i l l o ­
nes, no s e r á q u i z á suficiente, pero se 
puede asegurar que s o l u c i o n a r á en par-

de masfjnficas calidades, a precios 

b a r a t í s i m o s . Ca t r e m e t á l i c o y col-

.•hón bor ra , desde 37,50 peseta-. 

« L O S L E N C E R O S » 

M . L £ R A Y L E U A 

Pie l - m m m - S e c r e i a ; 

Dr. S O L I S C A G I G A L 
Por o p o s i c i ó n , de l a J ' jeha oficuu 
c o n t r a las e i t í e i r o e d a d i b u ' n é r e u - , 

y de l a pieL 

C O N S U E T A de U a 1 y de 4 a ; 
— P Ü N T I D A , '6, Üfi . _ 

l e el p r o b l e m a y sobre todo m a r c a r á 
una o r i e n t a c i ó n a seguir pa ra l a solu­
c ión def in i t iva . 

E l presidente de l a C A M A R A l l a m a 
a é s t e l a a t e n c i ó n diciendole que son 
t res las sesiones que se han dedicado 
a este asunto. Son las seis de l a t a rde 
—dice—y no se ha pasado aun del de­
bate de t o t a l i d a d . H a y pendientes c i n ­
cuenta y un votos pa r t i cu l a re s a los 
diez y ocho a r t í c u l o s , y a d e m á s , dos 
adicionales. Parece por t an to imposible 
que t e r m i n e l a d i s c u s i ó n en el d i a de 
hoy. Pide que luego no se v a y a a c u l ­
p a r a l a C á m a r a de que su labor no es 
f r u c t í f e r a en cuanto a l a c u e s t i ó n del 
paro se refiere. 

E l s e ñ o r C A L V O S O T E L O . pro tes ta 
de estas palabras . 

Se pasa a d i s cu t i r el a r t i cu l ado des­
p u é s de haber in te rven ido var ios orado­
res p a r a rec t i f i ca r . 

E l s e ñ o r M A N G R A N E defiende un 
voto p a r t i c u l a r a l a r t i cu lo p r i m e r o . 

L e contes ta por l a C o m i s i ó " el sefior 
F E R N A N D E Z L A D R E D A , el cua l , en­
t r e o t ras cosas, le dice que es impos i ­
ble de todo pun to d i c t a m i n a r las obras 
que p ide el s e ñ o r M a n g r a n e en su voto 
p a r t i c u l a r . 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A pide l a supre­
s ión de todo el a r t i c u l o p r i m e r o , que 
reconoce como entidades p r i m a r i a s a los 
efectos del cobro de bonificaciones de 
subsidios las Cajas con t r a el pa ro crea­
das po r los organismos p a r i t a r i o s en 
v i r t u d del Decreto de 25 de m a y o de 
1931. 

E l m i n i s t r o de T R A B A J O defiende el 
d i c t amen . 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A r e t i r a su en­
mienda . 

E l s e ñ o r C A S E R O N defiende o t r a en­
mienda re lac ionada con el c a r á c t e r que 
se concede a los Jurados m i x t o s . 

E l s e ñ o r M A R T I N A R T A J O , por ia 
C o m i s i ó n , le contesta diciendo que ios 
Jurados m i x t o s deben ser en todo mo­
m e n t o i n s t r u m e n t o s de paz. 

L a enmienda es rechazada por cien 
votos con t r a veinte , y se aprueba el ar­
t í c u l o p r i m e r o . 

Se acuerda seguidamente celebrar se­
s ión n o c t u r n a . 

E l s e ñ o r B O L I V A R , comunis ta , e x p l i ­
ca su vo to . H a b l a del cap i t a l i smo, de 
Rusia, donde dice que no exis te proble­
m a del paro porque no hay capi ta l i s tas , 
y de o t ras muchas cosas que producen 
la h i l á f i d a d " d é l a C á m a r a . . 

E l presidente, s e ñ o r J I M E N E Z "FER­
N A N D E Z , ' l l a m a l a a t e n c i ó n del orad.-r. 

E l s e ñ o r B O L I V A R c o n t i n ú a su dis­
curso y hab la ahora de los asesinos. 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A le d ice : L o s 
ú n i c o s que asesinan po r l a espalda son 
los amigos de su s e ñ o r í a , en V i l l a c a ñ a s , 
m ien t r a s su s e ñ o r í a se ha l laba escondi­
do en una poci lga. 

E l s e ñ o r B O L I V A R t e r m i n a diciemlo 
que hay que c o m b a t i r a l cap i ta l i smo, 
ú n i c o medio de solucionar el p rob lema 
del paro. 

E l s e ñ o r M A N G R A N E defiende un 
v o t o p a r t i c u l a r a l a r t i c u l o segundo. 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O le dice 
que ha sido y a incorporado a l d i c t amen . 

Se acepta una enmienda del s e ñ o r 
C A L V O S O T E L O . 

Sin d i s c u s i ó n son aprobados los a r t í ­
culos segundo y tercero. 

Se acepta una enmienda del s e ñ o r 
C A S A D O a l a r t í c u l o cuar to y se recha­
zan o t ras var ias . 

Queda aprobado t a m b i é n el a r t í c n i o 
cua r to , y se l evan ta l a s e s i ó n a las ocho 
y ve in t i c inco de l a noche, 

LA SESiON N O C T U R N A 
A las diez y media de l a noche se l e -

a n u d ó l a s e s i ó n . E n e s c a ñ o s apenas hay 
ve in te diputados. 

Se reanuda el debate sobre el paro 
y la C o m i s i ó n acepta una e r m i e n d a del 
S i . C A L V O S O T E L O a l a r t i c u l o qu in to . 

Poco d e s p u é s l a C á m a r a se v a pob lan­
do, l legando el n ú m e r o de d iputados a 
cerca de ciento. 

Se rechaza u n a enmienda del s e ñ o r 
I Z Q U I E R D O JIME1NEZ. 

Se acepta una del s e ñ o r A L O N S O , do 
( I n i ^ n Republ icana , y t a m b i é n o t ras de 
10! s e ñ o r e s C A L D E R O N y M E N O l -
Z A B A L . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V J G U R r 
consunie u n t u r n o sobr= el t e x t o defini­
t i v o del a r t í c u l o y dice que Gal ic ia dice 
que no p a r t i c i p a r á de los beneficios de 
l a l e y po r deficiencias e s t a d í s t i c a s , qtic 
el m i n i s t r o promete cor reg i r . 

L a C o m i s i ó n acepta una onmicnc.a del 
1 s e ñ o r C A L V O S O T E L O y rechay.a otras, 
i entre ellas una dc-1 s e ñ o r F U E N T E S P I ­

L A , a quien el presidente de la C o m i -
I s i ón contesta d i c i éndo le que r u c&znicn-
¡ da es m á s p rop ia de la ley de protec­

ción a ¡ a s indust r ias . Se aprueba el ar­
i có lo emino. 

A l a r t i c u l o sexto se i nco ' po ra une 
enmienda del s e ñ o r T A B O A D A , apro­
b á n d o s e el a r t í c u l o . 

A l s é p t i m o se lee una enmienda del 
s e ñ o r C A L V O ' S O T E L O , pero como cu 
este momen to no se encueri tra en el 
s a l ó n es rechazada. 

E l s e ñ o r M A N G R A M E . consume un 
t u r n o de t o t a l i dad a l a r t i c u l o s é p t i m o . 

Es contestado por un m i e m b r o de la 
C o m i s i ó n y el a r t í c u l o es aprobado. 

A l oc tavo se rechaza una enmienda 
del s e ñ o r C A S A S . 

E l s e ñ o r C A M B O pide v o t a c i ó n no­
m i n a l para este a r t i cu lo y el presiden! o 
de l a C o m i s i ó n le dice que e] e s p í r i t u 
de l a enmienda del seAor Casas e s t á 
recogido en el d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n 
.«obre el a r t i c u l o cuar to . 

•El s e ñ o r C A M B O Se da por P O ' Í M • 
cbo con estas explicaciones, y en vo ta ­

c ión o r d i n a r i a se aprueba el a r t i c u l o 
octavo. 

Sin d i s c u s i ó n se aprueban a con t inua­
c ión los a r t í c u l o s nueve, diez y once. 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A consume un 
t u r n o de t o t a l i d a d a l a r t i cu lo doce por­
que su t ex to dice que e s t á en pugna 
con l a l e g i s l a c i ó n vigente sobre ccloca-
•jión obrera . 

E l sefior B A R C I A , de U n i ó n Repu­
blicana, apoya las palabras del sefior 
Mada r i aga . 

A m b o s oradores son contestados por 
u n m i e m b r o de l a C o m i s i ó n y el a r t i c u ­
lo queda aprobado. 

A l t rece se acepta una enmienda del 
s e ñ o r S I E R R A M A R T I N E Z . 

I n t e r v i e n e nuevamente el s e ñ o r M A ­
D A R I A G A <;n el m i s m o sentido en que 
lo hizo an te r io rmente , pues dice que el 
t e x t o de este a r t i cu lo , es semejante al 
p royec to de c o n t r o l obrero que presen­
t ó el s e ñ o r L a v g o Caballero. 

E l presidente de l a C O M I S I O N no ad­
m i t e las pa labras del s e ñ o r Madar i aga , 
y dice que en este a r t i cu lo no hay que 
temer a l c o n t r o l obrero. 

Se a p r u e b a n los a r t í c u l o s 13 y 14, 
v p a r a e l 15 se acepta u n a e n m i e n ­
d a del s e ñ o r C A L D E R O N , 

E l s e ñ o r C A L V O S O T E L O , en u n i ó n 
del s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I G U R I , 
a p o y a n u n a e n m i e n d a p re sen tada , en 
l a que-se q u e j a n de que las Socieda­
des i n m o b i l i a r i a s paquen c o n t r i b u ­
ciones p o r l a t a r i f a i n d u s t r i a l y u r ­
b a n a . S e ñ a l a n que ello d a r á l u g a r a 
que n i n g u n a Sociedad q u i e r a hacerse 
c a r g o de las f incas u r b a n a s a que 
a l u d e el p r o y e c t o . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O se ad­
h i e r e a estas man i f e s t ac iones y p i d e 
que se suspenda l a d i s c u s i ó n de este 
a r t í c u l o p a r a que el m i n i s t r o de l ' a -
c i e n d a es tudie esta c u e s t i ó n . 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A dice que . a 
su j u i c i o , l o que procede es v o l v e r a l 
a n t e r i o r d i c t a m e n . 

An te s de ap roba r se el a r t í c u l o 16 

se r e l i r a u n a e m u i e n d a del s e ñ o r \ i -
LLANUÉVA. 

El P R E S I D E M I ' , layante la s e s i ó n 
a l a u n a m e n o s c u a r t o . 

INFORMACJON DE PASILLOS 
R E U N I O N D E L A M I N O R Í A 
R A D I C A L 

Se r e u n i ó en una de las secciones del 
Congreso l a m i n o r í a r ad ica l , bajo !a 
presidencia de don E m i l i a n o Iglesias. I n ­
f o r m ó el s e ñ o r H u e r t a s sobre el presu­
puesto de Hig iene . Luego se adop ta ron 
va r ios acuerdos de r é g i m e n in t e r io r . 

R E U N I O N D E L A S U B C O M I ­
S I O N D E P R E S U P U E S T O S 

E s t a m a ñ a n a se . e u n i ó l a Subcomi­
s i ó n de presupuestos, que e s t u d i ó los r'e 
A g r i c u l t u r a , Ju s t i c i a y Presidencia. L o s 
de Estado y Jus t i c i a quedaron pendien­
tes de l a a p r o b a c i ó n del pleno, que se 
r e u n i r á esta tarde . 

L A C O M I S I O N D E H A C I E N D A 
R e u n i ó s e hoy l a C o m i s i ó n de Hac ien ­

da, que e m i t i ó d i c t amen favorab le so 
bre el p royec to de restr icciones. 

E L P R O Y E C T O DE L E Y M O ­
D I F I C A N D O LOS J U R A D O S 
M I X T O S 

L a pa r t e d i s p o s i t i v a del p royec to 
de ley l e í d o p o r el m i n i s t r o de T r a ­
b a j o en l a C á m a r a , y que se ref iere 
a |a m o d i f i c a c i ó n de los J u r a d o s m i x ­
tos, d ice : 

« A r t í c u l o ú n i c o . L a ley de 27 de 
n o v i e m b r e de 1931 que r e g u l a la. cons­
t i t u c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o de los Ju ­
r a d o s m i x t o s se e n t e n d e r á p a r a lo 
sucesivo m o d i l i c a d a y a d i c i o n a d a en 
los s i gu i en t e s t é r m i n o s : 

a ) A t í t u l o excepc iona l p o d r á a u ­
to r i z a r s e p o r el m i n i s t r o de T r a b a j o 
l a c o n s t i t u c i ó n de J u r a d o s m i x t o s pa­
r a d e t e r m i n a d a s i n d u s t r i a s que a s í l o 
s o l i c i t e n p o r s u i m p o r t a n c i a y des­
a r r o l l o , c u a l q u i e r a que sea l a d i v i ­
s i ó n de p ro fes iones y of ic ios que 
a b a r q u e n , y a s i m i s m o l a c o n s t i t u c i ó n 

NOTICIAS DE POLITICA 

L O S A B O G A D O S S O L I C I T A N Q U E 
N O S E L E S I M P I D A L A I N T E R V E N ­
C I O N P R O F E S I O N A L E N L O S J U Z ­

G A D O S M U N I C I P A L E S 
D I S P O S I C I O N E S D E L A " G A ­
C E T A " 

J M A Ü l U L i . — L a " G a c e t a " p u b l i c a , 
e n t r e o t r a s d i s p u s i c i o u e s , l a s s i ­
g u i e n t e s : 

O r d e n de l a P r e s i d e n c i a p r o r r o ­
g a n d o b a s t a e l 31 de j u l i o el p l a z o 
p a r a l a r e s o l u c i u n de l a s r e c l a m a ­
c i o n e s f o r m u l a d a s p o r l o s f u n c i o ­
n a r i o s que h u b i e r a n s i d o v e j a d o s 
p o r l a D i c t a d u r a . 

O r d e n de E s t a d o a n u l a n d o l o s D e ­
c r e t o s d e l a ñ o 32 p o r v i r t u d de l o s 
c u a l e s se j u b i l ó a v a r i o s m i n i s t r u s 
p l e n i p o t e n c i a r i o s , a los c u a l e s se da 
d e r e c h o a r e i n g r e s o e n e l e s c a l a f ó n 
d e l p e r s o n a l d i p l o m á t i c o c o n de re ­
c h o a a c o g e r s e a l a s d i s p o s i c i o n e s 
v i g e n t e s . 

E N L f l P R E S E D E f á C I A D E L 
C C h I S E J O 

E l s e ñ o r L e r i u u x p e r m a n e c i ó e n 
s u d e s p a c h o de l a P r e s i d e n c i a de l 
U o n s e j o h a s t a l a u n a de í» t a r d e , 
r e c i b i e n d o l a v i s i t a de l s e ñ o r R i c o 
A v e l l o , d e l g e n e r a l B u r g u e l e \ de l 
s e ñ o r G u e r r a d e l l l í o . 

A l s a l i r , e l j e f e de l G o b i e r n o d i j o 
que n o t e n í a n i n g u n a n o t i c i a que 
c o m u n i c a r a l o s p e r i o d i s t a s . M a r -
Chó a l a e r ó d r o m o de G e t a f e , p a r a 
a l m ó r z a r c o n e l s e ñ o r B r o g u e t y el 
p i l o t o Gus t e s . 

E N E L M I N I S T E R I O D E 

J U S T I C I A 

E n ej - M i n i s t e r i o de J u s t i c i a d i j o -
r i n a l o s i n f o r m a d o r e s que se ha­
b í a firmado u n a o r d e n d e s i g n a n d o 
i i s c a l g e n e i a l .. d o n L u i s P i e r n a -
v i e j a So to , l i a s i d o n o m b r a d o abo­
g a d o I i s c a l de l S u p r e m o d o n J o s é 
S á n c h e z , p a r a s u b s t i t u i r a l a n t e ­

r i o r . 

E s t u v o en e! M i n i s t e r i o do «kish 
t i c i a u n a C o m i s i ó n de a b o g a d o s que 
f u e r o n a p e d i r l e n o S J les i m p i d a 
l a i n t o r v e n e i ó n p r o f e s i o n a l en los 
J u z g a d o s m u n i e i p a l c s . 

E L D I R E C T O R D E P R I S I O N E S 
V E N D R A E L L U N E S A S A N ­
T A N D E R 

E l d i r e c t o r de P r i s iones m a n i f e s t ó a 
los p e r i o d i s t a s que el p r ó x i m o s á b a d o 
s a l d r á p a r a Y a l l a d o l i d , con o b j e t o de 
e f e c t u a r a l g u n a s v i s i t a s de i n s p e c ­
c i ó n , y que el l unes m a r c h a r á a S a n ­
t a n d e r , paira I n a u g u r a r l a n u e v a c á r ­
cel , r e c i e n t e m e n t e . c o n s t r u i d a , y t r a ­
t a r de l t r a s l a d o do los reclusos de l a 
a n t i g u a , y a d e m á s de los que e s t á n 
a b o r d o d e l « A r a n t z a z u - í i i é n c U » s u r ­
t o e n l a b a h i a de S a n t a n d e r . 

E N E L M I N I S T E R I O D E C O ­
M U N I C A C I O N E S 

E l s e ñ o r L u c i a , a l r e c i b i r h o y a los 
p e r i o d i s t a s , les m a n i f e s t ó , e n t r e o t r a s 
cosas, que e u breve se h a r á e l r e p a r t o 
de l a c o r r e s p o n d e n c i a p o r m e d i o de 
au toca r s , q u e I r á n d e j a n d o a los c a r ­
te ros e n los l uga re s donde c o m i e n c e 
e l r e p a r t o A g r e g o que es l a p r i m e r a 
vez que h a b í a p r e s id ido l a r e u n i ó n 
d e l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n de l a 

C a j a P o s t a l de A h o r r o s , que t i e n e 
u n a v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a , p u e s 
c u e n t a c o n c u a t r o c i e n t o s m i l l o n e s . 

E N L A P H r . S I D E N C I A D E L A 
R E P U B L I C A 

E l j e f e d e l E s t a d o r e c i b i ó e n a u ­
d i e n c i a , e n t r e o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , a l 
d i r e c t o r de l I n s t i t u t o de R e f o r m a 
A g r a r i a , y e n a u d i e n c i a m i l i t a r , a i g e ­
n e r a l R i q u e l m e y a l t e n i e n t e c o r o n e l -
j e f e de l a s fuerzas de A s a l t o , d o n 
R a f a e l F e r n á n d e z L ó p e z . 

E N E L M I N I S T E R I O D E L A 
G O B E R N A C I O N 

E l s e ñ o r P ó r t e l a V a l l a d a r e s , a l r e ­
c i b i r h o y a los p e r i o d i s t a s , les m a n i ­
f e s t ó que l a t r a n q u i l i d a d e r a a b s o l u ­
t a e n t o d a E s p a ñ a . L a m e n t ó e l s u ­
ceso o c u r r i d o ayer e n Bada joz , y d i j o 
que d i c h o suceso n o t e n i a n i n g ú n c a ­
r á c t e r p o l í t i c o n i soc i a l . T e r m i n ó m a ­
n i f e s t a n d o que e l Consejo de m i n i s ­
t r o s de m a ñ a n a se c e l e b r a r á e n l a 
P r e s i d e n c i a , y que t e n d r á C a r á c t e r de 
o r d i n a r i o . 

E L D E C R E T O D E L A PRO­
M U L G A C I O N DE L A L E V D E 
T R I G O S 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a h a re­
d a c t a d o el decreto de p r o m u l g a c i ó n 
de l a ley de T r i g o s , a p r o b a d a nace 
d í a s . Por t a n t o , en c u a n i o lo Hrme 
el P re s iden te de la R e p ú b l i c a , s e r á 
p u b l i c a d o en l a ( i G a e e t a » . 

S A N T A N D E R E N L A « G A ­
C E T A » 

L a « G a c e t a » de hoy publ ica una o r -
den del min i s t e r io de i n d u s t r i a y <Jo-

j raercio au tor izando a «.Casti l la Indus -
j t r i a l v . de Santander, p a r a l evan ta r y <;o-
| locar prec in tos por u n plazo de dos éf ios 
j en las balanzas y b á s c u l a s a u t o m á t i -
; cas y s e m i a u t o m á t i c a s que repare cu 
' sus tal leres de l a mencionada cap i t a l . 

I d e m au tor izando a l a Cons t ruc to ra 
M o n t a ñ e s a S. A . de Santander para le­
v a n t a r y colocar precintos, por un pla­
zo legal de cinco a ñ o s , en las balanzas 
y b á s c u l a s c M o n t a f i a » que representa en 
todo el t e r r i t o r i o . 

D E M A D R U G A D A E N G O B E R ­
N A C I O N 

El s ubsec r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , a l 
r e c i b i r esta m a d r u g a d a a los p e r i o ­
d i s tas , f u é i n t e r r o g a d o p o r é s t o s so­
b r e e l suceso de a n o c h e e n Ov iedo , e n 
el que e n c o n t r ó l a m u e r t e u n fasc is ­
t a , y d i j o e l s e ñ o r E c h e g u r c n que n o 
t e n i a n o t i c i a a l g u n a c o n c r e t a , s e ñ a ­
l a n d o que l o ú n i c o que h a s t a e l m o ­
m e n t o s a b i a e r a que en l a c u e s t i ó n 
i n t e r v e n í a e l Juzgado . L o ú n i c o que 
p u e d o dec i r l e s es que t res m u c h a c h o s 
que se e n c o n t r a b a n e n el C í r c u l o r e ­
s u l t a r o n h e r i d o s , h a b i e n d o f a l l e c i d o 
u n o a consecuenc i a de las q u e m a d u ­
ras . Los o t r o s dos c o n t i n ú a n en g r a v e 
es tado . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que, p o r lo d e ­
m á s , l a t r a n q u i l i d a d e ra a b s o l u t a e n 
tocio el p a í s . ' i 

de J u r a d o s m i x t o s de E m p r e s a ( a 
a i a d i i ' a l a r t i c u l o q u i n t o ) , p r e v i o i n ­
fo rme del Consejo de T r a b a j o . 

b) Los pres identes de los J u r a d o s 
m i x t o s s e r á n f u n c i o n a r l o s en a c t i v o 
o excedentes de la c a r r e r a j u d i c i a l 
que t e n g a n m á s de t r e i n t a anos de 
edad. 

E n los J u r a d o s de las cap i t a l e s de-
p r o v i n c i a y p o b l a c i c n é a i m p o r t a n t e s 
dije a é s t e ' ' e f e c t o se a s i m i l e n , l a de-
s i g n a c i ó n se h a r á po r el m i n i s t r o de 
T r a b a j o , p r e v i o concurso , en el que 
s e r á n p r e f e r i d o s los í t f n c i o n a n o a j u ­
d i c i a l e s que a c r e d i t e n ser y r a d u a d o s 
de ^scuelaa Sociales o haberse espe­
c i a l i z a d o en los es tudios que en el las 
se c u r s a n , y en su defecto, los que 
a l eguen m a y o r e s se rv ic ios a l E s t a d o 
d e n t r o de su c a r r e r a . 

S i se dec la rase des ier to este p r i m e r 
c o n r u r s o p o r f a l l a de concursan tes , 
se a b r i r á u n segundo concurso , a l 
que p o d r á n c o n c u r r i r l u n c i o n a r i o s de 
la c a r r e r a I i s ca l , abogados del Es t a ­
do y c a t e d r á t i c o s de la F a c u l t a d de 
Derecho. 

L o s des ignados s e g u i r á n f i g u r a n d o 
en su respec t ivo e s c a l a f ó n a todos los 
efectos, pero p a s a r á n a depender de l 
m i n i s t e r i o de T r a b a j ó y p e r c i b i r á n 
P U S haberes c o n ca rgo a l p resupues to 
del m i s m o . 

E n los d e m á s J u r a d o s s e r á presf-
dente el juez de i r i m e r a ins tanck ' . , 
que p e r c i b i r á p o r el lo u n a g r a t i f i c a ­
c i ó n con ca rgo a l i n i n i s t e r i o de T r a ­
ba jo . 

S e r á n ap l i cab le s a los p res iden tes 
de los Ju r ados m i x t o s a s í e legidos las 
n o r m a s d i s c i p l i n a r i a s de sus respec­
t ivo : ; Cuerpos , y s ó l o s e r á n separa­
d o r de sus ca rgos po r las causas que 
en l a s leyes que los r i g e n h a y a n s ido 
p r e v j c í a s , i n e d l a u d o s i e m p r e la f o r ­
m a c i ó n del o p o r t u n o expediente , que 
i n s t r u i r á u n f u n c i o n a r i o de l a p r o p i a 
c a r r e r a y de c a t e g o r í a s u p e r í o x . 

Los actuales presidentes c e s a r á n en 
sus funciones a l proveerse los concur­
sos. S i n embargo, el m i n i s t r o de T r a b a ­
j o p o d r á acordar excepcionaimente l a 
c o n t i n u a c i ó n de los que ac red i t en ha­
ber d e s e m p e ñ a d o el cargo con celo en 
expediente que se i n s t r u i r á al efecto, y 
en el que h a b r á n de m o s t r a r s u confor ­
m i d a d las representaciones obrera y pa ­
t r o n a l del Ju rado m i x t o correspondiente. 

Se c o n s t i t u i r á en el m i n i s t e r i o de 
T raba jo un T r i b u n a l Cen t r a l , i n t eg rado 
por t r e s magis t rados , dos patroi los y 
dos obreros, designados los p r imeros en 
l a f o r m a , condiciones y con los dere­
chos con que se designan los presiden­
tes de los Jurados m i x t o s de las cap i ­
tales de p rov inc ias y poblaciones a s i m i ­
ladas, y las representaciones ob re ra y 
pa t rona l , por e l Consejo de T raba jo . 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o d e s i g n a r á el 
presidente de entre los t res mag i s t r ados 
que f o r m e n p a r t e del T r i b u n a l . 

E l T r i b u n a l Cen t ra l p o d r á d i v i d i r s e 
en dos secciones: una de despidos y o t r a 
de salarios. E s t a r á n in tegradas po r u n 
mag i s t r ado , que a c t u a r á de presidente; 
y po r representaciones patronales y 
obreras. 

Se r e u n i r á el T r i b u n a l en pleno pa ra 
resolver aquellas cuestiones cuyo cono­
c i m i e n t o le someta cualquiera de las re ­
presentaciones profesionales. 

c ) Se e n t e n d e r á a m p l i a d a l a compe­
tenc ia de los Jurados m i x t o s a cuantos 
asuntos hace referencia el a r t i c u l o 19 
de l a ley v igen te , sin l i m i t a c i ó n de 
c u a n t í a , y a los que en l a ac tua l idad 
competen a los T r ibuna l e s indus t r i a les , 
en v i r t u d del a r t i c u l o 435 del C ó d i g o de 
Traba jo . 

E n los asuntos de competencia de los 
Tr ibuna les indust r ia les , que se s u p r i m e n 
en v i r t u d de esta ley, ae s e g u i r á el m i s ­
m o proced imien to establecido en los ar­
t í c u l o s 450 y s iguientes del C ó d i g o de 
Traba jo , salvo aquellos que y a v e n í a n 
a t r ibu idos a loa Jurados m i x t o s cuando 
su c u a n t í a ora i n f e r i o r a 2.500 pesetas, 
que s e g u i r á i i l^s procedimientos esta­
blecidos en la ley de 27 de nov iembre 
d? 10?.]. 

L a i n s p e c c i ó n del c u m p l i m i e n t o de las 
leyes sociales corresponde a los inspec­
tores provincia les , s in p rv ju i c io del rie-
recbo qnc a los Jurados m i x t o s se les 
rc>eonorp de f o r m u l a r denuncia* sobre 
este ex t remo a loa inspectores referidos. 

Los Jurados e o n s e r v a r á n las d e m á s 
funcionas inspectoras s e ñ a l a d a s en e l 
p á r r a f o cuanto del a r t í c u l o 10 de l a ley . 

d ) Los asesoramientns t é e n i c o s a 
que se refiere el a r t i c u l o 22 s e r á n p re ­
ceptivos, a p e t i c i ó n de cualquier voca l , 
cuando en la r e s o l u c i ó n hayan de p l a n ­
tearse cuestiones que necesiten conoci­
mientos especiales de una Indus t r i a , p r o ­
fe s ión u oficio, y el presidente p o d r á 
acordar lo en cua lquier t r á m i t e del p r o ­
cedimiento . 

E l p r e s i d e n t e n o p o d r á d i r i m i r c o n 
su v o t o en l a a p r o b a c i ó n de las bases 
o n o r m a s genera les de t r a b a j o . 

S i n o h u b i e r a c o n f o r m i d a d de las 
p a r t e s , las e l e v a r á n c o n su i n f o r m e a l 
m i n i s t e r i o . 

E n los a sun tos en que h a y a n de e n ­
t e n d e r los J u r a d o s m i x t o s p o d r á n los 
i n t e r e sados c o m p a r e c e r y de fenderse 
p e r s o n a l m e n t e o v a l i é n d o s e de l e t r a ­
dos a u t o r i z a d o s a l e fec to . 

Los obre ros e s t a r á n a u t o r i z a d o s 
a d e m á s p a r a que los d e f i e n d a a l g u n a 
p e r s o n a que p e r t e n e z c a a l a A s o c i a ­
c i ó n de que r e a n m i e m b r o s o a su 
clase y p r o f e s i ó n . 

L a s bases de t r a b a j o d e b i d a m e n t e 
a p r o b a d a s r e g i r á n h a s t a l a a p r o b a ­
c i ó n d e f i n i t i v a de u n a s nuevas n o r -
n i a s o bases, c o n i a l do que su d u r a ­
c i ó n n o exceda de t res anos. S i n e m -

I 

4 

ba rgo , í n t e r i n n o ^ * 
c o n t i n u a r a n r i g i e n d o laVücb(,ii 

C o n t r a los acuerdos 
^ n g a n câ LJos j¿ 
r e c l a m a c i o S ^ C ^ 

t í a n o exceda de 250 pes¿0CüyaS. 
r e c u r s o a l g u n o . tasnQ3-

T a m p o c o p r o c e d e r á r 
a l i o hub iese s ido d i o t a i ^ 

m í d a d , s a lvo ai l a 
de 500 p e s e t a s ^ ^ e s e ^ . 

E n los d e m á s casos Zl^Sl 
1 T i i b u n a l ü e n t r a l del nva ¡SH 
r a b a j o . ei í ^ : : - } : y 
Los recursos se p r e ^ n t ' ; 

J u r a d o m i x t o que d ¿ t ó i ? ^ Sí>J 
r e c u r r i d a e n e l p la^o de V ^ t e 
h á b i l e s , a p a r t i r de l a n o t u ^ t i 
a c u e r d o . S i e l Ju rado 
a c e p t a r e l r ecurso , p o d r á l i ^ T i t ü 
do a c u d i r e n que ja ante e ^ 4 ^ 0 
C e n t r a l , e n i g u a l plaZo cl ^ V l^ye 

C o n t r a e l f a l l o del Trihll I { : 
t r a l de c u a n t í a i n d e t e r n i i n ? ^ :• 
r i o r a d iez m i l p e . e t ^ o - ^ 
ponerse r ecu r so de r e v i s é " I ^ 
S a l a de D e r e c h o ^oc.ai S ^ - J - ^ s 
S u p r e m o d e n t r o de l p l a z o V ^ 
a i a s h á b i l e s , a p a r t i r d t ia N 
c i o n d e l f a l l o r e c u r r i d o ^ 

E l r e cu r so de rev is ión ^ 
fundar se e n i n f r a c c i ó n de i M 

'. Por 

disu astroi 
,1a £ 

b r a n t a m i e n t o de lornias m 
d e l j u i c i o o i n j u s t i c i a l̂ t 

m 
T 

r e s o l u c i ó n r e c u r r i d a . 
e) Se o t o r g a fuerza de u 

dec re tos de 22 de marzo v V^ 
de 1935. ^ C t : 

f> ^ m i n i s t r o de T r a b a j e s ^ ' ^A 
y P r e v i s i ó n q u e d a a u t o r i z a ^ Sanat. 
a c o p l a r eatas modificaciones v / ' del i 
nes a l t e x t o de l a ley vigente v 
c a n d o e n e l p l azo de un mes im * 
r e f u n d i d o . » w ^ 

L O QLT" D I C E E L IXF 

D e s p u é s du k . s e s i ó n de; • • HA 
c l p r e s i d e n t e de l a t á m a r a H Ü / -

SEV; 

p r c s i u e m e ae l a támaraU1JI 
e l p r o g r a m a p a r a l a sesión 4 
n a n a s e n a presupuestos de Con» 
; ^ ; ; ; ; ; 1 0 ^ s : i ; a .coii t inuación Q 

lita de 
¿es de: 
as hi 
aba di 

O b r a s p u b l i c a s , y después el 
y e c t o de P u r o , s i es que esta 
e i . l a n o c t u r n a n o ueda íermiii 
d r . H a n .sido presentados los p; 
s u p u e s t o s de E s t a d o , peroé^-1 , . 
p. ' d i a r o i u e n a r a discolirse basl rio de" 
p a s a d o m a ñ a n a . , 
d a r t i e m p i 
] • " r e g l a m e n t a r i o . Ej señerÁMp 
g i i e p r e o c u p a d o por Us^soflÉF 
i os . V a n a p r o b a d o ? tresnada-te 
y q u e d a a ú n m u c h a labor pava la 
« • d i o c o s i ó n o s que .solaraeiAe fiik 
T e r m i n ó d i c i e n d o que no sabii:! 
l i a b i í i l a i n i n a l g u n a sesión penw 11 e u te . p o d r í a o b t o n e rsc alguna 5* 
l u c i ó n . 

L A R E U N I O N DELUTSR^ liban 
D E L A COMSSIONDEPHMM'é 

S U P U E S T O S 
E s t a t a r d e . r e u n i ó nuevas • ^ J * 

ia C u n u . m í n de presupuestos«P* 
l u d i o l o s de l a d u s t r i a y 
que q u e d a r o n pendientes de «2 

onsigu 
Uam 
os, ! 
tía c 

T a { 

!lO 
j a l 
! ést 
victi 
ene 

n o s p e q u e ñ o s de ta l l e s . BstairWj 
b i é n d i c t a m i n a d o s y aíalf8'18' 
uer lo . - í s u l a m c n t c en limpi- •-• 
J u s t i c i a , i i n la escala lécuie» 
p r i s i o m - s t e i n t i oducen alguI!a-' 
j o r a s s i n a u m e n t o alguno ea 
p r e s u p u e s t 

K L A L T O COMISARIO' 
E L C O N G R E S O 

E s t a t a rde estuvo en el CoflPj 
a l to comisar io de España en 
cos, que ha venido a ^ ^ ^ j y 
t r e g a r ios presupuestos de 

S que 
^puso 

EN E 

SE Ef 

SASI 

MAt 
Bo de 
!<iadas 

D i j o que el viernes hablara aw ^ 
tr; con e l s e ñ o r Lerroux y 4 .| 
18 a s i s t i r á en Granada » ^ ^ 
t i s t i c o á r a b e , donde c0ÜlC ^¡¡.y» 
d i r e c t o r genera l de Bellas ^ A, 
m inado este acto, el s e * o r J r J 
c o n t i n u a r á viaje a Marrueco^ 

L A C O M I S I O N Q^ÍTBI' L A IMPORTACIOÍ» I* 
P o r falta de n ú m e r o - n o 

u n i r hoy l a Comis ión ^ -#1 
i m p o r t a c i ó n de trigos becfl8 ^ 
m i n i s t r o de Agricultura aoD ^ 
D o m i n g o . E l s e ñ o r Carrasc8' ^ 
a los per iodis tas que bal)' 
presidente de la Comisión P ^ 
modo de qu? la r e m i s i ó n 56 .,„»!*•' 
t e antes, • fin de dar * ° W ° E ^ 
t n antes d«- finalizar la actúa 
l a m e n t a r í a . »t 

L A C O M I S I O N o e 1 0 
T I U N O » ^ 

Es ta t a r d e se r e u n i ó ia , n a ^ 
los « V e i n t i u n o » , ^ ^ n c C -
a r e u n i r s e . Es t a Comisión- ^s 
be, es l a que entiende f'1 -g 
s a b i l í d a d e s del s eñor ^ 
a l i jo de a r m a s . 

testes, 
i los E 

Us ] 
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Fl 
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P L A Z U E L A " 
( C ^ a de * * * * * 

A n g e l 

V Í A S Ü K ^ V ; 

Consulta de 11 » 1 
A N T O N I O D E L A Í 5 ^ _ 
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. C I O N D l & L P A I S V A S C O 

/ A S U S H I J O S E I N T E N -

l l ^ 0 T A S U J C I D A R S E 

A — £ n e l v e c i n o p u e b l o d e 

G e r m á n G u i j a r r o , d e 4 0 

* r ¿ c a n n a t a q u e d e l o c u r a , a r r e ­

a s - u n a n a v a j a b a r b e r a c o n -

• ' la s U 9 . a o n 1 p n t e , c a u s á n d o l e s n u -

f 2 p « c , f S i s . L u e g o v o l v i ó e l 

í i ' , ¡ r o s a S „ f t . a s í . d á n d o s e n u m e r o s o s 

& a cTüeron t r a s l a d a d o s a l H o s -

& e s ' f i á n d o s e g n e l p a d r e y 

l o s h i j o s b e r i d a s g r a v í s i -

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

„ l A C A S A D E V A L E N C I A 

. , 1 4 B A N Q U E T E A L O S 

Í V N I S T R O S V A L E N -

- o i x ) . — J ¿ n l a C a s a d e V a l e n c i a 

i b r o P 0 1 ^ a n o c ^ e e^ a n u n c i a -

i «ec n o u e t e e n h o n o r d e l o s m i n i s t r o s 

Iáa n a n o s d o n J o a q u í n C h a p a p r i e t a , 

J ^ T o a q u i n D u a l d e , d o n F e d e r i c o S a l -

' ^ U ¡ ^ M ^ v d o n L u i s L u c í a . A s i s t i e r o n m á s 

t r e s c i e n t o s c o m e n s a l e s . A n t e s d e t e r -

& T e i b a n q u e t e t u v o q u e a u s e n t a r s e 

t^timstro d e T r a b a j o p o r t e n e r q u e 

f ^ j T a l a s e s i ó n n o c t u r n a d e l C o n -

ei • d o n d e c o n t i n u a b a l a d i s c u s i ó n d e l 

£1 - g e c t o c o n t r a e l p a r o . 

• - ' i n s n o s t r e í 

'acia o : 

ion - ' • 

ie l 

? l o s p o s t r e s d e i a c o m i d a o f r e c i ó 

a g a s a j o e l s e ñ o r A l t a m i r a , h a b l a n d o 

¿ f S ¿ s l o » s e ñ o r e s L u c í a y C h a p a -

o r a d o r e s , a l final, f u e r o n a p l a u -

- .gjjjjos, s i e n d o a c o m p a ñ a d o s l o s m i -

k M ^ t r o s b a s t a e l C o n g r e s o p a r a a s i s t í c 

^ f i a s63*011 n o ^ ^ a -

, 0 ^ E N C A R A M A N C H E L B A J O 
J-e ley,, 
sus-,,, ' 

Dtoria 

! V r 
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íente, ¡ 
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^ A U G U R A C I O N DE 
UN SANATORIO A N ­

TITUBERCULOSO 
) M A D R I D . — H o y s e ñ a i n a u g u r a d o e l 

S jnator io A n t i t u b e r c u l o s o d e C a r a b a n -

¿ e l B a j o , e x c l u s i v a m e n t e p a r a m u j e -

-PS A s i s t i e r o n a l a c t o l a s a u t o r i d a ­

des 

H A L L A Z G O DE UN 
CADAVER 

S E V I L L A — P o r d e n u n c i a d e u n o s m u -

ion lo.- ¡Jehachos t u v o c o n o c i m i e n t o l a B e n e m é -

- • • lita de T r i a n a d e q u e e n l a s p r o x i m i d a -

t - . fe d e l p u e n t e d e l a c a r r e t e r a d e C a ­

ía te - a s h a b í a u n h o m b r e m u e r t o . S e t r a -

35 los p; • aba d e M a x i m i n o L o b o H e r m o s a , d e 2 3 

j o r n a l e r o , d o m i c i l i a d o e n e l b a -

io de H a z a s d e H u e s e r o . L o s g u a r d i a s 

i n s i g u i e r o n a v e r i g u a r q u e e l a g r e s o r 

ü a m a M i g u e l R i n c ó n P a r á b o l a , d e 3 8 

os, &a o f i c i o . P a r e c e q u e e s t e ú l t i m o 

te c u e s t i o n a d o c o n l a v i c t i m a e l d o -

| p ú l t i m o . 

I a g r e s o r n o p u d o s e r d e t e n i d o ; p e ­

l l o h a s i d o u n c o m p a ñ e r o s u y o , í l a -

l ) R a f a e l C a r b o n e l l M e d r a n o . A u n -

• é s t e n o h a d e c l a r a d o , s e s a b e q u e 

m e t i m a s e h a l l a b a e n e l l u g a r d o n d e 

I e n c o n t r a d a e l c a d á v e r , c u a n d o p a -

jfen ñ o r a l l í M i g u e l y s u a c o m p a ñ a n -

y é s t e l e d i j o : « A h í t i e n e s a M a x i -

Jtino; a v e r s i a h o r a s e t e v a . » T a m -

p a r e c e c o m n r o b a d o q u e u n a n a v a -

Mda i* 

l 

U T I R M 

N DE PIK-

stos ••• 

v ün 

¡s de al 

Están U 

ialla di 

npiv | | 

téCDlí* 
ilgiiuaS 

ano en 

M u é e l m u e r t o t e n i a e n l a m a n o s e 

! puso e l a g r e s o r p a r a d e s p i s t a r . 

E L A E R O D R O M O D E G E T A F E 

5E E F E C T U A R O N L A S P R U S -

Í A S D E L B S M O T O R D E B O M ­

B A R D E O F R A N C E S 

M A D R I D . — E s t a t a r d e e n e l a e r ó d r o -

N d e G e t a j e , s e e f e c t u a r o n l a s a n u n ­

ciadas p r u e b a s d e l a p a r a t o b i m o t o r d e 

" a r d e o . f r a n c é s , a b o r d o d e l c u a l 

g a r o n a y e r l o s a v i a d o r e s B r e g u e t y 

^ s t e s . A s i s t i e r o n e l j e f e d e l G o b i e r n o 

' los m i n i s t r o s d e I n d u s t r i a s y M a r i n a . 

. a f f iF - 'J 138 P r u e b a s d i e r o n u n r e s u l t a d o a l t a -

f-' ""«ote s a t i s f a c t o r i o . 
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l L T E V I A í i N O T I C I A D E P O R T I V A S 

IOS ARBITROS PARA 
l0S PARTIDOS SEMI­

FINALES DEL DO­
M I N G O 

oc ^ S L ^ D R I D . — - H a n s i d o d e s i g n a d o s i o s 

i a l ? c í * ! ^ ' ^ 6 8 a r b i t r o s p a r a l o s p a r t i d o s s e -
"° r<Í= ,={!a leS ^ l a C o P a d e E 8 ? ^ 3 - ( 3 u e s e 

, 1 ' " - ^ r á n e l p r ó x i m o d o m i n g o : 

' ' , ¿ r ^ V a n t e - S a b a d e l l , O s t a l é . 

E N E L C E N T R O D E F . É . D E O V I E D O 

E X P L O T A U N A B O M B A Y R E S U L T A N 
U N M U E R T O Y D O S H E R I D O S 

G R A V I S I M O S 
O V I E D O . — A l a s n u e v e y m e d i a d e 

l a n o c h e d e h o y , e n e l C e n t r o d e F a ­

l a n g e E s p a ñ o l a , s i t o e n l a c a l l e d e 

C a m p í n , n ú m . 2 3 , h i z o e x p l o s i ó n u n a 

b o m b a d e g r a n p o t e n c i a , r e s u l t a n d o 

c o m o c o n s e c u e n c i a d e e l l o u n h o m b r e 

m u e r t o y d o s h e r i d o s . E l m u e r t o s e 

l l a m a E n r i q u e M o y a n o , d e v e i n t i n u e ­

v e a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n T e n d e i r o , 7 . 

E s t a b a c a s a d o y t e n í a u n n i ñ o . L o s 

h e r i d o s s e l l a m a n J o s é M a r í a S u á r e z , 

d e t r e i n t a y d o s a ñ o s , e l e c t r i c i s t a , y 

J o s é M o l i n a , d e v e i n t i n u e v e . 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e l a e x p l o s i ó n 

s e p r o d u j o u n i n c e n d i o , q u e l o s b o m ­

b e r o s s o f o c a r o n e n p o c o r a t o . L o s d o s 

h e r i d o s f u e r o n t r a s l a d a d o s a l h o s p i ­

t a l . E l c o n s e r j e d e l C i r c u l o , l l a m a d o 

S a l v a d o r L ó p e z , s e h a l l a t a m b i é n h e ­

r i d o , a u n q u e l e v e m e n t e . 

A l o s p o c o s m o m e n t o s d e o c u r r i r e l 

h e c h o , v a r i o s v e c i n o s a c u d i e r o n a l l u ­

g a r d e l s u c e s o , r e c o g i e n d o a l o s h e r í -

d o s y t r a s l a d á n d o l o s , s i n p é r d i d a d e 

m o m e n t o , a l h o s p i t a l , e s p e c i a l m e n t e 

a l m á s g r a v e d e e l l o s , q u e s e l l a m a b a 

E n r i q u e M o y a n o , q u e f a l l e c i ó a l o s 

p o c o s m o m e n t o s . E l c a d á v e r s e h a l l a 

c o m p l e t a m e n t e c a r b o n i z a d o . 

E l s u c e s o n o e s t á b i e n c l a r o . 

* * # 
O V I E D O . — E l g o b e r n a d o r g e n e r a l d e 

A s t u r i a s , s e ñ o r V e l a r d e , r e c i b i ó a l a s 

d o s y m e d i a d e l a m a d r u g a d a a l o s 

p e r i o d i s t a s , a l o s q u e m a n i f e s t ó , r e ­

firiéndose a l a e x p l o s i ó n d e l a b o m b a 

e n e l C e n t r o d e F a l a n g e E s p a ñ o l a , q u e 

é l e s t a b a c o n v e n c i d o d e q u e s e t r a t a 

d e u n a c c i d e n t e o c u r r i d o c u a n d o l o s 

t r e s i n d i v i d u o s s e h a l l a b a n m a n i p u ­

l a n d o c o n e l a r t e f a c t o . L a s v i c t i m a s 

h a b í a n s i d o c o m u n i s t a s , y ú l t i m a ­

m e n t e s e a f i l i a r o n a F a l a n g e E s p a ñ o ­

l a . A ñ a d i ó e l s e ñ o r V e l a r d e q u e l o s 

h e r i d o s s e h a l l a b a n g r a v í s i m o s . M a n i ­

f e s t ó q u e , c o m o c o n s e c u e n c i a d e e s t e 

s u c ) s o , h a b í a o r d e n a d o l a c l a u s u r a d e 

t o d o s l o s C e n t r o s d e F a l a n g e E s p a ñ o ­

l a d e l a p r o v i n c i a . 

E n r e l a c i ó n c o n e s t e s u c e s o s e h a n 

p r a c t i c a d o v a r i a s d e t e n c i o n e s . 

I N F O R M A C I O N D E B A R C E L O N A 

U N A A S A M B L E A P A R A T R A T A R D E L 
D E L A S C O N T R I B U C I O N E S 

s e r v i c i o s d e C o n t r i b a c i ó n , d e l o s q u e 

s e i n c a u t ó e l E s t a d o . 

A s i s t i e r o n r e p r e s e n t a c i o n e s d e m á s 

d e t r e s c i e n t a s e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s . 

P r e s i d i ó e l s e ñ o r P i c h y P o n s . 

S e p u s o d e r e l i e v e e n l a a s a m b l e a 

l o s p e r j u i c i o s q u e a l o s c o n t r i b u y e n ­

t e s s e i r r o g a n c o n q u e e l s e r v i c i o d e 

c o n t r i b u c i o n e s s e a c o b r a d o p o r e l E s ­

t a d o , y s e a c o r d ó p e d i r a l G o b i e r n o 

l a d e r o g a c i ó n d e l d e c r e t o o p o r t u n o . 

^ v i l l a - O s a s u n a , M e l c ó n . 

^ P a A m a t e u r : D i o s b i r , d e V i g o - E r a n -

" H c r n á n d e z A r e c e s . 

6 N U N P U E B L O D E I E O N 

JfTA A TIROS D i PIS­
ALA A UN C O N V E ­

CINO SUYO 
J ^ N . — E n e l p u e b l o d e Q u i l e s , L e o -

E •' L ó p e z m a t ó h o y a t i r o s d e p l s -

^ u n c o n v e c i n o s u y o , c o n o c i d o 

eppnf11011 ns>' s l J ^ e t o p é s i m o s a n -
W K ' P a r e c e q u e e l m o t i v o d e l 

feurr¡í l l a n « ^ o l o s c e l o s . E l h e c h o 
| j V i r i G a u r ! a t a b e m a . E l a g r e s o r . 
P t ó n f 1 h e c h o - s e d i ó p r e s o e n e l 

* a o ele V i l l a f r a n c a d e l B i e r z o . 

SANTIUSTE 
. D e ' S a n a t o r i o M a d r a z o . 

^ < i A N T A , N A K I Z Y O I D O S 

0 ^ t a d o W a n / s y d e é a e 

A D - K A S , 5 , l . w x e l . 1 3 - 6 3 

D E U N A C U C H I L L A D A S E C ­

C I O N A A O T R O L A Y U G U ­

L A R 

B A R C E L O N A . — E n l a c a l l e M e d i o d í a , 

a p r i m e r a h o r a d e l a m a d r u g a d a , s e 

o r i g i n ó u n a r e y e r t a e n t r e v a r i o s i n d i v i ­

d u o s . J o s é A s t ú a , d e 3 0 a ñ o s , c o n u n 

c u c h i l l o d e g r a n d e s d i m e n s i o n e s a g r e d i ó 

a l l i m p i a b o t a s a p o d a d o " e l C h i n o " 

a s e s t á n d o l e u n a c u c h i l l a d a e n l a y u g u ­

l a r . E n g r a v í s i m o e s t a d o , e l h e r i d o p a ­

s ó a l H o s p i t a l C l í n i c o , d o n d e s e c r e e 

f a l l e c e r á . E l a g r e s o r f u é d e t e n i d o . 

D E S D E H A C E D O S Ñ O S N O 

P A G A B A N 

P o r l a P o l i c í a h a s i d o d e t e n i d o e u 

s u d o m i c i l i o d e l a c a l l e d e P a r í s , 

1 9 3 , J u l i o B o s c h S u b í r a n a , n a t u r a l d e 

P e r p u s , d e s e s e n t a a ñ o s , y s u e s p o s a 

M e r c e d e s P o m p i d u r , d e B a r c e l o n a , d e 

v e i n t i s i e t e a ñ o á . 

S e g ú n a n t e c e d e n t e s q u e t i e n e l a 

P o l i c í a , a l J u l i o B o s c h , d e s d e q u e 

v i v e e n B a r c e l o n a , n o s e l e c o n o c e n 

m e d i o s d e v i d a , y y a e n a b r i l d e 1 9 3 3 

s e s ! p u b l i c ó u n a v i s o e n l a P r e n s a 

d e e s t a c i u d a d , e n e l q u e , b a j o e l 

t í t u l o d e « e l t i m o . d e l h o s p e d a j e ^ , s e 

d e n u n c i a b a a e s t e i n d i v i d u o , q u t v j u n ­

t o c o n T I U l u j o U a m i i d o J u i e s s e a p o ­

s e n t a b a n e n l o s . h o t e l e s d e p r i m e r o r ­

d e n d e l a c a p i t a l y c u a n d o l l e v a b a n 

a l g ú n t i e m p o s i n p a g a r e l h o s p e d a j e 

e l p a d r e a l e g a b a t e n e r q u e m a r c h a r ­

s e a F r a n c i a p a r a r e c o g e r d i n e r o , 

p r o m e t i e n d o v o l v e r y d e j a n d o a l h i j o 

e n r e h e n e s . L u e g o , n a t u r a l m e n t e , n o 

a p a r e c í a m á s p o r e l h o t e l , d o n d e d e ­

c i d í a n , p o r fin, p o n e r a l m u c h a c h o 

e n l a c a l l e . 

J u l e s B o s c h , d e s p u é s d e h a b e r s i d o 

d e t e n i d o p o r l a P o l i c í a , m a r c h ó a 

F r a n c i a . 

L l e v a n u n p a r d e a ñ o s c o m e t i e n d o 

e s t a s e s t a f a s , p o r l o q u e e n t o d o s l o s 

J u z g a d o s d e e s t a c i u d a d t i e n e n a s u n ­

t o s p e n d i e n t e s . L a s d e u d a s q u e s e l e s 

c o n o c e n h a s t a a h o r a a s c i e n d e n a 

u n a s 7 9 . 0 0 0 p e s e t a s . U l t i m a m e n t e , u n 

a l m a c é n d e m u e b l e s l e m o n t ó u n e l e ­

g a n t í s i m o p i s o , q u e n o s e h a p a g a d o , 

p o r l o q u e e l m u e b l i s t a s e h a v i s t o 

o b l i g a d o a r e t i r a r l o s m u e b l e s y a 

p r e s e n t a r l a c o r r e s p o n d i e n t e d e n u n ­

c i a . 

P a r e c e t a m b i é n q u e e l d f d e n i d o h a 

m a l g a s t a d o l a s u m a d e ü l . O O O p e s e ­

t a s q u e s u h i j o h a b í a h e r e d a d o . 

E l m a t r i m o n i o e n c u e s t i ó n h a s i d o 

p u e s t o a d i s p o s i c i ó n d e l j e f e s u p e x ' i o r 

d e P o l i c í a , y s e g u r a m e n t e s e p r o p o n ­

d r á l a e x p u l s i ó n d e l o s d o s d e n u e s ­

t r o p a í s . 

F I N G I E N D O S E E M P L E A D O , 

I N T E N T A C O M E T E R ü N 

R O B O 

E n l a c a l l e C u r t i d o r e s , n ú m . 1 2 7 , 

d o m i c i l i o d e A d e l a i d a N o r e s o , d e 3 8 

a ñ o s , c u a n d o é s t a s e e n c o n t r a b a s o l a 

e n e l p i s o , s e p r e s e n t ó u n i n d i v i d u o 

d i c i e n d o q u e e r a e l r e v i s o r d e l c o n ­

t a d o r d e l a l u z . U n a v e z d e n t r o d e l 

c u a r t o c o g i ó a l a m u j e r p o r e l c a b e l l o 

y l e p i d i ó q u e l e e n t r e g a r a e l d i n e r o . 

C o m o é s t a s e r e s i s t i e s e , e l d e s c o n o c i ­

d o l a a r r a s t r ó h a s t a e l c o m e d o r , y 

c o n u n c u c h i l l o q u e h a b í a s o b r e l a 

m e s a l a a m e n a z ó c o n m a t a r l a , s i s e 

n e g a b a a e n t r e g a r l e e l d i n e r o . L a 

m u j e r l e d i ó l a s l l a v e s d e u n a r m a ­

r i o , d i c i é n d o l e q u e a l l í g u a r d a b a e l 

d i n e r o q u e t e n í a . A p r o v e c h a n d o e l 

m o m e n t o e n q u e e l d e s c o n o c i d o a b r i a 

e l a r m a r i o , A d e l a i d a d i ó g r i t o s d e a u ­

x i l i o , a c u d i e n d o a l g u n o s v e c i n o s , q u e 

l u c h a r o n c o n e l l a d r ó n , i n t e n t a n d o 

d e t e n e r l e , p e r o é s t e l o g r ó h u i r , a u n q u e 

a p o c a d i s t a n c i a d e l l u g a r d e l s u c e s o 

f u é c a p t u r a d o p o r u n a p a r e j a d e l a 

B e n e m é r i t a d e s e r v i c i o e n l a c a l l e d e 

P r o v e n z a . 

E l d e t e n i d o d i j o l l a m a r s e F r a n c i s c o 

L a b e a g a , d e c u a r e n t a y u n a ñ o s d e 

e d a d y c o n f e s ó q u e h a b í a i n t e n t a d o 

r o b a r p o r c a r e c e r d e m e d i o s d e v i d a , 

n e g a n d o q u e h u b i e r a t r a t a d o d e a h o ­

g a r a l a m u j e r . 

E l d e t e n i d o p a s ó a d i s p o s i c i ó n d e l 

J u z g a d o , y l a m u j e r t u v o q u e s e r a s i s ­

t i d a e n e l D i s p e n s a r i o d e l e s i o n e s 

1 6 V 6 S 
U N A A S A M B L E A 

B A R C E L O N A . — E n l a r . e n e v a l í d a d 

s o c e l e b r ó h o y m m a s o m b l e a d e e n -

l i d a d e s e c d n O í u i c a s p a v a t c a t a r d e l a 

r e v e r s i ó n a l a G e n e r a l i d a d d e toa 

A. Abascal Rui2 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

P A S E O D E P E R E D A , N U M . 3 V 

T í l M o n o n ú m e r o 2 5 - 3 3 . 
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S U C E S O S E N M A D R I D 

H A L L A Z G O D E U N C A D A V E R 

Q U E S E C R E E P E R T E N E Z C A A 

U N S U I C I D A 

- M A D R I D . — A ú l t i m a h o r a ü c l a 
t a * 4 e te G u a r d i a c i v i l d e l P u e n t e d o 
T o l e d o , d i ó c u e c n K ' . a l ; J u z g a d o , d e 
d e e n e l k i l ó m e t r o n ú m e r o c u a t r o 
d e l a c a r r t e r a d e T o l e d o , h a b í a u n 
h o m b r e m u e r t o . P e r s o n a d i e l J u z ­
g a d o s e v i ó q u e e l c a d á v e r s e e n ­
c o n t r a b a j u n t o a u n p o s t e d e c o n ­
d u c c i ó n d e c a b l e s d e a l t a t c n s i i ó n . 
E n u n o d e l o s b o l s i l l o s d e l a s r o ­
p a s d e l a v í c t i m a s e e n c o n t r ó u n a 
Q a r t a e n l a q u e e l m u e r t o s e q u e ­
j a b a d e l a f a l t a d e j u s t i c i a s o c i a l . 
S e t r a t a d e l m e n d i g o l l a m a d o J u a n 
V i g u e r a s P o n s , d e 4 0 a ñ o s , n a t u ­
r a l d e S e r í ñ a . e n ¡ a p r o v i n c i a d e 
G e r o n a , c r e y é n d o s e q u e s e h a y a s u ­
b i d o a l p o s t e y y a e n l o a l t o s e a g a ­
r r a r » a l o s c a b l e s p e r e c i e n d o e n 
e l a c t o . 

E l c a d á v e r f u é c o n d u c i d o a l d e ­
p ó s i t o . 

U N M U C H A C H O H E R I D O 

E N L A P U E R T A D E U N 

C U A R T E L 

M A D R I D . — C o m o l o d o s l o s d í a s , 

h o y s é r e u n i e r o n e n l a s i n m e d i a ­

c i o n e s d e u n o d e l o s c u a r t e l e s d e l 

P a c í f i c o l o s n e c e s i t a d o s q u e r e c i ­

b e n e l s o b r a n t e d e l a c o m i a a d e l a s 

t r o p a s a l o j a d a s e n e l m i s m o . 

A l p r o c e d e r a l a d i s t r i b u c i ó n , l o s 

m á s i m p a c i e n t e s s e p r e c n i l a r o n . y 

f u é p r e c i s o c e r r a r ¡ a s p u e r t a s d e l 

c u a r t e l p a r a o r d e n a r e l r e p a r t o . 

D e p r i m e r a i n t e n c i ó n q u e d a r o n 

e n e l z a g u á n d e l c u a r t e l o c h o o 

t i i e z d e l o s q u e e s p e r a b a . i . e n t r e 

e l l o s u n m u c h a c h o d e d o c e a ñ o s ' l a -

m a d o S e b a s t i a n R u i z N a v a r r o i q u e 

v i v e e n l a c a l l e d e S a n R o m á n , n ú ­

m e r o 9 ( P u e n t e d e V a l l e c a s ) . 

E l m u c h a c h o r e c o g i ó s u p o r c i ó n 

d e c o m i d a e n u n c a c h a r r o , q u e c o ­

l o c ó d e n t r o d e u n c e s t o . A l s a l i r a 

l a p u e r t a , v a r i o s d e l o s q u e e s p e ­

r a b a n s e a b a l a n z a r o n s o b r e e l p o r 

b r e e h i r o y l o t i r a r o n a l s u e l o , a s í 

c ó m o e l c a c h a r r o , c u y o c o n t e n i d o 

v a c i a r o n . Y p o r s i e r a p o r >. u n o d e 

l o s i n d i v i d u o s , d e l t ; u e s ó l o s e s a b e 

q u e s e l l a m a P e p e , l o g o l p e ó c o n 

u n h i e r r o ; l e p r o d u j o l e s i o n e s d e 

a l g u n a i m p o r t a n c i a . 

E l m u c h a c h o f u é a s i s t i d o e n l a 

C a s a d e S o c o r r o d e l H o s p i i a l . 

P a r a m u e b l e s e c o n ó m i c o s , R l b a l a y g t i a . 

L O S S U C E S O S O E C A S A S V I E J A S 

C O N T I N U A , E N C A D I Z , L A 

R E V I S I O N D E L A C A U S A 

C A D I Z . — A l a s d i e z y c i n c o d e l a 
m a ñ a n a d e h o y p r o s i g u i ó l a r e v i s i ó n 
d e l a c a u s a p o r l o s s u c e s o s d e C a s a s 
V i e j a s . 

D e c l a r a e n p r i m e r l u g a r d o n A n t o ­

n i o V e l a r d e , m é d i c o d e A s a l t o , q u i e n 

d i c e q u e c u r ó a o c h o h e r i d o s . R e g r e ­

s ó l u e g o a M a d r i d c o n e l p r o p ó s i t o d e 

v e r a l m i n i s t r o ; p e r o d i c e q u e é s t e 

s e n e g ó a r e c i b i r l e . 

D e c l a r a a c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r 

A z a ñ a . q u i e n e x p o n e l a g é n e s i s d e l 

m o v i m i e n t o y l e e e l t e l e g r a m a q t i e s e 

d i r i g i ó a l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s , d á n ­

d o l e s i n s t r u c c i c n e s . H a b l a d e l a s m e ­

d i d a s e n é r g i c a s q u e s e d i e r o n . S e ñ a ­

l a q u e a q u e l m i s m o d í a , p o r l a m a ñ a ­

n a , o c u r r i e r o n l o s s u c e s o s d e A v i l a . 

A u n a p r e g u n t a q u e l e h i z o e l d e f e n ­

s o r s o b r e s i e l c a p i t á n B a r b a r e c i b i ó 

l a s ó r d e n e s q u e é l d i e r a , e l s e ñ o r A z a ­

ñ a c o n t e s t a v a g a m e n t e . S e p i d e u n 

c a r e o e n t r e a m b o s . 

E l s e ñ o r A z a ñ a s i g u e h a b l a n d o d e j a s 

m e d i d a s e n é r g i c a s q u e s e a d o p t a r o n . 

A c o n t i n u a c i ó n d e c l a r a e l c a p i t á n 

B a r b a , q u i e n d i c e q u e i g u a l q u e 61, l o s 

c o m a n d a n t e s R i a ñ o y M e n é n d e z , o y e r o n 

d e c i r a l s e ñ o r A z a ñ a : " N a d a d e h e r i d o s 

q u e l u e g o s o n i n o c e n t e s . T i r o s a l a b a ­

r r i g a , t i r o s a l a b a r r i g a " . 

S e l l e v a a e f e c t o e l c a r e o e n t r e l o s 

s e ñ o r e s A z a ñ a y B a r b a y e l p r i m e r o 

n i e g a c u a n t o a f i r m a e l s e g u n d o . 

D e c l a r a a c o n t i n u a c i ó n d o n V i r g i M o 

C a b a n e l l a s , y d e s p u é s l o h a c e e l s e ñ o r 

C a s a r e s Q n i r o g a , q u i e n d i j o q u e a C á ­

d i z n o s e d i e r o n d e t e r m i n a d a s ó r d e n e s . 

A ñ a d e q u e é l n o t e n í a c o n o c i m i e n t o d e 

l o s u c e d i d o e n C a s a s V i e j a s y n i e g a 

q u e s e n e g a r a a r e c i b i r a l m é d i c o d e 

a s a l t o . 

A l a u n a y m e d i a d e l a t a r d e s e s u s ­

p e n d e J a v i s t a , p a r a c o n t i n u a r l a m a ­

ñ a n a . 

L o s s e ñ o r e s A z a ñ a y C a s a r e s Q u i r o g a 
s a l i e r o n p a r a M a d r i d . 

E L C O N P U C T O D E L C H A C O 

S E D A R A P O R T E R M I N A D O 

O F I C I A L Y D E F I N I T I V A M E N T E 

E L V I E R N E S P R O X I M O 

B U B N O S A I R E S . — L a g u e r r a q u e 
B o l i v i a y P a r a g u a y h a n v e n i d o s o s ­
t e n i e n d o d e s d e h a c e t r e s a ñ o s , t e r ­
m i n a r á d e u n m o d o o f i c i a l , e l v i e r ­
n e s p r ó x i m o , s e g ú n u n c o m u n i c a d o 
f a c i l i t a d o e n q u e a s í s e a n u n c i a . 
U n a C o m i s i ó n d e p e r s o n a l i d a d e s 
n e u t r a l e s s a l d r á p a r a l o s f r e n t e s d e 
g u e r r a c o j o b j e t o d e h a c e r s e c a r ­
g o d e l m a t e r i a l e n e l m o m e n t o e n 
q u e s e d i s p a r e e l ú l t i m o t i r o . S e 
h ü a c o r d a d o , q u e l o s d o s ' ^ é r c i t o s 
s e r á n d e s m o v i l i z a d o s e n u n p l a z o 
d e n o v e n t a d í a s , e n t a n t o q u e s e 
l l e v a n a c a b o l a s n e g o c i a c i o n e s fi­
n a l e s . 

U n e s t a c r u e r r a q u e . c o m o ' d e c i -
t ñ & s , I r a d u r a d o t r e s a ñ o s , h a h a ­
b i d o q u e l a m e n t a r e n t r e m u e r t o s y 
h e r i d o s 2 5 0 . 0 0 0 b a j a s . 
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R O M A 

DON ANGEL HERRE­
RA, RECIBIDO POR EL 

PAPA 
Y O B S E Q U I A D O E N L A E M ­

B A J A D A 

R O M A . — T r a s u n a b r e v í s i m a e s t a n ­

c i a e n R o m a r e g r e s a m a ñ a n a a M a ­

d r i d d o n A n g e l H e r r e r a . 

H o y h a s i d o r e c i b i d o p o r e l P o n t í ­

fice, a q u i e n i n t e r e s a n p r o f u n d a m e n ­

t e l a s o r i e n t a c i o n e s d e l a A c c i ó n C a ­

t ó l i c a e n l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , e n d o n ­

d e p o r n u e s t r a s e s p e c i a l e s c i r c u n s t a n -

c í a s e s d i f í c i l , e n r e a l i d a d , e l u d i r e l 

p e l i g r o d e c o n f u s i ó n e n t r e e l a p o s t o ­

l a d o r e l i g i o s o y l a s t e n d e n c i a s p o l í t i ­

c a s , p e l i g r o q u e S u S a n t i d a d e s t i m a 

m o r t a l , p a r a s u o b r a p r e d i l e c t a . 

T a m b i é n h a s i d o r e c i b i d o h o y e l 

s e ñ o r H e r r e r a e n l a E m b a j a d a d e l a 

R e p ú b l i c a a n t e e l V a t i c a n o , d o n d e ^1 

s e ñ o r P i t a R o m e r o l e h a o b s e q u i a d o 

a m a b l e m e n t e c o n u n a c o m i d a , a l a 

q u e a s i s t i e r o n d i v e r s o s i n v i t a d o s . 
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n e c r o l ó g i c a s 
D O N E Z E Q U I E L P E R E 1 R A 

C A S T I L L O 

A y e r f a l l e c i ó e n n u e s t r a c i u d a d e l 

s e ñ o r d o n E z e q u i e l P e r e i r a C a s t i l l o . 

H o m b r e i n t e l i g e n t e , d e g r a n e s p í r i t u 

d e t r a b a j o , c a b a l l e r o s o y s e n c i l l o , s e 

h a b í a g r a n j e a d o l a e s t i m a c i ó n d e s u s 

c o m p a ñ e r o s y d e c u a n t o s t u v i e r o n l a 

s u e r t e d e f r e c u e n t a r s u t r a t o y c o n o ­

c e r s u s v i r t u d e s c i u d a d a n a s . 

D e s c a n s e e n l a p a z d e l S e ñ o r , y s e ­

p a n L a U n i ó n d e M e c á n i c o s y C o n ­

d u c t o r e s d e A u t o m ó v i l e s , « E l A v a n ­

c e » : l a e s p o s a d e l finado, d o ñ a M i l a ­

g r o s S á l z ; h i j o s ; h e r m a n o , d o n M i ­

g u e l P e r e i r a , y d e m á s p a r i e n t e s , q u e 

t o m a m o s u n a p a r t e m u y s i n c e r a e n 

l a p e n a q u e l e s a f l i g e . 

P Á G I N A Q U I N T A 

O T R A S N O T A S L O C A L E S 

L A S E S I O N M U N I C I P A L D E A Y E R 

F U E E L E G I D O A L C A L D E 
D O N H E R M I N I O V i L L E G A S 

| F e r n a n d o E ^ í r a ñ i I 

j E n f e r m e d a d e s d e j s i s t e m a n e r v i o s o I 

C o n s u l t a d e 1 1 a 1 y d e 8 a 5 . 

¡ C A S T E L A R . 1 . — T e l é t o n o 1 1 - 4 3 . i 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . CITOLER 
— O D O N T O L O G O — 

P l a z u e l a d e l P r i n c i p e , U K — T e l e ^ 

f o n o _ 9 - 5 5 — D e l ü a 2 y d e 3 a "J 

B A Y O S X 

i i l O i l O B l i S l H l i 
O D O N T O L O G O 

C o n s u l t a d e 1 0 a 1 y d e M I 2 a 7 

P a s e o d e P e r e d a , 2 1 . T e l f . 3 1 - 9 2 . 

— R A Y O S X — 

U ! S 

— M E D I C O — 

C A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

C o n s u l t a d e 1 0 a 1 j d e 3 1 / 2 a 

C I R U G I A d e C A B E Z A y C U E L L O 

M é n d c a N ú ñ e z , u ú m e r c 1 5 . 

A l a s s i e t e y m e d i a d e l a t a r d e d e 

a y e r , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e a c ­

c i d e n t a l s e ñ o r B u s t a m a n t e H e r e ñ a , s e 

r e u n i ó e n s e s i ó n l a C o r p o r a c i ó n m u n i ­

c i p a l , a s i s t i e n d o l o s c o n c e j a l e s s e ñ o r e s 

P e r e d a , P o r t o , C l m i a n o , V i l l a , J o r n n , 

R u i z , C a l d e r ó n , C a m i n o , P a l a c i o s , H e r -

b ó n . T o r r e , A c e b o , U r b i n a , R i v a , B a ­

r r i o , S á n c h e z , C o n d e , R a m o s , S i e r r a , 

P e s q u e r a , B r e r a , C a s t i l l o , A l d a y , P e d r a -

j a , E s c a g e d o , M i r a y L ó p e z . 

P o r e l s e c r e t a r i o d e l a C o r p o r a c i ó n 

d o n P e d r o B u s t a m a n t e , s e d a l e c t u r a 

d e l a c t a d e l a s e s i ó n a n t e r i o r , q u e e s 

a p r o b a d a . 

L a p r e s i d e n c i a m u e s t r a s u s a t i s f a c ­

c i ó n p o r q u e l a m i n o r í a m o n á r q u i c a s e 

h a y a r e i n t e g r a d o a s u s e s c a ñ o s . 

P o r p a r t e d e l a p r e s i d e n c i a — a ñ a d e — 

n o h u b o d e s e o s e n l a p a s a d a s e s i ó n d e 

c o a r t a r l o s d e r e c h o s d e d i c h a m i n o r í a , 

s i n o e l d e e v i t a r q u e o t r a s m i n o r í a s d e ­

r i v a r a n e l d e b a t e p o r d e r r o t e r o s d i s t i n ­

t o s d e l o s q u e c o n v e n í a n . 

E l s e ñ o r C a m i n o , p o r l a m i n o r í a m o ­

n á r q u i c a , a g r a d e c e l a s e x p l i c a c i n e s d e l a 

p r e s i d e n c i a , c u y a a c t i t u d , e n l a p a s a d a 

s e s i ó n , f u é p r o d u c t o , s i n d u d a , d e u n 

m o m e n t o d e a c a l o r a m i e n t o , d i s c u l p a b l e 

e n t o d a p u g n a p o l í t i c a . 

A N T E S D E L D E S P A C H O 

L a p r e s i d e n c i a d a c u e n t a d e l a l l e ­

g a d a d e l o s n i ñ o s d e l G r u p o e s c o l a r 

" R a m ó n P e l a y o ' , q u e a c a b a n d e r e a l i ­

z a r u n a e x c u r s i ó n a r t í s t i c a p o r d i f e r e n ­

t e s p o b l a c i o n e s , d o n d e h a n o b t e n i d o u n 

s e ñ a l a d o t r i u n f o a r t í s t i c o . P r o p o n e , y 

a s í s e a c u e r d a , f e l i c i t a r a l o s e x p e d i c i o ­

n a r i o s y a s u s p r o f e s o r e s , y f a c u l t a r a 

l a A l c a l d í a p a r a t e s t i m o n i a r l a s g r a ­

c i a s e n n o m b r e d e l o s e s c o l a r e s , a c u a n -

t a s i a u t o r i d a d e s y e n t i d a d e s J e s d i s p e n ­

s a r o n u n a c a r i ñ o ü a a c o g i d a . 

E l s e ñ o r B r e r a , p o r l a m i n o r í a r a ­

d i c a l , d a c u e n t a d e l a c u e r d o d e l ú l ­

t i m o C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e g e s t i o ­

n a r l a a d q u i s i c i ó n d e l M u s e o G a l d o -

s i a n o , y p r o p o n e , y a s í s e a c u e r d a , 

f e l i c i t a r p o r e l l o a l G o b i e r n o , y e x c i ­

t a r l e a q u e r e s u e l v a e l a s u n t o a l a 

m a y o r b r e v e d a d p o s i b l e . 

V i s t a u n a p e t i c i ó n d e l a R e p r e s e n ­

t a c i ó n d e l T i r o N a c i o n a l e n S a n t a n ­

d e r , s e a c u e r d a a u t o r i z a r a l a A l c a l ­

d í a p a r a q u e c o n c e d a u n p r e m i o , c o n 

d e s t i n o a l a s t i r a d a s q u e a q u é l l a o r ­

g a n i z a . 

S O B R E L A M E S A 

D e s p u é s d e l a r g a d i s c u s i ó n , s e 

a c u e r d a p a s e a l a C o m i s i ó n d e P e r ­

s o n a l e l d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n d e 

O b r a s p r o p o n i e n d o s e n o m b r e a d o n 

J o s é S o r d o , c o n e l c a r á c t e r , d e . p r o -

p i e t a r i D , v i g i l a n t e e s p e c i a l d e l e s i o ­

n a d o ; ; , p a r a q u e r e f e r i d a C o m i s i ó n , d e 

c o n f o r m i d a d c o n l a p r o p u e s t a d e l s e ­

ñ o r B a r r i o M a z a , v e a l a m a n e r a d e 

c o n c e d e r l e , c o m o p r e m i o a s u m e r i t o ­

r i a l a b o r , u n a d e l a s p l a z a s v a c a n t e s 

d e v i g i l a n t e s d e A r b i t r i o s , a fin d e 

e v i t a r s e c r e e u n a n u e v a p l a z a e n 

p r e s u p u e s t o s . 

S e d a c u e n t a d e l a p r o p u e s t a d e 

n o m b r a m i e n t o d e d e p o s i t a r i o d e f o n ­

d o s m u n i c i p a l e s a f a v o r d e d o n J u a n 

G o n z á l e z Q u í j a n o . 

E l s e ñ o r L ó p e z c r e e , s i n q u e c o n 

e l l o p o n g a e n d u d a l o s m é r i t o s d e l 

p r o p u e s t o , q u e p o r u n a c u e s t i ó n d e 

é t i c a p o l í t i c a , d e b i e r a c e l e b r a r s e , a l 

m e n o s , u n c o n c u r s o r e s t r i n g i d o . 

L o s s e ñ o r e s C a s t i l l o y E s c a g e d o d e ­

fienden e l d i c t a m e n , a d u c i e n d o q u e 

p a r a e s t a c l a s e d e n o m b r a m i e n t o s e l 

A y u n t a m i e n t o g o z a d e p l e n a l i b e r ­

t a d , y a d e m á s s e d a l a c i r c u n s t a n c i a 

d e q a e e l s e ñ o r Q u í j a n o e s e l ú n i c o 

e m p l e a d o d e l A y u n t a m i e n t o q u e p e r ­

t e n e c e a l C u e r p o d e D e p o s i t a r i o s . 

E l s e c r e t a r i o a c l a r a a l g u n o s p r e c e p ­

t o s d e l a l e y , q u e c o n f i r m a n l a l i b e r ­

t a d d e l a s C o r p o r a c i o n e s p a r a h a c e r 

l a d e s i g n a c i ó n , y e n v o t a c i ó n n o m i n a l , 

p o r 2 2 v o t o s c o n t r a c i n c o , s e a p r u e b a 

e l n o m b r a m i e n t o e n f a v o r d e d i c h o 

s e ñ o r G o n z á l e z . 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 

P E R S O N A L . — S e a p r u e b a n l a s r e ­

c l a m a c i o n e s q u e s o b r e e s c a l a f o n e s 

h a n p r e s e n t a d o d o n M a r t í n C a z o r l a , 

d o n T o m á s I g l e s i a s , d o n A n t o n i o R o ­

d r í g u e z , d o n S e v e r i a u o J i m é n e z , d o n 

L e a n d r o S i e r r a y d o n M a t e o R u i z , y 

s e a c u e r d a r e c o n o c e r a l o s e m p l e a ­

d o s d o n M a n u e l L ó p e z R e c i o y d o n 

ü l p i a n o R i v a s . e l t i e m p o q u e d e s e m ­

p e ñ a r o n e l c a r g o c o n c a r á c t e r i n t e ­

r i n o . 

H A C I E N D A . — S e c o n c e d e n l a s l i ­

c e n c i a s y a n t i c i p o s r e i n t e g r a b l e s q u e 

s o l c i t a n v a r i o g f u n c i o n a r i o s . 

A R B I T R I O S . — S e t o m a e n c o n s i d e ­

r a c i ó n l a r e c l a m a c i ó n q u e s o b r e i n ­

q u i l i n a t o f o r m u l a d o ñ a M a r í a V i v a r . 

O B R A S . — S e a u t o r i z a : a d o n G e r v a ­

s i o R u i z . p a r a c o n s t r u i r u n a c a s a d e 

v e c i n d a d e n l a c a l l e d e F e r n á n d e z 

I s l a , y a d o n J e s ú s O b r e g ó n , o t r a c a ­

s a a i l a p r o l o m . c i ' ó n d e l a c a l l e d e l 

S o l . 

E N S A N C H E . — S e a u t o r i z a : a d o n 

J o s á S á i z , p a r a h a b i l i t a r l a e n t r e c u ­

b i e r t a d e u n a c a s a d e l a c a l l e j a d e 

l a s H i g u e r a s , y a d o ñ a M a r í a O s t a -

l a z a , p a r a a m p l i a r u n c e n a d o r e n 

l a c a s a n ú m e r o 3 d e P é r e z G a l d ó s . 

P O L I C I A . — S e a u t o r i z a : a d o n S a ­

t u r n i n o B r i z , p a r a c o n s t r u i r u n p a n ­

t e ó n e n e l c e m e n t e r i o d e P e ñ a c a s t i -

I l o ; a d o n V í c t o r L l a t a , p a r a c o l o c a r 

a l u m b r a d o e l é c t r i c o e n l o s c a r r o s d e 

v e n t a d o h e l a d o s , y s e c o n c e d e n s e ­

p u l t u r a s e n C i r i e g o a d o n L u i s M a r ­

t í n e z y e n P e ñ a c a s t i l l o a d o n M a ­

n u e l C á m a r a . 

S e a c u e r d a a u m e n t a r e l a l u m b r a d o 
d u r a n t e e l v e r a n o . 

B E N E F t p E N C r Á . — A p r o p u e s t a d e l 

s e ñ o r U r b i n a y p a r a e s p e r a r a c o -

u o c e i - l a c ó n t e s t á c í ó í ) a l a c o n s u l t a 

g y e Sfl l i a e l e v a d o a l a D i r e c c i ó n G e ­

n e r a l d e S a n i d a d . s o b r e l a a p l i c a c i ó n 

d e l a l e y d e c o o r d i n a c i ó n s a n i t a r i a , 

s e a c u e r d a , p o r 2 2 v o t o s c o n t r a 6 , 

q u e q u e d e s o b r e l a m e s a e l d i c t a m e n 

e s t a b l e c i e n d o l a s c o n d e o n e s d e l c o n ­

c u r s o p a r a l a p r o v s i ó n d e d i e z p l a ­

z a s d e m é d i c o s s u p e r n u m e r a r i o s . 

L A E L E C C I O N D E L A L C A L D E 

S e p r o c e d e a c o n t i n u a c i ó n a l a p r o ­

v i s i ó n d e l a v a c a n t e d e a l c a l d e - p r e ­

s i d e n t e e n v o t a c i ó n s e c r e t a , q u e a r r o ­

j a e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 

D o n H e r m i n i o V i l l e g a s , 2 0 v o t o s . 

D o n L r n e s t o d e l C a s t i l l o , 1 v o t o . 

D o n B e r n a r d o C o n d e , 1 v o l ó . 

P a p e l e t a s e n b l a n c o , ( I . 

E l s e c r e t a r i o a d v i e r t e q u e . n o h a b i e n ­

d o o b t e n i d o m a y o r í a a b s o l u t a q u e d a e l e ­

g i d o a l c a l d e i n t e r i n a m e n t e ^1 s e ñ o r V i ­

l l e g a s , d e b i é n d o s e r e p e t i r l a e l e c c i ó n e u 

l a p r ó x i m a s e s i ó n . 

E l s e ñ o r B u s t a m a n t e H e r e ñ a , e n n o m ­

b r e d e A c c i ó n P o p u l a r , d a l a s g r a c i a s 

a l o s q u e h a n c o n c e d i d o s u s v o t o s a l 

s e ñ o r V i l l e g a s , q u e s e e n c u e n t r a a u s e n ­

t e y a l q u e s e p r o p o n e d h i g i r u n t e l e ­

g r a m a p a r a q u e s e p o s e s i o n e d e l c a r g o . 

P R O P O S I C I O N E S Y R U E G O S 

S e d a l e c t u r a a u n a p r e p o s i c i ó n d e l 

s e ñ o r C a s t i l l o , p a r a q u e s e p r o c e d a u r ­

g e n t e m e n t e a » a r e a l i z a c i ó n d e l a s o b r a s 

c o m p l e m e n t a r i a s p a r a p o d e r p r o c e d e r a 

l a i n a u g u r a c i ó n d e l a n u e v a c á r c e l . 

L a d e f i e n d e ¡BU a u t o r y j u s t i f i c a l a 

u r g e n c i a e n q u e e s t a n d o p r ó x i m a l a l l e ­

g a d a d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e P r i s i o n e s 

p a r a h a c e r s e c a r g o d e l n u e v o e d i f i c i o , 

n o p o d r á s e r é s t e i n a u g u r a d o s i n o s e 

d e r r i b a n p r e v i a m e n t e l a s t a p j a s c o n t i ­

g u a s p o r i m p e d i r l o a s í e l r e g l a m e n t o 

d e P r i s i o n e s . 

E l s e ñ o r V i l l a , c o m o p r e s i d e n t e d e l a 

C o m i s i ó n d e O b r a s , s e e x t r a ñ a d e q u e 

n o s e h a y a n r e a l i z a d o l a s o b r a s t o d a 

v e z q u e l a A l c a l d í a h a b í a d a d o l a s ó r ­

d e n e s o p o r t u n a s a l a r q u i t e c t o e n t a l 

s e n t i d o . 

S e a c u e r d a f a c u l t a r a l a A l c a l d í a , 

p a r a q u e o r d e n e l a e j e c u c i ó n d e l a s 

o b r a s . 

E l s e ñ o r J o r r i n p i d e q u e s e a r r e g l e 

l a c a l l e d e C a s t e l a r , q u e s e e n c u e n t r a 

e n m a l a s c o n d i c i o n e s , y q u e s e e v i t e e l 

e s p e c t á c u l o b o c h o r n o s o d e q u e l o s b a ­

ñ i s t a s , n o c o n t e n t o s c o n e x h i b i r s e e n l a s 

p l a y a s , c i r c u l e n p o r l a s a v e n i d a s e n t r a ­

j e d e b a ñ o , c o s a é s t a q u e d e b e p r o h i ­

b i r s e . 

L a p r e s i d e n c i a d i c e q u e e l a r r e g l o d e 
l a c a l l e d e C a s t e l a r e s t á c o n v e n i d o l o 
r e a l i c e e l M u n i c i p i o a c a m b i o d e l a s 
a p o r t a c i o n e s q u e h a r á n l o s p r o p i e t a r i o s 
d e d i c h a c a l l e p a r a e l t r a s l a d o d e l p a ­
b e l l ó n p r o y e c t a d o d e l a C r u z R s j a . 

E n c u a n t o a l o t r o e x t r e m o d e n u n c i a ­
d o p o r e l s e ñ o r J o r r i n , d i c e e l s e ñ o r B u s ­
t a m a n t e q u e , a n t i c i p á n d o s e a l o s d e s e o s 
d e l a n t e r i o r c o n c e j a l , h a b i a y a d a d o l a s 
ó r d e n e s o p o r t u n a s a l j e f e d e l a G u a r d i a 
m u n i c i p a l p a r a q u e p r o h i b a e n a b s o l u t o 
e l t r á n s i t o p o r l a s c a l l e s e n t r a j e d e 
b a ñ o . 

E l s e ñ o r P e d r a j a p i d e s e a r r e g l e l a 
c a l l e d e l C u a r t e l y l a a l a m e d a d e J e s ú s 
d i M o n a s t e r i o y s e v e a l a m a n e r a d e 
u r b a n i z a r l o s a n d e n e s d e l p a s e o d e S á n ­
c h e z d e P o r r ú a . 

E l s e ñ o r C o n d e f o r m u l a u n a d e n u n c i a 
s o b r e d e t e n t a c i ó n d e u n o s t e r r e n o s p r o ­
p i e d a d d e l A y u n t a m i e n t o e n l a c a l l e d e 
l a A r g e n t i n a y p i d e s e a v e r i g ü e l o q u e 
h a y a d e c i e r t o s o b r e e l p a r t i c u l a r . 

C o n t e s t a a t o d o s e l p r e s i d e n t e y s e 
l e v a n t a l a s e s i ó n a l a s n u e v e d e ! a 
n o c h e . 
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E s p e c i - a l i s t i - - e n c o r a z ó n y p u l m o n e s . 

R E A N U D A S U C O N S U L T A e n 

G E N E R A L E S P A R T E R O . 1 1 . p r i n c i p a l . 
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P T A 

E N O T I C I A S 
B A N D A ¡ M U N I C I P A L 

P r o g r a m a d e l a s o b r a s q u e e j e c u t a ­

r á h o y , d e s d e l a s o c h o y m e d i a , e n e l 

p a s e o d e P e r e d a : 

P r i m e r a p a r t e 

« A l i c a n t e » , p a s o d o b l e . P e ñ a l v a . 

« E l g a t o m o n t é s > \ s e l e c c i ó n . P e -

n e l l a . 

« S i y o f u e r a r e y » , o b e r t u r a . A d a m . 

S e g u n d a p a r t e 

« L a c h u l a p o n a ^ , s c h o t i s . T o r r o b a . 

« L a c h u l a p o n a » , s e l e c c i ó n . T o r r o b a . 

« L a c h u l a p o n a ^ , m a z u r c a . T o r r o b a . 

« L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R » 

E l m o v i m i e n t o d e l A s i l o e n e l d í a d e 

a y e r f u é e l s i g u i e n t e : 

C o m i d a s d i s t r i b u i d a s g r a t u i t a m e n ­

t e , 1 . 5 6 5 . 

E n v i a d o s c o n b i l l e t e p o r f e r r o c a r r i l 

a s u s r e s p e c t i v o s p u n t o s , 4 . 

E l d í a 1 6 d e l a c t u a l , a l a s d i e z d e l a 

m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r e n l a c a s a c u a r t e l 

d e l a G u a r d i a c i v i l d e e s t a c a p i t a l , s i t a 

e n l a a v e n i d a d e A l o n s o G u l l ó n , 4 1 , l a 

v e n t a e n p ú b l i c a s u b a s t a d e u n c a b a ­

l l o ( p o t r o ) d a d o d e d e s e c h o , p r o p i e d a d 

d e l f o n d o d e r e m o n t a d e l I n s t i t u t o . 

L o q u e s e a n u n c i a a l p ú b l i c o , a fln 

d e q u e q u i e n e s d e s e e n t o m a r p a r t e e n 

l a m i s m a p u e d a n a c u d i r a l p u n t o , d ! s 

y h o r a i n d i c a d o s . 

S a n t a n d e r , 1 2 d e j u n i o d e 1 9 3 5 . — B l 

p r i m e r j e f e , J o s é C o l o m b o d e L e ó n . 
' SB9BERE .lí' VIM< 

Dr. C. A G U I L E R A 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Y V E N E R E A S 

C o n s u l t a d e 1 2 a ^ y d e 4 a B 

A M O S D E E S ( A L A N T E , 8 , 2 . 

T e l é f o n o 2 8 - 3 0 . 
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C I C E R A 
V a m o s a tener carre tera 

V a e r a h o r a que se l levase a fe­
l i z t é r m i n o el s u e ñ o t a n t í s i ñ a s veces 
a c a r i c i a d o , c u a l es l a c o n s t r u c c i ó n 
de l c a m i n o v e c i n a l de P i ñ e r e s a Cí­
cera , el c u a l , a u n n o s i endo n a d a 
m á s que de u n k i l ó m e t r o de d i s t a n ­
c i a , no se ha c o n s t r u i d o p o r q u e , u n a s 
veces p o r n i m i a s d i f e r enc i a s y o t r a s 
p o r p e q u e ñ o s e g o í s m o s , :e d a b a a l 
l i a s t e con los buenos deseos de los 
que a l g o se i n t e r e s a b a n p o r que se 
h i c i e r a como p u d o haberse hecho e n 
los a ñ o s 17, 23 y 29, e:i que t u v i m o s 
m a g n í f i c a s o p o r t u n i d a d e s p a r a v e r 
r e a l i z a d o d i c h o c a m i n o v e c i n a l . A h o ­
r a - q u e parece esto u n a r e a l i d a d pa ­
r a m u y en breve , de jemos e g o í s m o s 
a u n l a d o y v a y a m o s a l o que t a n ­
to nos i n t e r e s a a todos y u n a m o s 
n u e s t r a s fuerzas p a r a ve r c o n v e r t i d o 
en u n hecho r e a l l o que t a n t o s a ñ o s 
e s t a ñ a o s esperando . P ú b l i c o es y a , y 
todo e l p u e b l o lo sabe, que l a exce­
l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n h a a b i e r t o con­
cu r so de p r e l a c i ó n de subvenc iones 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de c a m i n o s ve­
c ina les . Y a l p u e b l o de C í c e r a le co­
r responde se le a t i e n d a c o n a l g u n a 
p re fe renc i a . A l pueb lo de C í c e r a le 
es s u m a m e n t e necesa r i a esta ca r re t e ­
l a p o r m u c h í s i m a s razones . U n a de 
el las , acaso l a p r i n c i p a l , es l a de 
que en los meses de i n v i e r n o nos ba­
ñ a m o s p o r c o m p l e t o i n c o m u n i c a d o s 
con l a c a r r e t e r a de L a H e r m i d a , y se 
h a n d a d o m u c h o s casos e n que ios 
vecinos h a n t e n i d o que ser t r a n s p o r ­
tados en b razos de sus convec inos 
p o r en t re m o n t e s y . u - e ñ a s , p a r a ser 
c o n d u c i d o s a casa del m é d i c o o a l 
h o s p i t a l , s i t e n í a n neces idad de i r a 
S a n t a n d e r . N o h a b l e m o s de c ó m o es­
t á n estos c a m i n o s en l a t e m p o r a d a 
i n v e r n a l . I m p o s i b l e de t o d o p u n t o es 
t r a n s i t a r p o r el los . N o q u i e r o expo­
n e r o t r a s razones . Creo que con s ó ­
lo conocer estos pueblos se da per­
fec ta cuen t a de que p e d i m o s con ver­
d a d e r a neces idad . A h o r a , que e l pue­
b l o de C í c e r a debe hace r t a m b i é n a l ­
go p o r su p a r t e s i q u i e r e s a l i r de 
esta i n c o m u n i c a c i ó n en que nos ha­
l l a m o s s u m i d o s desde ^ e m p o i n m e ­
m o r i a l . ¿ C u á l s e r á , pues e l c a m i n o 
q u e debemos e m p r e n d e r l o s que nos 
tenemos p o r a m a n t e s de n u e s t r o pue­
blo? Pues u n i r n o s todos a los que a l ­
go pueden hacer en f a v o r nues t ro . 
Seamos noso t ros , los vec inos de Cí ­
cera qu ienes demos t o d a clase de l a -
c i l i d a d e s p a r a que c u a n t o antes se 
nos conceda l o que t a n t o nos in te re ­
sa a todos en g e n e r a l . ¿ Q u e r e m o s l a 
ca r r e t e r a? Pues a d e m o s t r a r l o . Y . s l 
t enemos que hace r á j R n s a ^ i f i c * * 
h a g á m o s l e , ( ue en benef ic io de toaos 
i r á ^ y pues que e l a s u n t o lo merece, 
p o n g a m o s todos en l a o b r a n u e s t r a 
a p o r t a c i ó n , que, p o r p e q u e ñ a que sea, 
es de g r a n i m p o r t a n c i a . — - C , 

C A M I O N E S 

M o t o r B U I C K 

D o m i n g o B e t a n z o s 

t - o p e d © V e g a , a 

R e l o j e r í a S U I Z A 
R e l o j e s de t o d a s c l a s e s y f o r m a s 

T E L E F O N O 1 7 0 2 
A M O S D E E S C A L A N T E , N U M . 4 

LOS 
N O T A S M U N I C I P A L E S 

Deta l l e s de a l g ú n i n t e r é s recogidos 
e n recientes sesiones: 

P o r i n d i c a c i ó n del arquitecto , s e ñ o r 
L a s t r a , se h a colocado e n el nuevo 
edificio escolar u n p a r a r r a y o s . H a cos­
tado 261 pesetas. 

— E l carn icero F e m a n d o G o n z á l e z 
h a sol icitado a u t o r i z a c i ó n p a r a i n s ­
t a l a r u n a « t a b l a » e n l a c a s e t a que 
existe j u n t o a l comerc io de l s e ñ o r 
Quevedo. Se le s e ñ a l a n las re formas 
que h a de h a c e r p a r a que el l oca l 
r e ú n a las debidas condiciones de h i ­
giene. 

— S e g ú n nuevo e m p a d r o n a m i e n t o , 
e l A y u n t a m i e n t o de L o s Corra l e s t i e ­
ne 5.355 hab i tantes de derecho y 
5.495 de hecho. 

— C o n s e g u i d a l a s u b v e n c i ó n d e 
75.000 pesetas p a r a l a c a r r e t e r a de 
L o s C o r r a l e s a Col lado , l a C o r p o r a c i ó n 
se h a dirigido a l a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l p a r a que disponga que, m e ­
d iante los t r á m i t e s del caso, se e m ­
p r e n d a n los t r a b a j o s a l a m a y o r bre­
vedad. 

— E n breve se s u b a s t a r á n l a s obras 
de l C e n t r o p r i m a r i o de Higiene, cuyo 
e m p l a z a m i e n t o no s e r á e n P i e b a n d e -
r a , como e n u n pr inc ip io se supuso. 

— E s t á a c o r d a d a l a r e c e p c i ó n del 
lavadero de L o m b e r a , cedido a l pue ­
blo por l a S . A . «José M a r í a Q u i -
j a n o » . 

—Se c o l o c a r á n postes de cemento 
e n l a n u e v a cal le de l m a r q u é s de V a l -
dec i l la . Algunos propietarios , a cuyas 
fincas a fec ta l a m e j o r a u r b a n a , h a n 
cedido generosamente pedazos de t e ­
r r e n o e n beneficio de l a obra . 

— S e a c u e r d a devolver a los c o n ­
tra t i s ta s e l importe de l a fianza que 
t e n í a n d e p o s i t a á a por l a c o n s t r u c c i ó n 
del G r u p o escolar . 

— E s t a s e m a n a no se h a recibido de 
l a D e l e g a c i ó n de A s i s t e n c i a Soc ia l , de 
A s t u r i a s , c a n t i d a d a l g u n a p a r a e l 
subsidio del paro obrero. 

— L a s gestiones p a r a a d q u i r i r el te ­
r r e n o p a r a e l c a m p o escolar n o h a n 
tenido resultado sat is factorio , por n e ­
garse e l d u e ñ o de a q u é l , Leopoldo G u ­
t i é r r e z , a t r a t a r del a sunto con el 
A y u n t a m i e n t o , que a ten tamente le 
I n v i t ó a u n a entrev i s ta , con el fin de 
l legar a u n a acuerdo sobre e l precio 
de l a p a r c e l a . 

— S e h a n recibido quejas de que a l ­
g ú n i n d u s t r i a l in fr inge e l descanso 
domin ica l , de spachando g é n e r o s e n 
los d í a s prohibidos p a r a ello. 

— E l A y u n t a m i e n t o de Madr ide jos 
(Toledo) agradece e l e n v í o que se i c 
h a hecho para a y u d a de r e c o n s t r u c ­
c i ó n del edificio m u n i c i p a l de aquel 
pueblo, q u é f u é destruido por u n i n ­
cendio. 

— « L a V i n a l e s a » t iene e n estudio l a 
m o d i f i c a c i ó n de s u l í n e a , p a r a poder 
s u m i n i s t r a r a l u m b r a d o a l a s v i v i e n ­
das s i tuadas e n los alrededores del 
Matadero , que se h a b í a sol icitado por 
el A y u n t a m i e n t o . 

F I E S T A S D E S A N J U * N 
C u a n d o se conf irmen la s not ic ias 

qne tenemos a c e r c a de este extremo, 
daremos detalles de l p r o g r a m a . — C . 

VALLÉ DE 
CABUEkNIGA 

F U N C I O N T E A T R A L 
Lp. juventud c a t ó l i c a femenina no 

quiare en su o r g a n i z a c i ó n ser menos 
que su h o m ó n i m a l a masculina, y pro­
curando l imitar a las entusiastas jóve ­
nes en sus fiestas culturales, el domin­
go c e l e b r ó una f u n c i ó n de teatro en ei 
colegio que en el pueblo de i eran diri­
gen las virtuosas H e r m a n a s de l a C a ­
ridad, haciendo pasar una tarde distraí­
da a l a numerosa y escogida concurren­
c ia cpie a s i s t i ó a presenciar l a labur üe 
ias omitas s e ñ o r i t a s que admirab lomél i -
te d e s e m p e ñ a r o n sus Ol f ld l é s papeles, 
premiando la i n t e r p r e t a c i ó n con nutri ­
dos aplausos. 

D E S O C I E D A D 

H a dado a luz con toda felicidad un 
hermoso n iño l a s e ñ o r a de Revuelta 
(don Manuel ) , nacida L o l a Moreno C a l ­
derón, siendo é s t e el primer fruto de 
bend ic ión de los s e ñ o r e s Revuelta-Mo­
reno. N u e s t r a cordial enhorabuena 

— P a s a irnos d í a s en é s t a l a bondado­
sa s e ñ o r a doña Rosario Calderón de Mo­
reno. 

—Saludamos en é s t a a l joven médico 
de l a capital don Fernando D í a z Me­
r ino .—C. 

¿ L E I N T E R E S A E L D I N E R O ? 
Compre l o t e r í a de Manolita. 

A d m i n i s t r a c i ó n n ú m . 13. 
Beoedo, 8. 

N O T I C I A S V A R I A S 
Se h a n l e í d o l a s p r o c l a m a s ( p r i ­

m e r a y Ü l t i m a ) de los j ó v e n e s no­
vios s e ñ o r i t a G u n c h i i t a B u s t i l l o , de 
A l c e d a , y A u r e l i o D í a z , de S a n Mi­
gue l . C o n t a l m o t i v o se h a n c r u z a ­
do v a l i o s o s r e g a l o s . L a boda se ce le­
b r a r á e n breve . 

— H a n r e g r e s a d o a s u s c a s a s , des­
p u é s de obtener e x c lentes n o t a s 
en S a n t a n d e r , d o n H i l a r i o F e r n á n ­
dez, que c u r s ó e l c u a r t o d j B a c h i ­
l l e r a t o , y J o s é F r a n c i s c o G o n z á l e z , 
el p r i m e r o de F i l o s o f í a y L e 4 , a s en 
la P n i v e r s i d a d de V a l l u d ü l i d . E n h o ­
r a b u e n a . 

L A S " ü A J U C A S " 
L a t r a d i c i o n a l s u b i d a de l a s "ga-

j u c a s " , e l d í a 1 1 , t a m b i é n este a ñ o 
se h a c e l e b r a d o : dos v a c a s , u n to­
r o , p a s t o r y o t r o s , s e g ú n h e m o s 
o í d o h a n s ido a l q u i l a d a s p a r a es te 
acto a dos v e c i n o s de C a r r a s c a l ue 
S e l v i e j o . T o d o por no p e r d e r e l de­
r e c h o . — M a l a . 

Para la anemia, clorosis I ¡ A f i r I a n r a H o 
y sus complicaciones L | w W I L a p i d U C 

El mejor y má< agradable o* o» .errugiaos&s. 

VALLE D i PIELAGOS 
P U E N T E A R C E 

D e sociedad. 
Por encontrarse su padre «-iueiiuo ue 

gravedad en L o s Tojos ( C a b u é m i g a j , 
Ua salido p a r a aquel pueblo d o ñ a Virgi­
n ia Marcos Cuesca, a l a que a c o m p a ñ a n 
sus g u a p í s i m a s nenas Nievitas y V i r ­
ginia. 

F e l i z v ia je y pronto restablecimiento 
de su padre l a deseamos. 

• • • 
A G r u ñ a h a llegado procedente de 

Madrid l a distinguida s e ñ o r i t a R o s a l í a 
Benito en c o m p a ñ í a de su sobrinita Ro-
salito, h i j a del bizarro subteniente de 
Art i l l er ía don Franc i sco Benito con re­
sidencia en aquella corte. 

Bienvenidas gra ta estancia las desea­
mos.—Jaqr. 

VALLE DE SOBA 
U L R A J i A 

U n a boda. 
E n nuestra iglesia parroquial tuvo lu­

gar el saoaao ex emace man'imomai an­
te nuestro senoi cura uon Uumermo 
Aionsc, oe l a s i m p á t i c a cn ica de é s t a 
Josexa K u i z con ei joven de ü e g o ñ a M a ­
nuel Blanco. 

F u e r o n sus padrinos nuestro querido 
amigo el joven r e d r o Kuiz , ñermcuio ae 
l a novia, y l a s e ñ o r a M a r í a Blanco, her­
m a n a del novio. D e s p u é s de l a ceremo­
n ia nupcial novios e invitados se diri­
gieron a casa de l a novia, donde se í e s 
s irv ió un estupendo banquete. 

L o s novios salieron en viaje de novios 
p a r a Bilbao. L e s deseamos una eterna 
luna de miel. 

D a sociedad. 
De Bilbao han llegado a pasar unos 

d ías las s e ñ o r a s B á r b a r a Maestre y Ma­
ría Blanco, a c o m p a ñ a d a s é s t a s de dos 
preciosos n i ñ o s . 

Natalicio. 
H a dado a luz u n a hermoaa niña, 

fruto del joven matrimenio. Ja s e ñ o r a 
M a r í a Llaraosas, esposa de nuestro ve­
cino Franc i sco Ortiz . 

Q U I N T A N A 
L a despedida de las flores y 
u n a r i fa . 

E l d í a de l a A s c e n s i ó n tuvo lugar en 
esta parroquia l a despedida de las flores 
a l a Virgen por las s i m p á t i c a s j ó v e n e s 
de esta localidad, l a cual cantaron 
muy bien y las n i ñ a s echaron muy bien 
los versos. 

L a r i fa del hermoso tapete bordado le 
t o c ó a una s i m p á t i c a joven de S a n M a r ­
t í n , en e l n ú m e r o 135.—C. 

HAZAS DE CESTO 
V A R I A S N O T I C I A S 

E l domingo ú l t i m o se leyeron e ñ 
n u e s t r a Iglesia p a r r o q u i a l , y por su 
venerable sacerdote , d o n Anton io V e -
lasco, las segundas amonestac iones 
del prestigioso hombre de negocios en 
M é j i c o , y en l a a c t u a l i d a d con r e s i ­
d e n c i a e n este pueblo, don A n d r é s 
T r u e b a de l a L l a m a , con l a be l la y 
d i s t inguida s e ñ o r i t a de C a r r a n z a C a ­
t a l i n a O l a z á b a l y A r r i ó l a . 

A l d a r hoy a conocer es ta not ic ia , 
nos complace fe l i c i tar e fus ivamente 
a l futuro m a t r i m o n i o . 

—Se h a l l a pasando u n a t emporada 
e n é s t a d o ñ a L e o n o r V i l l a n u e v a , en 
u n i ó n de s u be l la h i j a d o ñ a L u i s a C a ­
l l e j a . 

Que su e s t a n c i a e n é s t a les sea 
g r a t a . 

— H a sal ido p a r a B i l b a o l a s i m p á ­
t i c a joven Nieves E x p ó s i t o . 

— D e s p u é s de h a b e r permanec ido 
unos d í a s a q u í , s a l i ó p a r a C a s t r o U r ­
d í a l e s nuestro es t imado amigo B e l i -
sar io L e z c a n o . 

—Se h a l l a en é s t a el virtuoso coad­
ju tor de l a iglesia de l Cr i s to , de S a n ­
tander , don Nemesio T r u e b a . 

—Desde hace unos d í a s se e n c u e n ­
t r a bastante enfermo el respetable y 
qu&rido c o n v e c i n o don Eulogio 
T r u e b a . 

L e deseamos a t a n aprec iado a n c i a ­
no u n a p r o n t a y to ta l mej n - ía .—Is ­
m a e l V i l l a r . 

SOLARES 
L A E X C U R S I O N D E L A P E ­
ÑA T R A S M I E R A 

C o n u n poco r e t r a s o s a l e e s l a in ­
f o r m a c i ó n , pero t a m b i é n t e n e m o s 
i n t e r é s en a "la a c o n o c e r p o r q u e 
fu'', m u y a n i m a d a . D e s d e p r i m e r a s 
h o r a s del d o m i n g o se n o t a b a n p a 
v a r i o s g r u p o s a n i m o s o s que se 
a p r e s u r a b a n a t o m a r a s i e n t o en el 
m a g n í f i c o a u t o b ú s que h a b í a de 
c o n d u c i r n o s a B u r g o s . E n t e e l lus 
ve.u'an C a ñ e d o , R o m á n , "Sebio", C e ­
be, P a c o H e r r á n , L u i s P a l a c i o s , A n ­
tonio R u i z , J e s ú s H i g u e r a : otro 

g r u p o lo f o r m a b a n E m i l i o C u e s t a , 
M a z a , G o n z á l e z , " C h u c a s " , B e z a n i -
11a, S e l l ó n y o t r o s . V a n l l egando la s 
s i m p á t i c a s e x c u r s i o n i s t a s y e n u n 
g r u p o v e m o s a P a l m i r a V a r g a s , 
C a r m e n N o r i e g a , A v e l i n a O r i a , V e -
n a n c i a C a m p o , J o s e f t t a I r a s t o r z a , 
I s a b e l i t a G u t i é r r e z , F e l i O j e a , P \ n z 
G a c h o , G o n c e G o n z á l e z , L u c i a n a C a ­
r r e r a s , E s t h e r G r a n e l , V i c t o r i a G i ! 
y o t r a s l i n d a s m u c h a c h a s . E l v i a j e 
a B u r g o s lo h i c i m o s c o n l a a l e g n a 
que se puede i m a g i n a r . L o s c h i s t e s 
de c a d a c u a l , p a r t i c u l a r m e n t e C a ­
ñ e d o , Tas c a n c i o n e s m i x t a s que di ­
r i g í a C u e s t a , y los s o l o s de T o m á s , 
nos h a c e n e l t r a y e c t o r u d o cor to . 
L l e g a m o s a B u r g o s l l ov i endo y no 
nos p r e o c u p a . T o d o s n o s a p e a m o s 
del a u t o b ú s s i n m i e d o a l a g u a . 
N u e s t r a p r i m e r a v i s i t a es a l a cate­
d r a l , de l a c u a l e x c u s o h a c e r e log io 
' I g u n o p o r q u e todos c o n o c e n y a e s a 
m a r a v i l l a m u n d i a l . E n c o n t r a m o s en 
B u r g o s u n pueblo n o b l e ; l a s i m p a ­
t í a de s u s h a b i t a n t e s n o l a podre-
r-xos o l v i d a r t a n p r o n t o ; todo el d í a 
c o n n o s o t r o s , e n g r u p o s , y c o m o 
n o s d i s g r e g a m o s l l e v a m o s c o m p a ­
ñ í a de j ó v e n e s b u r g a l e s e s . E n todas 
p a r t e s , i n c l u s o u n b a i l e adonde a c u ­
d i m o s p o r l a tarde , f u i m o s s a l u d a ­
dos por los a l t a v o c e s de r a d i o . 
N u e s t r o deseo a h o r a s e r í a poder 
s e r v i r a t a n b u e n o s a m i g s c o m o 
e l l o s se u n í a n a n o s o t r o s e n f r a ­
t e r n a l a b r a z o , que e n t r ^ b u r g a l e s e s 
y s a n t a n d e r i n o s n a d i e p o d r á r o m -
p e í . Desde l a s c o l u m n a s de es te pe­
r i ó d i c o e n v i a m o s u n salt 'do a los 
que el p a s a d o d o m i n g e f u e r o n n u e s ­
t r o s c o m p a ñ e r o s ; a l pueb lo e n t e r o 
de B u r g o s , y, p a r t i c u l a r m e n t e , a 
l a s s i m p á t i c a s b u r g a l e s a s . 

M A S C U I D A D O C O N L A S 
C A B R A S 

No h a c e m u c h o a d m i r ó de c e r c a 
los t r o z o s de t e r r e n o que c i e r t o s 
s e ñ o r e s de S o l a r e s h a n c o n s e g u i d o 
p r e p a r a r e n el m o n t e E l C a s t i l l o , en 
donde t i e n e n u n a v e r u a d e r a h e r m o ­
s u r a de p l a n t a s v a r i a d a s . E s t o , que 
l e s h a cos tado m u c h o traba,; c o n ­
s e g u i r l o , . ' e L i e r a s e r p r e m i a d o a u n -
qu3 s ó l o f u e r a c o n c e d e r l e s a é s t o s 
l a s s e m i l l a s n e c e s a r i a s , ¡ N o c r e o 
que s e r í a m u c h o s a c r i f i c i o ! P e r o a 
e ;tos b u e n o s t r a b a j a d o r e s no se les 
p a g a c o n eso , s i n o que c i e r t o s se­
ñ o r e s , que t i e n e n c a b r a s en es te 
monte , les a s a l U n los l é ñ e n o s , y 
no h a c e m u c h o s d í a s l e s h a n des­
t rozado el t o ta l de l a s p l a g i a s . Debe 
p o n e r s e u n poco de -uidado en é s t o . 
Se lo c o m u n i c a m o s a qu ie i c o r r e s ­
p o n d a . 

L A L I M P I E Z A P U B L I C A 
C o m e n z a r e m o s y a ol v e r a n o s i n 

t a r d a r m u c h o , y n o s p a r e c e i m p o ­
s ib le e l que no se o c u p e n u n poco 
de l a l i m p i e z a t a n n e c e s a r i a c o m o 
lo e s t á s i endo p o r c i e r t o s l a g a r e s . 
Q u i e n fije u n poco s u a t e n c i ó n des­
de l a p l a u a de l a U e p ú b l i c u h a s t a l a 
e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l , o b s e r v a r á 
que l a h i e r v a n a c e p o r todas p a r ­
t e s ; l a a l c a n t a r i l l a c o m p l e t a m e n t e 
t a p a d a ; h i e r b a h a s t a e n el c e n t r o 
de l p a s e o y p o r t o d a s p a r t e s b a j u ­
r a s que d e s p i d e n i . n o l o r d e s a g r a ­
dab le . A u n q u e , a é s t o , e s t a m o s 
a c o s t u m b r á n d o n o s y a . ¡ T a r d u a t a n ­
to en p o n e r r e m e d i o ! 

N A T A L I C I O S 
F e l i z m e n t e d i ó a luz u n n i ñ o l a 

e s p o s a de l a c r e d i t a d o c o m e r c i a n t e 
de e s t a p l a z a , d o n T e o d o r o I r a s -
' o r z a . 

— T a m b i é n d i ó a luz c o n toda fe l i ­
c i d a d u n a n i ñ a , l a e s p o s a de d o n 
L . m e l e n o be t i eu . E n h o r a b u e n a — C 

VALLE DE C A Y O N 
E S L E S 

T e a t r a l e s 

E l domingo, a las nueve de l a n o ­
che , y e n el loca l de l a J . C , y c o n 
n u t r i d í s i m o p ú b l i c o , f u é pues ta en es­
c e n a por el C u a d r o a r t í s t i c o de Q u i -
j a n o l a obra en tres actos t i t u l a d a 
« D o ñ a M a r í a F e r n á n d e z » , dando to­
dos los j ó v e n e s m u e s t r a s de poseer 
excelentes cual idades a r t í s t i c a s . A l 
ñ n a l se dieron m u c h o s v ivas a Es les 
y Q u i j a n o , t e r m i n a n d o l a f u n c i ó n a 
las doce en punto. 

Deportes 

E n los C a m p o s de S p o r t de este 
pueblo tuvo lugar e l encabirtro entre 
los equipos Es l e í y L l o r e d a F . C , no 
p u d i é n d o s e , t e r m i n a r el part ido a c a u ­
s a de u n incidente surgido inespera ­
damente . 

De sociedad 
A c a b a de i iegar, con i m a s b r i l l a n -

t í s m i a - , ü e S a ^ -ancer , donde se h a ­
l l a b a t e r m i n a n d o sus estudios de M a ­
gisterio, l a bella y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a 
de este pu?blo E n c a r n a c i ó n C o n c h a . 

— H a n Hipado a S a n t a M a r í a de 
C a y ó n , a p i s a r 1? 1 ^ " ^ - ^ d a de ve ­
rano, í e s s e ñ o r e s de R u í l o b a . 

B i e n venidos. 

S A N T A M A R I A 

F i e s t a s de sport 
E l domingo, a las ocho de l a m a ­

ñ a n a , d ieron comienzo las pruebas 
deport ivas p a r a l a s e l i m i n a t o r i a s del 
D í a de l a J . C , e n B e z a n a , c la s i f i ­
c á n d o s e los s iguientes: 

Saltos de longi tud .—M. Alonso, con 
diez y ocho pies y medio . 

Sa l tos de a l t u r a . — V e n a n c i o F e r ­
n á n d e z , c o n 1,45. 

C a r r e r a s . — V i d a l Agudo, de C a b á r -
ceno, p a r a los 3.000 metros; E s t e b a n 
G a r m e n d i a , de C a b á r c e n o , p a r a los 
c í e n metros. 

B a r r a . — V e n a n c i o Penagos , de S a n 
R o m á n . 

P a r a l a t r a c c i ó n de c u e r d a q u e d ó 
clasif icado el equipo de C a b á r c e n o , 
compuesto de los s e ñ o r e s s iguientes: 
V. Agudo. J . L . M a r t í n e z , G . Y a r t u , E . 
G a n d a r i l l a s , E . G a r m e n d i a , M . G o n ­
z á l e z . 

Bo los .—Por f a l t a de t iempo no pudo 
t e r m i n a r s e l a e l i m i n a t o r i a , que t e n ­
d r á lugar e n f e c h a p r ó x i m a , entre l a s 
p a r t i d a s clasif icadas, que son: S a n t a 
M a r í a de L l o r e d a y S a n R o m á n . — C . 

LIMPIAS 
C I C L I S M O 

E l pasado domingo y p a r a tomar par­
te en m í a carrera cicl ista se tras lada 
ron a Bilbao loa j ó v e n e s «rut iers» de 
esta vi l la C e s á r e o S ierra y Antonio P r a ­
do, c las i f i cándose brillantemente el pri­
mero y teniendo que retirarse Prado por 
una aparatosa ca ída . 

Nues tra m á s cordial f e l i c i t a c i ó n a es­
tos dos animosos ciclistas. 

N A C I M I E N T O 

H a dado a luz con toda felicidad un 
hermoso n i ñ o d o ñ a A u r e l i a Goñi, espo­
s a de don Avelino Cubil las . 

E X A M E N E S 

E n los e x á m e n e s celebrados en l a E s 
cuela de Comercio de Santander han ob­
tenido brillantes notas :oa j ó v e n e s de es­
t a v i l la V í c t o r F e r n á n d e z y Manuel 
Mart ínez , estudiantes de ingreso y pr i ­
mer a ñ o de Comercio oficial. 

Fel ic i tamos a estos aplicados estu­
diantes. 

— E n los que vienen c e l e b r á n d o s e en 
Bilbao para el ingreso en el Cuerpo de 
guardias de asalto h a sido aprobado 
don Avelino Cubillas, vecino de esta 
vi l la . 

Fel ic i tamos a l seficr Clíbll laa, a l mis­
mo tiempo que le deseamos gran acier­
to en el cumplimiento de su deber. 

D E S O C I E D A D 
Procedente de l a i s la de Cuba h a lle­

gado a esta vi l la don Antonio Arce , 
a c o m p a ñ a d o de su famil ia . 

B ien venido. 
— H a salido p a r a Santander d o ñ a M a ­

ría Gut iérrez . 
F e l i z viaje .—O. 

SOTO LA MARINA 
B O D A E N P U E R T A S 

E l domingo se leyeron la s p r i m e ­
r a s amonestac iones m a t r i m o n i a l e s de 
los m u y aprec iables j ó v e n e s de este 
pueblo R o s a r i o S a n c i b r i á n y M a n u e l 
M a r t í n de l a H i g u e r a . 

N u e s t r a cord ia l e n h o r a b u e n a a l f u ­
t u r o m a t r i m o n i o . 

D E E X A M E N E S 
E n el I n s t i t u t o h a n obtenido b r i ­

l lantes notas en los ú l t i m o s e x á m e n e s 
sufr idos los estudiosos j ó v e n e s L a u ­
r e a n o B a r c e n a y V a l e n t i n a Pe layo , e n 
la s d iversas a s i g n a t u r a s del c u a r t o y 
uegundo a ñ o , que c u r s a n , r e s p e c t i v a ­
mente . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a t a n a p l i c a ­
dos e s tud iantes .—C. 

MERUELO 
D E E X A M I N A R S E 

H a llegado de e x a m i n a r s e en l a E s ­
cue la de Comerc io de S a n t a n d e r e l j o ­
ven L u i s R u e d a , que obtuvo br i l lantes 
notas . 

— D e l I n s t i t u t o de S a n t o ñ a , A l e j o 
R u e d a y F e r n a n d i t o G u e r a l a . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a los j ó v e n e s 
es tudiantes . 

D E S O C I E D A D 
D e S a n t a n d e r l l e g ó , d e s p u é s de i n ­

v e r n a r en d i c h a c a p i t a l , d o ñ a M a r í a 
L a g ü e r a , v i u d a de G o i t r e , a c o m p a ­
ñ a d a de su f a m i l i a . 

L e s deseamos feliz e s t a n c i a e n este 
pueblo .—C. 

ÜAGRICULTORESÜ 
P a r a l a s e n f e r m e d a d e s d » l a 
v i d , á r b o l e s frutales , h o r t a l i z c s , 
tomates , p imientos , « t e . , u s a d 

CALDO BORDELES 
MOLINO 

p a q u e t e s d e 1 y 2 ki los- I n s e c t i ­
c i d a s p a r a p l a n t a s . V e n t a d e 

s e m i l l a s . 
D r o g u e r í a s : 

P E R E Z D E L M O L I N O 
S A N T A N D E R 

Continuamos disfrufn ^ 
po e s p l é n d i d o , por <}„ - y 
por calles y M u e l4 , 1 

L o s labradores h á l i n e X t l W í , í i 
sus faenae. estando 
^ c é l e n t e aspecto de j ^ ^ ' ^ C S l 

H O N R A D . ^ J 

E x i s t e el proposito d | 1 ^ S 
c r l p c i ó n p a r a acudir en u 
c i ñ a Consuelo Macho n,ayU(1a d ? \ 
te incendio que destrdvTt 611 el t S 

10 de l a b a r r i a U a T ¿ > ^ 
das las ropas y m u e b l ^ a W 

- llna de C08er, que con i.hasta 
cios h a b í a adquirido DaT5 a 
j a r en su modestito talin \ 

Recogemos con entumí 
« v a . y no dudamos que t í 0 ^ 
sanos a c u d i r á n a la SUSCM 8 ,0« 

do l a t r á g i c a s i tuac ión f16». 4 
y hornada convecina. ai1 % 

D E 

E n l a F a c u l t a d de Deref iT 
versidad de Valladolid h 
cal i f icac ión de S o b r e s a l í e n í 0ble^ 
turas del primer año la Le, l la»i 
guida s e ñ o r i t a Chelo a S ^ di. 
mez. ' ^ a t e - j j 

MIENGO 
D E S r i i D l D A D E S O L T E R O 

Nuestro buen amigo el a p r e c í a b l e y 
muy airupático joven Manuel Prieto ce­
lebró hace d í a s B U despedida de solte­
ro. A tal fin reunió a gran n ú m e r o de 
amigos, a quienes obsequió con un su­
culento banquete. E n t r e los invitados se 
encontra lan don Baldomcro Cuevas , don 
J o a q u í n Pinto, don J e r ó n i m o Mijares, 
don Emi l io R o d r í g u e z , don J o s é T r e s -
gallo, don R a m ó n F u e n t e v í U a , don E m i ­
lio Tresgallo y otros cuyos nombres sen­
timos no recordar en estos momentos. 
Durane la comida re inó l a m á s franca 
c a m a r a d e r í a y se hicieron sinceros vo­
tos por que l a e p í s t o l a de S a n Pablo Itt 
siente bien a l amigo Manolo en el mo­
mento que comience a formar parte en 
l a co frad ía de las personas de orden. 

L a boda e s t á concertada p a r a muy 
en breve, y su futura esposa es una 
bella y virtuosa s e ñ o r i t a que cuenta con 
innumerables s i m p a t í a s . 

D E S O C I E D A D 
Tenemos el gusto de contar y a entre 

nosotros a l a distinguida famil ia Vial 
Diestro, que viene con el p r o p ó s i t o de 
pasar la temporada veraniega en l a pla­
y a de Usgo. Sea bien venida tan esti­
mada familia, a quifn tanto se quiere 
en este pueblo por su bondad y exce­
lente t ra to .—C. 

UDALLA 
G R A T A V I S I T A 

H a n e s t a d o en é s t a , c o n e l obje to 
de p a s a r u n a s h o r a s e n c o m p a ñ í a 
de s u f a m i l i a y a m i s t a d e s , l a s e ñ o ­
r a S o m a r r i b a de T r á p a g a , s e ñ o r a 
C o s p e d a l d e M o r a y l a s e ñ o r i t a 
C u c a T r á p a g a ; q u e s u e s t a n c i a e n 
e s t a l e s h a y a s i d o g r a t a . — V í c t o r . 

M i O ñ O 
D E S O C I E D A D 

De Menagaray y Bi lbao ha llegado a 
casa de sus padres l a s e ñ o r i t a M a r í a 
A s u n c i ó n S o p e ñ a . 

— T a m b i é n l l e g ó a l a casa paterna !a 
s e ñ o r i t a C a r m e n Calvo. 

—Dando principio a su veraneo, se 
han instalado en su quinta de M i o ñ o 
don Alvaro Ruiz . su esposa y fami l ia 

— P a r a Bilbao h a salido la agraciada 
joven Ros i ta Calvo, donde p a s a r á irnos 
d í a s en casa de su hermana d o ñ a Mer­
cedes. 

— P a r a Santander, desde donde f u é 
solicitado p a r a predicar, ha salido el 
culto orador sagrado y encargado de 
esta parroquia de M i o ñ o don Pedro 
A b á s e l o Ibarzabal . Confiamos que esta 
nueva a c t u a c i ó n en la capital monta­
ñ e s a sea uno de los indiscutibles tr iun­
fos que su p r e p a r a c i ó n y competencia 
le proporcionan en su delicado minis­
terio. 

— T a m b i é n sa l ió p a r a Valmaseda ( V i z ­
c a y a ) , a c o m p a ñ a d o de su esposa, nues­
tro buen convecino don Salustiano G ó ­
mez. 

— D e s p u é s de pasar en é s t a unos d í a s 
con su hermano don J o s é M á r q u e z , h a 
salido p a r a A s u a (V izcaya ) l a s e ñ o r i ­
ta F i l o . 

P A S A N D O E L D O M I N G O 
E l domingo, d í a de Pascua , se r e a l i z ó 

con feliz é x i t o l a j i r a que l a juventud 
« r e a c c i o n a r i a » de M i o ñ o h a b í a proyec­
tado unos d í a s antes. Muy de m a ñ a n a 
se tras ladaron a Castro , donde oyeron 
la s r n t a misa, y acto seguido empren­
dieron el acceso a l monte «cerrado» , lu­
gar en que demostraron su habili lad 
cul inaria las señor i tan con la coopera­
c ión de los « m a r m i t o n e s » . D e s p u é s del 
almuerzo, en el que se hizo honor a un 
vinilli , re inó l a a l e g r í a y buen humor, 
has ta el punto de que dos «r iva l e s» que 
pensaban disputarse en el campo del 
«honor» a su «dulc inea» , quemaron las 
espadas y lanzaron a los cuatro vientos 
los sonidos de sus potent s gargantas 
en canciones ora retadoras, ora melo­
sas, pero siempre intencionadas. E s t a 
c o m p e t i c i ó n d ió lugar a qu3 el audito­
rio se contagiase y entonase una serle 
de c á n t i c o s regionales y l u g a r e ñ o s , y 
has ta l a dc&pedída del monte l a hicie­
ron cantando. 

E n el descenso, uno de los «po l l inos» 
que h a b í a n utilizado p a r a acarrear los 
diferentes objetos necesarios p a r a con­
dimentar el almuerzo, contagiado de la 
a l e g r í a reinante, l a n z ó sus « p a t i t a s » a 
lo alto y su c a r g a a l suelo, y f u é en­
tonces cuando se pudo comprobar que 
aquellos cascos so p a r e c í a n a las c a ­
zuelas a que h a b í a n pertenecido. 

P E O P A L I O 
L a s u s c r i p c i é n popular que con el con­

sentimiento del cura s e ñ o r A b á s o l o d ió 
principio el d í a de l a A s c e n s i ó n , con ob­
jeto de recaudar fondos p a r a adquirir 
un palio parroquial que supla a l cente­
nario que hay, h a tenido tan buena aco­
gida por prontos y e x t r a ñ o s que es de 
esperar que el d í a 20 de los corrientes 
le veamos por pr imera vez. E n futuras 
c r ó n i c a s daremos a conocer algunos de­
talles m á s sobre el part icular. 

F A L L E C I M I E N T O 
E n U j o (Astur ias ) h a fallecido l a h i ­

j a de don J o s é A b á s o l o , a quien acom­
p a ñ a m o s en el sentimiento, a s í como a l 
s e ñ o r cura encargado de esta parro­
quia, tio de l a n i ñ a , don Pedro A b á s e ­
lo .—Vur. 

ates, 
Con 

JO ^ 

IDO 0 

D E 
P a r a Madrid, con pern,? 

culto agente de Inves t iEar? 841 
lancia, don Fernando GaL-í v 
amigo nuestro. " ^ o , 

» » • 
Destinado a esta Oficina ñ 

h a llegado de Santander t« 
s e s i ó n de su cargo, don'p ^ 
Aparicio. * ***** f 

S E C C I O N A D O R A D O . , 
T U R N A ^ O R A 

S e g ú n e s t á anunciado se r.i.v * 
i n a u g u r a c i ó n de la Sección T r 1 
Nocturna de Reinosa, el pr5xiJ:^! 
d í a 15, a las diez y media del5 
en l a iglesia parroquial. * 

Con objeto de ensayar cántlcn. 
remonias del acto inaugural'?y 11 
a todos los hombres i n s c r i p t ^ 
adoradorea, y a activos, ya w , . 
acudan el 5ueves y viernes a w 
de l a noche a la ^pi l ]a del « 
San José , siendo importantísima k l : 
tencia para mayor esplendor v 
m í d a d del acto. y ' ' f • 

P a r a las s e ñ o r a s y sefiorttaj'fll 
han inscripto como honorarias v 
los fieles en general que acudan a] 
de l a noche o a la misa, comimié' 
p r o c e s i ó n de l a mañana del domin 
actos que d a r á n comienzo t I M ngjM 
de l a m a ñ a n a daremos normas en úlaj 
sucesivos. 

Finalmente , se ruega a todos aqw 
l íos que penpando en remitir e¡ boleiii 
de inscr ipc ión no lo hayan h_ 
lo e n v í e n a l a mayor 

ISO C e s 

V i a j 

Talonarios-tarjetas-cartas-sobres, en 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

S a n J o s é , n ú m . 19, X e l é f o n o lo-55, 

REGISTRO CIVÍL 

Nacimientos .—Ur a niña, que fué \IB. 
cr ipta con el n o m i i, ae Feh . 
de don Cipriano P'.cadoGai&y 
sefa D í a z Alonso; una 
con el nombre de Ana 
don Gregorio L á z a r o Cámara y 
Adelano G o n z á l e z Martínez, y otra n*, 
inscripta con el nombre de Rosario, n 
de don Laureano Díaz Corra! y coi» 
Rosario G a r c í a Robledo.—B.V.:;* 

M A T A P O R Q U E R A 

J O V E N E S BSTBBfOW* 
H a n regresado de Valladolid y ^ 

carriedo, respectivamente, después m 
obtener b r i ü a n l e s notas en los o411, 
nes de bachillerato los jóvenes CjJI 
Cuevaa, Adolfito Díaz y Pepe ^ 

Nues tra coidial enhorabuena a « 
respectivos p a p á s y que ellos 
a ñ o s sucesivos coronado fil it]3K 
su trabajo igual que éste^-OiX 

ALCEDA-ONTANEDi 
E U V E R A N O EN 

Y a esfe delicioso pueblo njs J 
c í a l a n u e v a v i d a de verano ^ 
a o e r t u r a de sus balnearios w. 
n í t i c o s y conocidos por eBpw»" 
extranjeros , que todos los a ^ 

h o n r a n con P U S v ^ t a c : .ill0-y S 
te d i s f rutan de sus potables 
aguas , s ino del hermoso e J Í 
parque , donde se recrean .Lnis, I 
nen , n o f a l l á n d o l e s nada: t*11" 
go de bolos, fú tbo l , n a t a c í o ^ , 

D e s p u é s d is frutan de ¡ » » f,.1 
segada en sus hoteles, ^ " ^ J a i i 
f é s y comercio en ?enera^u¿ad ^ 
como en u p a verdadera cl 

D E P A S O P A R A SANTA 

E l domingo se detuvieroa 
pueblo u u a c a r a v a n a ae 
bus y o c u p a d a por ^ 
de V i l l a r c a y o , H o r n a , L\0S&^1 
pleados e n e l ferrocarru ^ 
M e d i t e r r á n e o , l a c u a l d 6 " ^ dej 
c o m i s i ó n a l Ayuntamie i^ ^ 
laudar p a j a pedir en ^ ^ ¡ 0 * 
los m o n t a ñ e s e s , l a c0 jondí1-^ 
s é p t i m o trozo Cidad-Sani W 

[Burga leses y santancit Y 
pre unidos h a s t a que coos | ^ 
el puerto de Santandc i a 
de .toda C a s t i l l a ! ^ 

E X C U R S I O N A SAN ^ 

E l m a r t e s , festividad ^ dos 
n a b é , fu imos traeiadaoos ¿i 
nificos a u t o c a r s P ^ P p "¡niu^0 . _ 
P a b l o Mesones y " ^ . ^ f d e ^ ' i ^ 
n á n d e z , toda l a -juventua , | -

blo a v e n e r a r en C0LU*TE pf0U5Cálr ^ A H ' 
l lares de personas a e;' elo^, 
santo, lo c u a l con S } * " ei & 
nos e n s a l z ó sus g lor ia» 
p á r r o c o de l pueblo. , j C j 

A c o n t i n u a c i ó n , como coD s 
í l a b a e l popular 
quest ina, formamos uu ^ w $ 
ró h a s t a a l tas horas ü*^, 

De regreso, constitu1 ^ ^ 
que dirigido por el 
e r a digno de que 10 ^ 
a l g ú ü i e a t r o . — E i o y , 

'ápirta 
Widas g 

¿os, 
Lapida a 

las t. 
a y 

0fiJon! 
las p 
A. loa 

Ajo 
B y 
saiü 

fina 
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P O P 

Ŵ S ACEITE» No 

'«'Colón, 12-

^ T p a r a sedas e»-
tfO^ ar t ículos entre-

hábitos. CASA 
ipaflí'% 

TERRENO edifica-

lab,»4!oDcL bahía . Inlor-
f ¿ Administración. 

- o ALQI'ILO cha-
Simo Numanci£u I n -
^ Administración. 

, Henri Herz, mag-
iiso juntamente con 
neró Y libros de m ú ' 
ce vende. Informa-

¿ esta Administra-

JESTIC lujoso, ú l t imo 
5n 6/3 vá lvu las , un i -
'•'ondas 75/560 me­

tros, nuevo. Costó 550 pe­
setas. Véndese barato.— 
Doctor Madrazo, 20, p r a l . 

E N MOLLEDO-PORTO U N 
se vende o se a lqui la ca­
sa de p lanta baja habita­
ble, piso y desván , con 
huerta y á rbo les frutales. 
Informa en dicho pueblo 
Manuel Garc ía , 

L A M P I S T E R I A DE MODA 
Blanca, 19. En sus esca­
parates se exhiben precio­
sidades. Vea los a r t í cu los . 
Compare precios. 

D E S D E 15 P E S E T A S vuel 
vo trajes, gabanes; refor­
mo vuelvo fracs, smokinfrs. 
uniformes, trincheras. Que­
dan nuevos. Seprismundo 
Moret, 12, segundo. 

S O M B R E R O S , gorras, boi 
ñas . Ul t imas novedades 
Precios reducidos. Casa 
Herrero (antiguo depen­
diente de Rivero), San 
Francisco, n ú m e r o 22. 

OCASION: Magníf icas ca­
mas turcas forradas en ta 
p icer ía , pesetas 30. Buta 
cas muy confortables, con 
maderas v i s t a s ó l t imas 
creaciones, tapizadas en r i 

ca tap icer ía , pese.tas 33. 
Tresillos, juego, 132 peae-
tas. TAPICERIAS M A R I N , 
uianca, 1, primero., 

AVICULTORES 
allmo.nted yueatraa avea con 
iivi', :,,'u tMMlgm-y obtendréis 
•PqMfpJmms resultados, 
ior.emcs un gran aurtido de 
molaics Rara hueBos, calde-
r«a para COIBOV piensos, corta-
verduras y cona-raíeos eope-

cia.Qs para avicultores. 
Pedid oatáloso á 

Pida caHlogo a Víotor 
Grub«r y Cía. , M a Anar 
tado f̂t0, Bilbao, o su r « 
presentante, José Mar ía 
Barbosa, ^ecedo, 3, «egun-
do, izquierda. Teléf.0 12117, 

GARAJE SANCHO, se ven­
de Renault Monaxis, cua­
tro puertas. Buick Roads-
ter. Essex cuatro puertas 
cinco plazas, y camionetas 
Chevrolet cuatro cilindros. 
Perfecto estado. Precios de 
ocasión. 

AUTOPLANO magnífico es­
tado, 0.000 ki lómetros , ven­
do barato. I n ' o r m a r á n Va­
l l ina , Méndez Núfiez, 22r. 

AUTOMOVIL cuatro puer­
tas, cin.o plazas, perfecto 
estado, vendo 2.800 pese­
tas. S a s t r e r í a Ortiz, Atara­
zanas, 3. 

A l q u i l e r e s 
S E A L Q U I L A en Fuente 
del F r a n c é s chalet amue­
blado, con garaje, j a rd ín 
y luz e léctr ica , equidistan­
te tres k i lómetros de as 
estaciones de polares y Vi-
Ilaverde de Pontones, ade­
m á s de buen servicio de 
autobuses a Santander In­
formará, Ildefonso F e r n á n ­
dez, Hoznayo. 

S E A L Q U I L A local para 
oficina, céntr ico. Informes: 
«La Is la», W a d - R á s , 7. 

S E A L Q U I L A N C H A L E T S 
Avenida Repúbl ica , Sardi­
nero, frente Pinares, 24 y 
25 duros mes, sin muebles, 
por a ñ o ; j a r d í n , cuarto ba­
ño. T a m b i é n con muebles, 

temporada verano, desde 
1.700 pesetas. I n f o r m a r á 
hortelano Colonia. 

S E ALQUILA piso calle 
del Sol, 27, con sol, b a ñ o 
y tormo. I n f o r m a r á n por-
tería. 'iggg-. ' ' 

V »WWVVVWVWM WVWVVVVWWVÍ * 
T r a s p a s o s 
S E "RASPASA un comer­
cio acreditado, en sitio cén­
trico. I n fo rmarán Eugenio 
Gutbrrez, 10. a lmacén de 
pvpbles Casa Tamargo. 

S E TRASPASA fonda muy 
acreditad?, sitio céntrico. 
I n f o r m a r á n en esta" Admi­
nistración^" 
WVWVV VVVVW\V\'WV\VWWVWVW 

E n s e ñ a n z a 
SEÑORITAS: ¿Le interesa 
hacerse pinfpsnra de corte 
y confección en poco tiem­
po? La Ar'ade'Mia «María», 
naciente de Madrid, se lo 
garantiza San Francisf-o 
1, primero. 

ACADEMIA DE C O R T E 7 
confección por profesora t i ­
tulada, g a r a n t i z á n d o s e en-
úenanza dentro plazo cua­

tro meses con derecho ha­
cerse ropa. Ofrécese leccio­
nes particulares. Vargas, 
31, t ' rcero. 

LICENCIADO E N D E R E ­
CHO d a r í a clase económi­
ca de Ma temá t i ca s o Le-
tras, Bachillerato. Infor­
mes, teléfono 20-09. 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
VISITACION F . TOLOSA. 
Gabinete de curac ión de 
medicina y c i rug í a menor. 
Florida, 7, cuarto. 

V a r i o s 

ENCUADERNAD ION ras-
tas e spaño la s y d e m á s t r» 
bajos. Objetos de escrito­
rio. Viuda de Mat ías Mar­
tín, Lealtad, 13. 

C > f." P R O, c-.ntrmder f 
pue' os, pagando bien, má-
miinas escribir, aunque es­
tén inút i les . Teléfono 1.121. 

COMPRAMOS ORO y jo-
vas, relojes de oro, dien 
tes de oro, platino, piafa, 
m o n e d a s , papeletas del 

Monte. Esta es l a Casa que 
paga siempre todo su va­
lor. Claslelar, 7 (Puertochl-
co), Santander. 

TAL» E R E S £1 rOTROME-
GANICOS. E G a . z a , peri­
to indus ' r i a l (sucesor de 
Mora) . Estudios técnicos 
Trabajos fopográt i íos . Re­
pa rac ión dft toda clase i? 
maquinarla elértr i . a blape 
na l ldad en motores «Die 
Reí», turbinas n ld r áu l i ca s 
e tcétera , e tcé tera . Mont» 
je de centrales eléctr ica? 
Proyectos y presupuestos 
gratis San F e m í n d o , 42 
teléfono 16-37. Santander 

DOVIS. Ondulac ión perma­
nente. Todos los trabajos 
de esta Casa es tán a cargo 
de personal especializado. 
Suma g a r a n t í a Precios sin 
competencia. Segismundo 
Moret, 2 (esquina a Bece 
do). T d é f o n o 37-61. 

BLENORRAOIA fPurgacio 
s). So cura sin i r ' ^ccin-

nes, con sellos Foredal 
Precio, pesetp 6'50. Prin-
r ¡pales farmacias y Pérez 
del Tolino, Santander. En 
M ídríd; Borrell y Gayoso. 
portal. 

C A P I T A L I S T A S : Ocas;,'.!, 
propicia para inver t i r bien 
vuestro dinero. Visi tad al 
gestor administrat ivo, Ar-
«Ulero, 4, quien os facili­
t a r á tincas urbanas produ­
ciendo 8 y 9 por 100 l íquido. 

S E Ñ O R A , S Ñ O R 1 T A : 
¿Quiere usted vestir bien y 
económico? H ó n r e m e con 
un pequeño encargo de 
prueba y se rá ya siempre 
mi cliente. Encargue sus 
vestidos y abrigos a P. 
Alonso. Blanca, 14, segun­
do. Modista. 

G A B I N E T E DE CURACION 
con todos lor adelantos 
modernos Pra< icante Fer­
nández Arffüeso. Ruame-
nor, 4. Teléfono 32-34. 

C H A R L E S , el acreditado 
pelu(|,iero de s eño ra s , abri­
r á p r ó x i m a m e n t e sus sa­
lones en la calle San Fran­
cisco, 33, primero, frente 
a la iglesia. 

INSTALACION MOTORES, 
bobinaje; toda clase de re­
paraciones. D. Campoco-
sío. Llamad teléfono 19-06. 

IAMBURG-ÁMERIKÁ UNI 
y pajuo Cuba y M é x i c o 

i i | m ES R I A 

E U D I A 5 DES O U L . I O 
ta Centro y S u d A m é r i c a 

sqae. 

} ais. 
I B I A 

E L * D I A . 2 8 D E J U N I O 
(NTESt 

0 P P E Y C O M P A n l A 

h e r e d a , 29 - Teléfono 13-02 - lelegramas HOPPt 

i e s e e n ' l a V o z d e C a n t a b r i a " 

n G " - T R A N S A T L A N T I Q U E 

'- TMMBIII •IIIIIIIW illlllllllllH IIIWIIIW» 
ofo ^SANTANDER-HABANA-VERACRUZ 

V i N N I P E 6 | 5 septiembre 

fíA HAVRE-NEW YOKK 
Salida lodos los miércoles 

A CENTRO AMERICA 
Una salida mensual de puerto español 

Viajes crucero por el Medi terráneo , 
Mar del Norte y Báltico, e tcétera 

M i m e s , VIAL HIJOS, c e o s i p t e 
'«i Penda. 25, baja. - Teléfono 1058 - SANTANDER • 

' I ^ I ü S BKtUJLAKJüS D E VAFOUI&S COMEK-
í CXííiKEOS E N T K E L A PENINSIJLA-

* S - N O K T E D E A F H I C A - C A N A R I A S -
GULNEA ESPAÑOLA 

¡fPi(,a fle gran lujo Barcelona* ádtz-tíanarias. 
aas semanales: los sábados, ie Barcelona, y 
^gos, de Cádiz. 

«Ir̂  10(108 ,os (excepto os doxningos) de 
118 y Palma. 

[BillV- ^ gran ,uj0 Barcelona-Patín a de Mallorca, 
lor"' 
0 filo r¿pjdo quincenal Mediterráneo-Cantábrico 

^N*** para BILBAO, loa jueves, y para BAR-
^ loa sábados. 
. Ajo para fo' puertos del Med^erráneo-Norte 

^ ? tJanartae. 
^ i d a de áANTANDER los lunes, qulnce-

^ rt^1111116^0 carga y P85»^-

JÍ ^r!? rápido quincenal, con salidas: los días 
w ^ ^ f c i - A J N A , y toe ao, de J A DIZ. 

^JS DIARIOS tóNTRE MALAGA Y MBLI-
^ I L L A Y CEITTA. -ALMKR1A Y M E L I -

^ ^ ^ A — A L G K f T I R A S Y T A N G E R 
, U , ^ A Ü i Z ' L A K A < 7 1 1 , 5 

f J ly&üiz os días i-5-10-18-2t de cada mes. 
o ^ ^ 8 y Peajes: M. i.ápf^ Uóriga. MueUe, 34 

: vla Layetana t . J 
Madrid: Plaza de tes Cortes, 6. J 

ANDO POO 

S E C D M S ! G U E m 

E L M U N D O E N T E H O 

C O N U N A R M A R I O 

F R I G O R I F I C O 

MADDID-AVENIDA PI YMADGALLN!Q.T£LEP016302, APADTAOO 627 
BARCELONA-DAMBLA DE CATALUÑA N075. TELEF:772óO.APADTADO 659 
LEON - OPDOÑO II M041.TELEF:il42.APARTADO 54 
BILBAO-ALAMEDA M-AZARDEDO 8. TEUF011645. APADTAI5Ó 313 

^-vvvwvww^vw^wwwvwwwvwvww* 

j C e r v e c e r í a X . A M U N D I A L 1 

— I 

Participa a su distinguida clientela que se han • 
modificado l o s precios de todas las consumicio-1 

nes, incluida la propina. | 

Cerveza bock grande 0,65 
cana ^ 

BoteBlín Vermouth «Rossi» o ^Cinzano». 
Café e x p r é s 

0,50 
0,70 
0,5O 

S a n f r o f i c i f c o * 3 5 |¡ 

AÍWAí£8-KfMT e|c 

áTWATER KCNT C|a 

OBOSUSf 

t M H l t t a t M B e a t ^ 

Axapltñaetitenm gnano-
ffrnlnvt • Onunótono*. 
b l s l f i r n M eléctricas. 
Disco* BegaL • Pilas y 
batertaa. • Lángaras de 

•Iwuibri i» ate. 

w w w v w w w w w w w w w v w w w 

Impresos de toda c.Ltae 
E2)ITORIAL MONTAÑESA 

Mar""» Lln&stasoro. IV 

WV< VVWVWVWWX'VWWWWWWW 

T O S T ( i O B . f i O D fe C AFfcS 

AGU5TI fl CAfiCI A Y G A BC) A 
PEÍlft-CASTttlO -Sa«TA«DER> ¿QUIERE ÜSÍ tü TüMAR UN 

BUEN CAFÉ? 
EXIJA ESTA M A R C A 

tXPOSICiüN: Méndez Núñez, S 
•MlWVWWVtrVVW VW« vv . . . ,,v 

IJUD servicio níuderno del 
más refinado gusta. 

GRAN HOVEL-CAFJü-
R E S T A U R A N T 

J U L I A N UlITiÜUlUlüZ 
Oasa -«pecialiiada en 
banquetes, luuclif» y tés, 
restaurant renombrado. £ 
Plato del día: Escalopi- t 
nes a la Napolitana, J 

1 F o t o g r a f í a C L A U D I o j 

Ofrece bonitos retratos para niños de primera comu­
nión. Precios económicos.—Postales desde cuatro pe­
setas media docena,—Preciosas ampliaciones en colo-

^ res, tamaño 18 por 34, a doce pesetas, en obsequio 
5 de los niños.—Visiten su exposición: Marcelino S. de 
| Sautuola, 4 (palacio del Oub de Eegatas), Santander. 
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a c t i v i d a d e s e s c o l a r e s 
E S C U E L A S Y M A E S T R O S . — E s ­
cuelas para consortes.—Cursi­
llistas de 1933.—Huérfanos del 
Magisterio.—Noticias varias 

E S C U E L A PARA C O N S O R T E S . — L a 
«Gaceta» correspondiente al día 8 del 
presente mes publica el siguiente 
anuncio de la Sección Administra­
tiva: 

E n cumplimiento de lo dispuesto en 
el decreto de 27 de diciembre («Gace­
ta» del 29) se anuncia, para su provi­
s ión en turno de consortes, la escuela 
de Llano-Sovilla-Las Bárcenas, en es­
ta provincia, servida por maestra. 

Las instancias se presentarán en es­
ta Sección hasta el día 14 de junio 
próximo, acompañándose los justifi­
cantes que acrediten su derecho, en 
armonía con lo dispuesto en el articu­
lo octavo del mencionado decreto. 

L a adjudicación tendrá efecto el día 
15 de junio próximo. 

Santander, 29 de mayo de 1935.—El 
jefe de la Sección, Lorenzo González. 

C U R S I L L I S T A S D E 1933.—Se ha 
dispuesto por orden de la Dirección 
general, de fecha 7 del corriente, que 
los cursillistas de 1933 que han sido 
incluidos en la lista general definiti­
va con posterioridad a su lormación 
acompañen a sus peticiones de desti­
no, en sustitucíijn del número de que 
carecen, una certificación de la pun­
tuación total obtenida, fecha de la 
orden por la cual se les concedió de­
recho a desempeñar escuela en pro­
piedad y nombre del cursillista falle­
cido a quien sustituyeren. 

Se advierte en dicha disposición que 
los cursillistas que no acudan al con­
curso, por no desear escuela fuera de 
la provincia en que actuaron, deben, 
no obstante, remitir a la Dirección 
general de Primera enseñanza, con 
destino a la Sección 12 del ministerio, 
las certificaciones anteriormente di­
chas. 

HUERFANOS D E L M A G I S T E R I O . — 
A nombre &¿ doña Juliana Torregro 
Pedrazuela, tesorera de la Protección 
a los Huérfanos del Magisterio, se 
manda librar la cantidad de 472.563,80 
pesetas, a que asciende el importe de 
los descuentos efectuados durante el 
primer trimestre del presente año a 
los maestros y maestras de las escue­
las nacionales. 

NOTICIAS VARIAS. — H a n sido 
aprobadas las permutas entabladas 
por los siguientes maestros: 

Doi: Adolfo Bajón Revilla, de Hel-
guera de If?;uña, y don Julián Morcillo 
González, de Castro-Obarto (Burgos). 

Don Jesús Eduardo Aboy, de V a l -
dunciel (Salamanca), y don Diodoro 
Sánchez y Sánchez, de Castro Urdía­
les. 

Doña María Encarnación López G ó ­
mez, de Santander, y doña Cecilia 
Mourelo González, de Güemes . 

—Se h a mandado librar la cantidad 
de 187.57 pesetas para material in -
ventariable del Consejo provincial de 
Primera enseñanza de* Santander, por 

Hoy jueves - A las 7,15 y 10,3J 
ESTRENO 

J A C K H O L T , en 

HOMBRES DE ACERO 
con FAY WRBY 

M a ñ a n a viernes Gran M o d a 
Sensacional estreno 

d é l a m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n inglesa 

LA TIcNDA DE ANiiGüüDADES 
s e g ú n la c é l e b r e novela de Carlos 

Dickens 

el primer semestre del presente año . 
— E n la primera quincena del pró­

ximo mes de septiembre tendrá lugar 
en Málaga un Congreso Pedagógico 
Nacional. 

—Siguen recibiéndose adhesiones y 
donativos para el homenaje a don 
Marcelino Domingo en Mayor, 6, se­
gundo (Madrid). Como es sabido, di­
cho homenaje consiste en reproducir 
en un folleto algunos de sus artículos 
sobre enseñanza, cuyo folleto será 
profusa y gratuitamente difundido. 

—A doña Matilde Suárez. huérfana 
del maestro don Leoncio Suárez Ibá-
ñez, le ha sido cooce^lda la pensión 
de 1.750 pesetas anuales. 

I N S T I T U T O NACIONAL D E S E ­
GUNDA ENSEÑANZA D E SAN­
TANDER.—Exámenes para el día 
13 de jun io 

Enseñanza libre (plan de 1932).— 
A las cuatro, conjunto segundo. A las 
cuatro, conjunto tercero. 

Plan de 1903.—A las nueve, Geome­
tría. A las nueve. Francés primero A 
las nueve, Fisiología e Higiene. A las 
nueve. Latín segundo (cont inuación! . 
A las nueve. Geografía general y de 
Europa. A las diez y media. Algebra. 
A las doce. Geografía especial de E s ­
paña. A las cuatro. Preceptiva. 

INSPECCION DE PRIMERA 
ENSEÑANZA DE SANTAN­
DER.—Cursillo de Apicultura 
y Mutualismo escolares. 

Hau sjdo recibidas en esta La^pep-
cióa veinlicuatm Áemor ia ' s de oíros 
tantos señores maestros que desean 
asistir al Cursillo dt* ReviÜa do Ca-
niaryo cmi aftonu do yjisios por la 
Caja Coiabwádora del l u s ü t u u Na­
cional de Previsión de Santander. De­
bidamente in íonnadas por la Comi­
sión or¿;ani¿adora, han sido en i rega­
das a la Dirección de dicha Caja pa­
ra que haga la designación de los 
diez maestros que han de concurrir 
en dichas condiciones. 

Se advierte a los señores maestros 
de la provincia que, autorizado ofi­
cialmente este Cursillo por la Direc­
ción General de Primera Enseñanza, 
pueden concurrir al mismo los maes­
tros nacionales que lo deseen si de­
jan atendida la enseñanza y lo co­
munican al señor inspector de la Zo­
na respectiva. 

Atendiendo a las condiciones de la 
estación y a las posibilidades de a s í s 
tencia de las personalidades que en 
el Cursillo han de tomar parte, se ha 
fijado la fecha de celebración. Ten­
d r á lugar el mismo durante la sema­
na comprendida entre el 24 y 30 de 
junio, ambos inclusive, durante los 
cuales se desarrollará el programa 
que se publica. 

L a Inspección de la Segunda Zona 
y la Comisión organizadora esperan 
de los señores maestros de la Mon­
taña que tanto se interesan por las 
instituciones de tanto valor cultural 
como son las Mutualidades y Cotos 
escolares de Previsión, acudan en el 
mayor número posible a recibir las 
enseñanzas que en el Cursillo han de 
exponerse, para que lleven a su es­
cuela estas modalidades de la previ­
sión infantil, que tan beneficiosos son 
para los fines educativos propios de 
la escuela y de utilidad social. 

A su debido tiempo se puhlicarán 
detalles complementarios del Cursillo. 

Santander, 8 de junio de 1035.—La 
inspectora de la segunda Zona, Jul ia 
Gómez Olmedo. 
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e s p e c i ó 

GRAN CINÉMA 
to y diez y media,* ;A 'as 
complemento en e^0« a Via* . 
del Rey Jorge d o ^ V ^ 

M A R I A LISARDA RRA" 
DT,f" " ^—-A i. cuarto y 

acero". 
diez 

Ayer visitaron nuestros talleres los n iños y n iñas de la e s c ü e i a de 
su profesor el culto mae.- IU nacional don Leonardo Her 

J U N T A D E A C C I O N C A T O L I C A 

Hoz de M a r r ó n , a c o r n r o ñ a d o s 
nando. — (Fo to A l e j a n d r o ) . 

de 

L O S C U R S O S D E V É 

a u d i e c i a 

C I N E M A 
Hoy jueves - A las 7,15 y lO,3w 
G R A N M O D A - E S T R E N O 

por Irene Dunne y Walter riuston. 
Basada en la famosa nevóla de amor ce In-
c air Levis. Los horrores de la gran guerra 
conmoviendo t i rorazo i de una enamorada... 

Una su :ercreac¡on de feminidad dolorosa ... 

Completará ei proflramz: LOS EPISODIOS 
DEL REY JORGE DE INGLATERRA, 
interesante reportaje, con motivo ce sus bu-
das de oro, que registra los hechos más sa­
lientes realizados por ei ilustre personaje. 

C O M E D I A D O en ESPAñOL 

SALA NAriBON.-A las /.la y 10,3d, la magnifi-
«ao erata POR EL MA-Í VÍENE LA ILUSION, ana mar^vi l i musical, dirigida 
por a! famoso qenia creador 6eza voa 8o1-
vary. Butasa ¡arde U,4ü; nocht 0,40. A !aa 
4.;̂ , MATiNEl. DE CARA A l PELI-
09LO, :>or \\m Me Cay. Btdaaa. ¿.30. 

PABELLO* .VARB3K • A N A VICKERS, por 
Ifpnt ¡taoce v Walttr K>»!on Los horrores 
dt a gran üiM'.'a camiaviendo ai aorasón 
d; una cnimo'áds... 

PÜPUUU Vi lIÜRiA. - EL AMIGO ENMAS­
CARAD . 6«< OlSt», por lom Mix 

T R I B U N A L DE URGENCIA 

Bajo la presidencia del ilustre ma­
gistrado don Emilio Macho-Quevedo, 
se constituyó ayer en la Audiencia 
el Tribunal de urgencia para fallar 
la causa seguida a Gumersindo Au­
rora Blanco, porque en la madruga­
da del II. de mayo último, al reque­
rir el guardia municipal Eugenio 
Gutiérrez Gutiérrez a los parroquia­
nos del bar «El Cantón» para que sa­
lieran por ser hora de cerrar, el 
procesado agredió a éste, causándole 
lesiones que no necesitaron asisten­
cia facultativa. 

El.abogado fiscal, señor Fer;iández 
Üivar, pide se imponga por estos be-
cbos seis meses de arresto mayor y 
?50 pesetas de multa, mas cinco días 
de arresto menor. 

L a Sala dictó sentencia, condenan­
do Ü sumariado, como autor de un 
delito de atentado, a la pena de cua­
tro meses y un día de arresto ma­
yor y 250 pesetas de inulta, mas 
co días de arresto ine- or. por la fal­
ta de lesiones. Caso de no pagar la 
multa, sufrirá un día de prisión por 
Qf v. diez pesetas que deje de satis­
facer. 

Actuó de abogado defensor el se-
Bo. Nrdiz. 

DIVORCIOS 
Acto continuo se celebraron los 

juicios de divorcio promovidos por 
don Antonio Oria Trueba contra do­
ña Pilar Grande Sañudo, y doña Ma 
nuela Cenara Vaca Martinena con­
tra don Carlos Pascual Ruiz Campo. 

Los abogados demandantes, seño­
res Pellón (C.) y Peira, respectiva­
mente, alegaron las razones que cre­
yeron pertinentes. 

Ambas vistas quedaron pendientes 
de sentencia. 

SUSPENSION 
E l juicio señalado para boy, causa 

incoada por el delito de lesiones, 
contra Juan Miera García y otro, ba 
sido suspendido hasta nuevo señala­
miento.. 

MISIOLÜGIA 
C&ina, piutut ipo de los problemas 

ini.sionuieb lisera cunlerencias, del 1 
al ? ú¿ agesto), por el señor Artero. 

Las Misiones y el Derecho (sei.< 
conferencias, del 8 al U de agosto), 
por el P. Bidagor, 

HISTORIA 
Historia de la Iglesia (trece confe­

rencias, del 16 al '¿l de julio), por 
el señor Pajares. 

Historia de la Teología en España 
(quince conferencias, del 7 al 28 de 
agosto), por el P. Bertrán. 

Labor del Pontificado romano en la 
organización de la Iglesia española 
durante los siglos X I y X I I (quince 
conferencias, del 7 al 23 de agosto), 
por el P. Serrano. 

Alfonso de Castro, teólogo francis­
cano (quince conferencias, del 7 al 
28 de agosto), por el P. Ülarte. 

Ampliación del primer tomo de la 
Historia de los Heterodoxos (doce 
conferencias, del 1 al 15 de agosto), 
por el señor Pérez de Barradas. 

PERIODISMO 
Reporterismo (doce conferencias, del 

1 al 15 de julio), por el señor Gómez 
Aparicio. 

Crónicas periodísticas (trece confe­
rencias, del 16 al 31 de julio), por el 
señor Graña. 

Redacción, Arte de titular y con­
fección (trece conferencias, del 16 al 
31 de julio), por el señor Gállego. 

SIGLO XIX 
Las Constituciones y los hechos 

(veintidós conferencias, del 1 al 31 
de agosto), por el señor marqués de 
Lozoya. 

Magisterio político de Raimes (diez 
conferencias, del 16 al 31 de agosto), 
por el señor Laorden. 

Política comercial española en el 
siglo X I X (doce conferencias, del 1 
al 15 de agosto), por el señor Sebas­
tián. 

Independencia americana (doce con­
ferencias, del 1 a l 15 de agosto), por 
el señor Pereyra. 

LOPE DE VEGA 
Teorías literarias de Lope de Vega 

(cuatro confereqpias, del 5 a l 8 de 
agosto), por el señor Entrambas-
aguas. 

L a sociedad española en las obras 
de Lope (cuatro conferencias, del lü 
al 14 de agosto), por el señor Herre­
ro García. 

L a vida de Cristo y las vidas de 
santos en Lope (tres conferencias, 
del lü al 21 .de agosto), por ei señor 
González Ruiz. 

E l español ismo de Lope (una con­
ferencia, el 21 de agosto), por el se­
ñor Peruán. 

MUSICA 
Conferencias del P. Otaño, con la 

colaboración del profesor Cubiles y 
de la señorita Teresa Alonso Parada, 
en agosto. 

Día 1, Albéniz. 
Día ¡i, Fal la. 
Día 'J, Turina. 
Día 22, Liszt. 
Día 2i, Scbubert. 
Día 26, Schumann. 
Día 29, Cbopin. 
Cantos gregorianos (dol í al 31 de 

julio; y del 1 al 31 de agosto), por el 
P. Germán de Prado. ' 

VARIOS 
E l reino del espíritu (tres conferen­

cias, del 29 al 31 de julio), por ei 
spfior Maeztu. 

Liturgia. ,(.trec.e coipferyicia^, dql 16, 
al 31, de julio), por el P. Pérez de 
L'rbel. » • • ^ ., 

Literatura (trece conferencias, del 
16 Í.1 31 de*julib), por el P, Salgado. 

Arte religioso,en España (seis con-
leréncias, del 22 al 29 de ju l io ) / por 
el señor Pérez de la Osa. 

Tomás Moro (seis conferencias, del 
22 al 27 de julio), por el señor Gon­
zález Oliveros. 

MATRICULA 
Los alumnos son de cuatro clases: 
Internos de pago. 
Internos becarios. 
Externos de pago; 
Externos becarios.. 

Los alumnos internos de pago abo­
n a r á n los siguientes derecbos: 

Quince dias 375 p tás . 
L'ii mes íóü » 
Dot meses 1.5U9 » 

Los alumnos externos de pago abo­
n a r á n dos pesetas por cada una de 
las clases de que se componga, el 
Curso o Cursos en que se matriculen. 

"Cultura española" 

Esta es la estampa que debe usted 

ha l la r hoy dentro de este 

ejemplar de 

L A V O Z O E C A N T A B R I A 

BECAS 
L a Junta Central saca a concurso 

40 becas y 80 medias becas de mes. 
Podrá aspirarse a ellas directamen­

te o a través de Asociaciones. 
L a Junta Central de Acción Cató­

lica reservará, para un concurso es­
pecial entre los miembros de las Aso­
ciaciones, tantas becas o medias be­
cas como fundfn aquéllas. 

L a L s Asociaciones que deseen ha­
cer uso de este beneficio, deberán po­
nerlo en conocimiento de la Junta 
Central de Acción Católica, antes del 
día 20 de junio, por medio de los im­
presos que les facil itará la Junta. 
Serán preferidas las ramas de Acción 
Católica y sus entidades auxiliares o 
adheridas. 

Los que deseen s-r alumnos beca­
rios lo solicitarán de la Junta Cen­
tral de Acción Católica, llenando los 
impresos que para este efectq publi­
ca la Junta. 

Para todos los alumnos becarios 
serán obligatorias las asignaturas de 
Acción Católica y Encíclicas Socia­
les, y además de estas dos, las de 
Reporterismo y Redacción para los 
periodistas, y las de Encíclica sobre 
la Educación o Historia, de la Eiiu-
cación. para los educadores. 

Para los alumnos externos beca­
rios rige l a misma obligatoriedad de 
asignaturas que para los becarios in­
ternos. 

PLAZOS ÜC MATRICULA 
Los plazos de solicitud de matrícu­

la de toda clase se prorrogan basta 
el 20 da junio en Madrid. 

L a s solicitudes de matrícula de 
alumnos externos' sólo se admit irán 
en Santander (Colegio Cántabro), y 
desde el 20 de junio. -
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P O L I T I C A 

M O N T A Ñ E S A 
L A A S A M B L E A D E ACCION 
P O P U L A R Y E L COMITE I>K 
L A AGRUPACION R E G I O ­
N A L I N D E P E N D I E N T E 

Se nos envía esta nota: 
"Al Comité de la Agrupación, a' dar 

cuenta el periódico de su digna direc­
ción del discurso que pronunció el señor 
Pérez del Molino en la Asamblea de Ac-

ción Popular, se le atribuyen, entre 
otras las expresiones siguientes: 

"Que al ser elegido candidato para 
d:potado por el COMITE de la Agru­
pación se le manifestó que al triunfar 
debia de adberirse a Renovación Espa­
ñola", "Que a la Agrupación se le ofre­
ció el nombramiento de dos gestores 
provinciales, con la cmdición de ser 
partidarios de Acción Popular y el Co­
mité de la Agrupación no lo admitió" 
"Que al banquete en que Goicoechea 
pronuncia un discurso asiste el Comité 
Regional en pleno y al acto de Gil Ro­
bles en Covadonga ni uno de sus miem­
bros". Que se puso a !a venta en el lo­
cal de la Agrupación el libro de Cava-
nillnn, por cuyo motivo se dió de baja 
con muchos populistas y que el Comité 
de la Agrupación se negó a que en su 
seno hubiera reprasentantes de Acción 
Popular. 

Y al COMITE de la Agrupación Re­
gional le interesa hacer constar lo si­
guiente: 

Primero. Que es incierto que el Co­
mité manifestarse al señor Pérez del 
Molino que se a lhiriese a Renovación 
Española. 

Segundo. Que tampoco es cierto que 
la Agrupación se negase a dar dos nom 
bres para gestores provinciales, pues es 
notorio que se designó a don Francisco 
Cimiano, jefe de la minoría municipal; 
a don Julio Barrio, alcalde de San Vi ­
cente de la Barquera, los que fueron eli­
minados por el señor Pérez del Molino, 
según ya se expresó detalladamente en 
el documento que sobre este asunto pu­
blicó la Agrupación oportunamente. 

Tercero. Que al banquete del señor 
Goicoechea, asistieron, en efecto, varios 
socios de la Agrupación entre ellos, 
como tales algunos que formaban parte 
del Comité, y a él asistió también, por 
cierto, ocupan lo un lugar de la presi­
dencia cerca del señor Goicoechea, el se­
ñor Pérez del Molino; no asistiendo el 
Comité al acto de Covadonga porque no 
tenía por qué asistir, como no concurr 
en general, a actos que se celebran fue­
ra de Santander. 

Cuarto. Que es igualmente incierto 
que la Agrupación pusiera en su local a 
la venta el libro del señor Cavanillas, 
según le consta al señor Pérez del Mo­
lino por la carta que S Í le dirigió, sien­
do él el único sotio que se dió de baja 
alegando esa supuesta causa. 

Quinto. QUJ el Comité de la Agrupa­
ción no es quién para dar puestos en 
el mismo como pretende el señor Pérez 
del Molino, ya que quien nombra el Co­
mité es la Asamblea provincial que es 
soberana y elige, por tanto libremente. 

Y nada más. 
Debemos callar muchas cosas en aras 

de la unión de derechas y, porque debe­
mos, las callamos siguiendo el procedi­
miento contrario al del señor Pérez del 
Molino, principal autor del ir tentó de 
desunión, que no podrá prevalecer por 
mucho que se esfuerce, porque los mon­
tañeses tienen una más fina y concien­
zuda visión de la política." 
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A los madrileños 
P a r a la c o n s t i t u c i ó n definitiva d3 

nuestro Centro, se convoca a una 
reunión que tendrá lugar el próxi­
mo domingo, 16 de IDS corrientes, 
a las once de la m a ñ a n a , en el sa­
lón do actos del Ateneo de Santan­
der, San José , 18. en la que se dará 
cuenta de las gestiones y adhesio­
nes recibidas que sobrepasan los 
m á s h a l a g ü e ñ o s c á l c u l o s . — L a Co­
m i s i ó n . 
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LA NOVILLADA DEL 
DOMINGO 

Mañana llegarán los seis hermosos 
novillos que se Jugarán el domingo en 
nuestra plaza y que morirán a manos 
de los valientes novilleros el mejicano 
Zepeda, el bilbaíno Martín Bilbao y el 
madrileño Parejo. 

Hoy vendrá a Santander el empresa­
rio señor Vera (Veritaa) que ae propo­
ne dar en Santander tres o cuatro no­
villadas si el público responde a la pri­
mera, hecha con los mejores componen­
tes dentro de ?a novilleria actual y con 
seis reses de Encinas. 

Los precios no pueden ser más bara­
tos: tres pesetas la sombra y dos el 
sol, para que la plaza se llene de bote 
en bote. 

•'s 
RADIO.—Proi 
día 18. »«i 

C O N C I A x u;S.—ib.so. Bn 
mero 2, música ligera; pf61" 
Hamburgo, orquesta; u j . ^ '¿^ 
orquesta y coro ( E l Verano ¡TS 
laciones, de Haydn); 19,45/^, 
cierto coral; 2ü, Bruselas ntuSjf 
quesla sinfónica (.El Barbero 0, 
de Rossini; Lakmé, de n.i;. 

de 
eilfo 

chelo; 20.10. Berlín, oro,,, 
tacrón (Danzas, var ac o^13 ^ . 
ma viejo, de E i n e g g ? 0 ^ t̂.te J 
Deutschlansender, frajj*0'10. LeJ 
tas. 20.15. F r a n i u u r t ^ ^ 
mentes de óperas; 20 4-? 
Orquesta Nacional v rol ' Ra(l'o > 
de San Sebastián, de D1(E:i 

So 

ve* 

Munich, Orquesta de la rUS5y|: 
ción de Tristán e Isolda ra 
Sinfonía patética, ^ .e ^ 
20.50. Turín. Gfinova, P 
te. Concierto de banda; 21 R 
mandia. Fragmentos de óñer^01 
retas; 21, Varsovia. Orqu * * 
mentes de Parsifal, de Wagne 
tura, de Rimsky-Korsakow)- 21 íi 
tens. Música ligera; 21,30. 
mero 1, Orquesta tz:¿ane; 22 p 
mo. Música ligera; 22.10, BnJ?' 
mero 1, Concierto retransimtidrTli. 
Exposición; 22.10, Viena, Orqu¿ 
fónica (Idilio de verano, de Re^ ' 
din de verano, de Dellus, etc!)̂  
Kalundborg, Orquesta (Ballets ¿. 
pella" y "Sylvla", de DelibeayBj 
de Las Estaciones, de Glazuncy)- •» 
Leipzig, Música alemana modem 
Hamburgo, Orquesta (Idomeneo, 
zart; Vals, de Chopín; Selección» 
Barbero de Sevilla, de Rosslno. Hti |torde 
24, Stuttgart y Frankfurt, OTM Vo df 
(Sinfonía romántica, de Bruckner; ^ h 
burgués gentilhombre y Muerte y TTÍJ '14 5 
figuración, de Strauss). toreci 

R E C I T A L E S . — 1 9 , Leipzig. Cacion 
de Schubert; 19, Londres Regional. Mí U re] 
sica religiosa (Orquesta y core); 20.& fc actu 
romunster. Recital de órgano; 20, Sal fcta, F 
tens. Recital de música rusa (Coro y oí fflte q 
questa de balalaikas). irido e 

O P E R A S Y OPERETAS,-20, Brua i paz. 
las número 1, "La viuda alegre", opere Wa i 
ta de Lehar; 20. Kalundborg. "ft'Ea. 
ting House", opereta de Faber; 20* ¿eJ ji 
carest. "Don Pascual" ópen de te A De 
zetti; 20,30. Pnrip-PTT. "B amor t̂ kMppa 
do", ópera cómica de Varney; 2 I H 
Roma, "Adriana Lecouvrenr". 6penÍ 
Cilea; 21, Toulouse, "Pay 
de Leoncavavo: 21.30. Viena, "H ' 
ral de Kie.istut", comedia w ' 
Szellgowsky. „ , 

MUSICA D E BAILE.—22, I W 
v Sottens; 22,10, Londres 
22,30, Berlín, Bmo, Praga. 

Las mujeres encinta adquieren 
fuerzas suficientes para ser ma­
dres con el acreditado reconstitu-
: : : yenteVINOONA : : : 

pro 
m t 
mii 

s 
fuera 
ilCon 
• el c 
•icia ( 
en al 

í vía 
de 

facael 
leño, 

FIESTAS DE DON B0SC0 fre los 

L O S C O N C U R S O S DE CAf ^ 
T O S Y B A I L E S REGIONAL! í,aIt 

Oportunamente se anunció enMJ* ^ 
tas columnas que Ja CoDiisiónQ^V'J 
nizadora de Jas fiestas de a i y " 
sario de la canonización efe 
Bosco, abría un concurso d e « 
tos y bailes regionaies, c U X 
ceJebrará el próximo día 23. Í » H H V 

palio de Jas LscueJas CalóliJ" 
Viñas, y ahora se nos ^ " ¿ m 
el plazo de inseripción ^ / . ^ l l 
ta las diez de J a noche edl J £ » P 

L J concurso do cautos ^ ' L f * 
s e r á exclusivamente P3'"* í i i r t A i l 
diez persona - d i ^ - i W V l 
compuestos por niños o n1"'1 j j f 
jeres o cabaJJeros: pero a ° \ . A 
L o s cantos populares, seüC! { M 
que se han de inlerpretar> 
ciJita Ja Comisión o r g ^ ^ M 
cuantas entidades o a^rjQS(J«aui0l. 
lo soliciten, aunque no seT1;IfleWiiiia 
en el Colegio de Viñas, "u,ari|lrar^ 
Los coros deberán f ¿ í * . £ 
eJ Jurado Jos dos cantos P ^ . ^ , ' 
designados por Ja ^ ¡ ¿ ¿ Ú ^ i 
del mismo corte y 
e l ecc ión . Cada coro • ¡ .¿g .* 
nar al tiempo de inSC£,v esMW'va 
ta de cinco pesetas. tla-. 
dos tres premios p.ara mra^'^'entn. 
ros que, a juicio del fjiiC'Pg^ inñ 
muestren mayor SuslH0p ios c3B̂ o ^ 
en la interpretac ión ^ ^ 
E l primer premio ^ joo, • I 
setas; el segundo, de ' J 

bailes r S 
cero, de 50. 

E l concurso de D " ' ' - ; . ^ ™ . 

se ceñ irá a los I^1 .eSf p i c o s » ^ . 
lo alto y a Jo bajo", ^ ^ 
Montaña . Los concurs 
rán por parejas m"' pi(o 
s erán a c o m p a ñ a d a s 1J boIia íll, 
boril. Cada pareja W áe í 
pesetas en^cl m o m ^ „ o ^ 

la 

cr ipc ión . Se 
m í o s : el primero 
el segundo, de 
de 50. 

VELADA 
ÑAS 

de 

75, y 

TEATP 
0 

E l próx imo sábado, J > V : - « ^ f t 
la noche, tendrá ^ ñ ^ / J V « 
teatral en eJ 'cairo oS ^ 
de los Antiguos A,u 
nosi 


